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EDITO R IA L 

Reformas 

As guerras são um reservatorio ine­
~ualavel de experien cias sobre as ca­
.>acidades humanas. São estados de 
crise, em que as qua lidades pr imor­
dia is, fundamentais ·e determinantes 
das personalidades, como das socie­
dades nacionais, apa recem em -g rau 
de ma xim o relevo. 

Elas pôem em jogo o que ha de 
inteligtencia, carater e sentimento en­
tre os que se defrontam nos cam­
pos de ba talha. São lutas livres em 
que todos os golpes são validos, em 
que a unica lei é vencer. 

Certo, ha na guerra fatores morais 
e mate riais, força de espírito, de alma, 
e força bruta . 

O fa tor matJerial e o fator numerico, 
que constituem a força bruta, porem, 
de nada vaLem se os não anima a in­
teligencia e se os não faz vibrar o sen­
timento. 

O material por si mesmo é inerte. 
O numero dificulta a té o problema da 
conquista da vitoria, torna-a mesmo 
impossível, a cresce o volume da der­
rota, aumenta a oatastrofe e a desor­
dem, si o não valorisa uma disciplina, 
favorescida pela bôa organização e 
alimentada pelo saber. 

"Cette leçon servira·t-elle ? 
Je n'ose le croire 
Si une guerre semblable revenait unjour, 
on retomberait dàns les mêmes erreurs. 
Ainsi sont les hommes". 

(JOFFRE - Memoires). 

lVIa t<erial e numero valem como for ­
ça o que vale ;:t inteligencia que .os 
maneja, a vontade escla recida, ener­
gica, firme e tenaz que os emprega. 

A inte ligencia concebe as combi­
naçõ-es e os a rranjos que é possível 
formuLar e indica os meios de reali­
sação pelo sabe r que adquiriu; a von­
tade â tenta e avivada pelos sentimen­
tos propricios que animam o homem, 
sabe acha r as oportunida des e encon­
tra r o animo bastantle pa ra vencer as 
dificuldades. 

Então, o que ha de essencial na 
guerra é o homem .. . 

E' dele que, antes do ma is, é preci­
so cuidar-se. 

* ** 
Ma s a g uerra é um estado de cri­

se que se domina por intervenções po­
tentes e oportunas, tanto mais poten­
tes qua nto ma is rapidas, amplas e 
oportunas. 

Pa ra que isso, porem, seja possí­
vel, é preciso que ao surgir a crise 
tudo esteja a m ão, nada fa lte do que 
é necessario : - nem homens, nem 
materiais, nem disciplina. 
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E ' preciso, então, uma completa e 
ampla preparação. 

Daí surge a importancia da idéa 
que na paz se concebe de tais cousas. 

Ta nto m a is perfeita c nítida é a 
con cepção que se tem das necessida­
d es da g uerra, tanto m ais facil é, lo­
g icam ente, p rever o de que ela "ai 
precisar. . , 

Não bas ta, por~em, ter a 1d~a. da~ 
n ecessidades, o indisp ensa,·el é reall-

sar, é prever. 

* ** 
O conh ecimen to das necessidades 

da meditação profunda e bem 
surge d . ta da sobre o fenom eno a g uerra. 
o n en d d e E studando e compreen en o o q_u 

nas g uerras passadas, nacJO-
ocorreu d o . c estra ngeiras, apren e~se, e s 
nal~ m se aprende 1 a discemJr o q,ue 
~sst a1 e imutavel, do que e pecul~ar 
e ger to ou a circunstanclas 
a um rnom en 

t\cula rcs. , pa r h ccimcnto e obra essen -E sse con . 
·aÍrnente ela inteligenc1a. . . 

C 1' l " -ao porem exlge m ais. \. rea 1saç , ' . 
·. - só inteligenaa e saber, 

Ex.1gc n ao d , E, 
Sentimen to, vonta e, quere1, 

mas . d obra essenc1almente . o c1 _arate~ . 
1 

. 
Que r ealisa uma mte_1gen c1a uci-

1 g uiada por um coraçao corrupto c 
c a , d f ' S . udada numa vonta e rouxa . eJa 
esc . d 
corno for, qua ndo se cog ita a guerra 
a primeira cous: que ha. a fazer, par~ 
o rganisar a naçao em vista dessa hl ­
potese é compreender o homem. 

Dele depende o valor do resto. 
D o estado ele equilíbrio das facul­

dades mestras de sua alma, do gráo 
de clesem·olvimento de sua cultura, 
cultura da inteligencia, e cultura dos 
sen timentos, resul ta sua capacidade de 
agir, resulta a sua m~ntalidade, m~n­
talidade que generahsada nas socie­
dades, forma esses ambientes de con­
fiança, de fé, de esperanças, onde pro­
liferam os sucessos, - esses ambien -

tcs d e optimismo realista, o n de tudo 
VtCeJa.. 

C rear tais ambientes, eis o g rande 
problem a cuj a solução cabe aos h o­
mens, aos Chefes de qualq uer n ature­
za e de qua lquer amplitude ci"' 1.ção. 

Aqueles que se não mostr · \ ca­
pazes de resolve-lo mas reso .. - ' o d 

' f áto, por sua sab edoria, por seu es-
pírito ? e justiça e pela justeza c <<a 
propostto» ele suas ações, n ão estão 
á altura das posições q ue ocupam . . \ 
~l as asc:enderam . em con sequen cia d e 
m~luenc1 as fortuitas, sem merito p ro­
pn o. Na mór parte das veses são in 
fe li zes, de vida precaria, qt · muito 
sofrem pela imp• bil idad c , v tvc1 

a vida que con\·etu. ' 
Estes, p orem, passam d eixan d< 

de si a triste r ecordação dos · .. r::n·alc i 
ros d e m á fig ura ... 

* ** 
• Si o resta~o d e ?uerr_a é aquele e r 

que as naçoes m a1s eviden ciar a 
"d d o l c c pac1 a 1e propna de viver - . t , -porqu 

poem em JOgo odas as suas I . . . _ . orça 
as mstltmçoes mili tares refle~ .m log 
cam~nte ~esde o tempo de Pél.-Z 0 p 
tcnc1a l ex1stente d essa cap a6dacle 
a ptidão q ue possuem os pm~os p~r 
vencer nos campos d e ba ta ll.a. 

O estado de organização rias co 
sas milita res da n ação e a .. m ental 
d,ade reinante no seio das cl-,:sses m 
litar,es, desde logo denunciar.~ a coJT 
pre ensão que o povo e a s .~lites 'd 
retoras têm das cousas da g . }erra. 

A a t,en ção que elas consagram a 
probk mas da d efesa naciona l, d 
monstrando a concie n cia da propr 
vida nacion a l, o p razer e o interes 
de viver tão a dmiravel viçla evide1 
ciam o sentir profundo, d e subcon 
ente que as domina. 

E' d o modo p or que tra tam ta 
interesses os que dir igem , c é do m o 
por que reagem os que ob edece1 
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é con templa ndo o q uadro que n os dá. 
a pe rcep ção d a mentalidade nacional 
predominante, que melhor se pode 
a p:Peciar o estado, o g ráo de desen ­
volvjmento, sobretudo da inteligen­
cia E: · .. carrater nacionais, termos de 
base Stl capacidade ele vida coletiva. 

Q~;:::do dos que dirigem fogem 
compi'eensão das n ecessidades e sa­
ber das convenie ncias e neles fale­
ce a vontade sincera de realisar, tudo 
esmorece, desorganisa-se, retrog rada. 
Só p rolifieram então os maus indiví­
duos, as m ás soluções, as hervas da­
ninhas em meio da de ... ..., rd em que se 
estabe· ~e. 

Qu; . o os que obedecem não com-

~
reemlem como efem:ra~ as pertuba­
ões r•ue sentem, e sao m capazes de 
resse.1tir as forças construtivas que 
xistem em seu povo, quando d escre­

em da possibilidade de normalisação 
ia vid • e de surto do progresso, uma 
fa l narão está ba tida por antecedeu-
ia ! 

As i 1~ tituições militares, então, cle­
"''eneraJ "~ · ra pidamente e continuam·en­f· RE .ormas a parecem, inoessantes, 
ronstat.mdo apenas que se sen te a ne­
ressidade ele mudar o es tado d~ cou­
sa.s exi·:tente, mas sucedem -se Impro­
autivas.' 

Não con ,espondem ja ma is a neces­
fi_dades, e . os pontos de vi~ta~ pess_o­
rzs, ego ·stzcos, méram ente mdividuais, 
rredomiJtam de modo a bsoluto sobre 
>S do i 1teresse coletivo. N ada me ­
h a do tJU>e d eve ser. 

* ** 
N uma. ta l situação desaparece dos 

)rga:nismos militares a disciplina, ex­
~ulsa _p elos ma us exemplo s, r~pelida 
)e]a m á men~alidade que domma na 
oletividade. E a disciplina, discipli­
:· mental, disciplina revelada nas mi-
1rnas atitudes, que é força vital nas 
lasses armadas, como em qualquer or­
r·anismo social ,e que reside em cada 

indi,·iduo, que impele a todos ao cum­
primento dos proprios deveres, que os 
liberta da coletividade dando-lhes an­
tes do ma is o sentimento da necessi­
dade de fazer o que compreendem ser 
seu dever , que erige cada qual em 
severo juiz da propria conduta ; essa 
disciplina qure é a tranquilida de e o 
equilíbrio da vida ten de a desapare­
c~r. O organ ismo se depaupera a ne­
mia do e tende para a morte . . . 

* ** 
Que m contemplando, pois, o qua-

dro ~eral das instituições militares de 
um povo , sentir n ecessidade de nelas 
introduzir reformas, comete erro d e:: 
logica se n ão começar por ajuizar do 
estado da disciplina. 

E' preciso examina r, antes de m ais 
na da, as causas profundas dos m ales 
constatados. 

Si a disciplina que os ha bitos e cos­
tumes revelam é fraca, é que os ho­
mens p recisam ser reformados antes 
das organizações e dos materiais. 

Os defeitos que resultam da falta 
de meios materiais ou das insuficien­
cias de certos dispositivos da organi­
zação, são de somenos importancia, 
porque se removem com dinheiro, si 
os home ns são moral , inte lectual e fi­
sicam ente capazes em relação as po­
sições que ocupa m e ao que lhes cum­
p11e fazer. 

Si, porem, estes são incapazes, si 
aos altos postos não ascendem os que 
melhor os podem exercer, a í está o 
que ha como defeito a corrig ir antes 
de mais nada, por que é da constitui­
ção de uma hierarquia coletiva de va­
lores positivos, elemento unico ·da dis­
ciplina, disciplina que é força vital, 
que tudo depende . 

Os Exercitas, as nações são os h o­
me ns que os formam . . . 

GraVJes são os de feitos que vêm da 
incultura, da incompreensão, da in­
sensibilidade I Sem elimina-los, todos 
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os esforços e sacrifícios, de .quatsquer 
especie e grandeza que se façam, se­
rão inteiramente perdidos r 

* ** 
Si a hierarquia militar é ma l cons­

tituída, si os superiores não o sãode 
fáto, em regra geral, sobre tudo pelo 
\·alor moral que resulta de seus co­
nhecimentos profissionais e da seve­
ridade de sua conduta, dos exemplos 

.de compreensão de deveres que dão, 
aí está do que primeiro é preciso cui­
dar-se. O resto decorre naturalmen­
te, como consequencia da atividade 
acertada, que então se revelará por 
.toda parte. 

Sem essa hierarquia bem constitui-
da, corpos numerosos e ricos de efe­
tivos, quadros fartos , mate riais pode­
rosos, exterioridades vistosas, de nada 
valem. Talvez apenas sirvam para 
mais acentuar a incapacidade real de 
satisfa~er ao proprio destino. 

* ** 
Num Exercito, como o brasileiro, 

ue vive em paz ha quasi um seculo, 
q - . . 
combalido por. co.m~çoes mtest~nas, an-
tes de ter podido por em pratica uma 
lei de promoções c:apaz d~ minorar 

.-.-.~Jeficios das mfluencias e das 
OS u~ • . 

c:onsider.ações méramen te pessoais; os . 
uma lei de promoções que assegure 
do melhor modo a formação de uma 
\·erdadeira hierarquia militar,. será .n~o 
atender ás necessidades pnmordiats, 
fundamentais, que tudo condicionam, 
relegar para segundo pLano essa re­
forma necessaria. 

A questão das promoções sobrepu­
ja todas as demais. Uma promoção 
111al feita representa para a instituição 
c p.ara a nação um prejuízo ma-ior 
que qual~uer erro de ordem puramen­
te matenal. Este se corrige facilmen­
te:, . ~~um país novo e de "imensas pos-
51bilJdades. 

Aquela, porém, agrava o futurll 
Atua larga e longamente, produzinq · 
danos materiais e morais constante 
pela imcompetencia d a ação daquet ~ 
que ascendeu d e posto, improprict 
me nte. 

~.I~m disso,~ priva a Nação dos be. 
rueficios da boa atuação d o que fQ· 
preterido ou de ixou d e ser promov· 
d 

l-
o, condenando a que se estiolem ell"i 

ba ixos P?s:os, aque~es que em melhll 
res condtçoes podenam atuar em mai 
la rgas •esféras. 

* ** 
Aí ·está a . lição que nos dá 0 Pas 

sado ... 
Mas... «Cette n servirá-t-elle 

}e n 'o se I e croire ... » 
* ** 

Não obstante, é preciso que 
que compreendem e sentem as () 

"d.ad · - 11e cess1 es reais nao deixem desap 
veitadas as lições do passado e d ra 
cream do futuro. e 

Nosso país dá exemplos fartos d. 
que nele é possível obter, de sua ltl 
m ensa capacidade de progredir. 

Nosso Ex·ercito tem j á potenctal d 
progresso consideravel, mareria prirn 
d e excelencia apreciavel e em abu1 

c:Lancia, para asoender a um nível n 
ta.vel de valor profissional. E ha d 
cons.egui-lo apezar. das aparen cias qu 
servem d e pretexto e de arrimo a 
abandono a que muitos se entregam 
f.elizes por acharem um pretexto par 
deixar d e lutar. 

Que aqueles que têm alma, e sã 
mais num,erosos d o que póde pªr 
oer , se mantenham inabalaveis, qu 
se conheçam, que atuem sempre in 
passíveis no m esmo sentido e o 
bi,ente necessario ir-se-á forman·d; 
aada vez mais amplo. 

Então, oer tas praticas n ão mais s 
rão possiVJeis e da linguagem corre 
te desaparecerão mesmo certos 
bos . .. 
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O rearmamento da artilharia 
Pelo Oen. rcf. Castro e Silva 

O problema do rearmamento da ar­
jlharia, de importancia vital para o 
"ercito e paralizado ha mais de dez 
~nos, precisa indiscutivelmente ser pos­
tO :em fóco e ter uma solução tão rapida 
e acertada quanto possível. 

As operações militares desenvolvidas 
[')o decurso da ~evoJ~ção de São Paulo 
-11ostraram á ev1denc1a, embora em cir­
:..vmstancias a ltamente lamentaveis a ex­
; ,..ema. penuria ?~ aparelhamento d~ exer­
::ito em matena1s de guerra. 

A pen'!ri~ verificada foi tal que deu 
ogar á 1de1a de aquisiç? ..... imediata de 
~)guma artilharia. A di: são travada 
,.ptão em torno dos mate .lJ..üS of,erecidos 
;ão forneceu elementos seguros para a 
0 mada de decisão acertada, por isso 

t
ue ela se baseava apen~s e ilogicamen­

no confronto de qual~d:=tdes apregoa­
a s em catalogas e not1c1as fornecidos 
elos fabricantes interessados e se com­
ticava de considerações estranhas á te­
pica. 

Desvanecida, pois, a possibilidade de 
quisi~ão imedi~ta, mo.tivada certamente 
or cucumstanc1a ocas1onal, o problema 
0 rearmamento da artilharia brasileira 
eassume a sp:_cto geral ~ tem de ser pos ­
b em cond1çoes exclusivamente tecnicas 
,ara poder. ser solucionado racionalmen­
e de maneua a assegurar ao exercito a 
,05se dos melh-ores materiais que cor­
espondam . c~s suas necessidades, se;arn 
e prestabt!tdade plenamente reconheci­
a e se filiem a um unico sistema de 
riilhari.a. 

Normas ele proceder, claras e preci­
,.s, devem ser estabelecidas para ser­
jrem de base a uma solução ac-ertada. 
:' esse o fim que me proponho. 

A discussão que vou estabelecer re­
a.tivamente aos materiais de artilha ria 
~ aplica ~n~eiramente a quaisquer ou­
·.os ma~e.na1s· de guerra que tenhamos 
e adqu1nr .ele construtores estrangeiros, 
uer a fabncação tenha de se r feita no 
rasil quer nos países de origem. 
U m programa ele artilharia que sa­

~faça as necessidades elo exercito na 
llerra tem ele se r, indiscutivelmente, a 
l.se de partida. Ele só pode se r esta-
lecido, em suas linhas gerais, pelo or-

gão que tem a seu cargo a preparação 
do exercito para a guerra: o Estado 
Maior do Exercito. E ' a êle que compete 
escolher a gama dos materiais, fixar as 
suas características principais, dentro de 
certos limites para atender ás possibili­
dades de construção, precisar a compo­
sição das unidades das diversas moda­
lidades da arma, determinar as dota­
ções de acordo com a ordem de bata­
lha do exercito em campanha e firmar 
a ordem de urgencia na aquisição, em 
qualidade e ·quantidade, dos materiais. 

D essas indicações, completadas por 
aquelas que a Diretoria do Material Be­
lico poderia sugerir, não resultam, po­
rem, os modelos definitivos dos mate­
riais, por isso que elas proveem apenas 
do estudos especulativos, faltando-lhes em 
absoluto a sansão da pratica. Tais da­
elos são apenas as bases sobre as quais 
tem de assentar a construção dos di­
versos materiais, mas não podem, de 
modo nenhum, significar a imposição do 
sistema de artilharia nem dos detalhes 
de construção. 

Um canhão de 7 5 ele campanha, ele 
características dadas, é suscetível de cons­
truções bem diferentes, mais ou menos 
felizes , apresentando um conjunto maior 
ou menor de vantage ns e inconvenientes. 
Como não temos tido oportunidade de 
conhecer de visu as modernas c<mstru­
ções, não será possivel pronunciar-nos 
a priori por esse ou aquele sistema de 
construção. O recurso unico será apelar 
para a comparação dos materiais exis­
tentes nas melhores e mais idoneas fa­
bricas estrangeiras. 

E ssa consideração terá certamente de 
pesar, e de muito, no estabelecimento 
pelo E.M .E. elas características gerais 
dos materiais do seu programa. Com 
efeito, dadas as nossas condições atuais 
de falta completa de ve rdadeiros tecni ­
cos de construção de a rtilha ri a, impor­
taria em grave êrro a veleidade de que­
rer incluir no progrema materiais intei­
ramente originais, concebidos e traçados 
exclusivamente para nós. Seria incalcu­
lavel o que isso nos custa ria em dinheiro 
e tempo, consumidos na fabricação e 
aperfeiçoamento de diversos modelos a té 
se chegar aos definitivos . 
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E · inadmissível que, dentro da gama 
de materiais de artilharia oferecidas pe­
los di,·ersos construtores, nã o se encon­
trem os que satisfaçam ás exigencias _d? 
caso brasileiro, salvo pequenas modifi­
cações de detalhes, pois tão especial ê le 
não é. R estará, e não será a coisa mais 
facil , escolher, dentre o_s materiais exis­
tentes nas diversas fabncas, aqueles que 
melhor satis fazem . O problema tira a 
-,ua dificuldade do fato de não se r tole­
ravel resolvê-lo por partes, tomando de 
per si cada tipo de ma te rial. Quero com 
isso dizer que não se pode toma r o me­
lhor canhão de 7 S de campanha do fa­
iHicante A, o melhor obús de ros de B, 
um magnifico canhão de inte rd1ção lon­
g ínqua da uzina C; assim proceder se­
ria instituir, em vez de um sistema de 
a rtilharia, uma ,·erdadeira salada russa 
de artilharias ! 

Preciso é, pois, resolver o proble ma 
em seu conjunto, isto é, pesar b.em as 
qualidades comprovadas dos diversos ma­
teriais de diversas procedencias e tomar 
a decisão por esse ou aqu ele sis tema 
de a rtilha ria. 

As vantagens da unidade de sis tema 
ele artilharia são de tal modo indiscuti­
,.eis que se torna perfeitamente inu til 
repeti-las aqui ; não ha a rtilheiro digno 
desse nome que p ossa ignora-las . Con­
vem,_ ent retanto, :vitar . o ex.agêro e não 
considerar como er ro a admissão de ce r­
tas modalidades da a rma fóra do sis te­
ma geral ; assim, a a rtilha ria de costa 
a de praça e, em rigor, mesmo a anti~ 
a~re_a:! esta _ultim~ porque a sua orga­
mzaçao part1culan ss1ma se afasta rá sem­
pre da dos demais materiais ele um dado 
!iÍstema. Mas, para o conjunto da a rti ­
lharia ele campanha, leve e pesada a 
unidade ele sistema se impõe. ' 

A decisão por esse ou aqu ele sistema 
d~ a rtilharia deve ser tomada, como já 
d1sse, computando a s qualidades de todos 
os materiai s de cada sistema . Seria um 
êrro fazer depender a escolha do sistema 
apenas do conjunto de qualidades revela­
das pelo material de emp rego mais co­
mum, o canhão de 7 5 de campanha 
opinião que já ouvi de dist into camarad~ 
ele arma, porque as qualidades dos ou­
t ros materiais podem não corresponder 
;:., daquele e te r-se-ia então uma má a r ­
ti lharia ou quebrar-se-ia o sistema si se 
quizesse corrig i-la . 

Contrariando uma ou tra opm 1a o, 
gundo a qual só ha ve rdadeira men te ;:, t 'lo 
tema de artilha ria q~ando a m a ssa d 
mate riais é muito g ran d e, ab ran gend u

1 pelos menos, um m ilha r de peça s, o q u 1 

importa em dizer que só os g randes cxe J·a ­
citos podem ter um sis tema unico d e a 1 

tilha ria, eu pen so que é p recisamen te. 
a os pequenos exercitas q ue mais a prn:> · 
veitam as vantagens da un idade de s i':> . L 

tema de a rtilha:ia. Com efeito, para c' 1 

pequenos exerc1tos apresentam-se comrn;o 
? e gra~de impo_rtancia a semelhan ça do -p 
m st ruçao nos dive rsos corpos de t rO P<tis 
a facilidade de organização e f uncio n.: 1 t 
mento d os serviços de conservação c n : 
paração d os materiais e a unificação, er 1 \ 

gera l possível, dos p ro.jet is das a r m as . ,l, 
do mesmo calib re e d os artefatos pi ro- " 
tecnicos, tendo esta ultima consideração 
valor en orme para a fabricação e o re­
municiamento. Pa ra o n osso caso, n ão 
será d esejavel simplif icação que o ca­
nhão de montanha d e 7 5 atire os m es­
mos projetis do canhão d e campanha do 
mesmo calibre? Q ue coisa ana1oga se 
passe com o obús e o canhã o lon go de 
IOS ? Que, sem g randes embaraços, os 
reservistas possam ser incorpora dos, na 
mobilização, em unida des d e artilharia 
outras qu e n ão as da ~specialidade em 
que se formaram ? O ra , nada d isso setá 
possível sem a unidade de sistem a de 
a r tilha ria. Somente pa ra os grand<'.s 
exercitas n ão será muito g rave o incot·.­
veniente da existencia de materia is e'ii ­
tranhos ao sis tema geral (refi ro-m e, é 
claro, tão somente á a r tilha ria d e can1.­
panha , leve e pesada), porqu e os seu s 
elevados efe tivos e fortes recursos d e q\)_c 
dispõem permiti rão especial izar essa ·f >tt 

aquela modalida de de a rtilharia. e maH­
ter org anizações especiais para o servi­
ço de su a conservação e reparação . 

N i~guem poderá compreender qu e um 
exere1to que se rea rma hoje de fond en 
~ombale ~é _o nosso caso) abra m ão da 
rmportan t1ssuna vantagem de te r um un:i-
co sistema de a r tilha ria . 

Portan to, a escolha d os rnateriais d a 
nossa fu tura artilharia de campanha de 1,e 
ser tratada em seu coniunto, orienta da 
para. ~ unidade de sistema. As soluçõ cs 
parc1a1s, referentes quer somente á ~ . r­
tilha ria divisiona ria , deixando de lado~.- a 
de exercito, qu e r a um unico d os 111 'a· 
tcriais da a r tilharia d ivisionaria , deve n1 

I 
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e r energicamente combatidas porque não 
a tendem á lig ação e harmonia que de­
vein existir entre tod os os m a te riais, isto 
é, á unida de ele sis te ma. A lem disso., 
uma d ecisão tom a da apen as sobre pa rte 
do problem a gera l viria entra ,·ar ele 
m odo particula rmente inclesejaYel a so­
lução mais con veniente que se p oderia 
da r ao conjunto em época posterior. 

Antes d a g rande g ue rra possuía m os 
um sistem a de a rtilha ria Krupp . embo ra 
limitad o para a a rtilha ria d e éampanha 
aos ma teriais le,·e s, outros nã o existindo. 
Em I 922, depois de dois a nos ele estu­
dos e experien cias realizados no IJaís ini-. ' c1amos um no,·o sistem a de a rtilh a ria 
m oderna com a a quisição do m a te rial 
cl_e 7 5 d e d o rso Schneider e a doção ofi­
Cia l elo canhã o d e cam panha ele 7 5 do 
~esmo fabricante, ao qual sis tem a veio 
JUnta r-se m a is ta rde a ba te ria de obúses 
de 1- -_, _,. 

Pode rá esse começo de realizaçao 
dado em 1 922 ao problem a do reatma~ 
menta da a rtilha ria , deixar de influir h oje 
quando se p re tende re tom a -lo ap6z dez 
a~os de pa ra da? Parece-m e fó ra de clu­
Vlda que n ã o deve rão ser abandona das 
com pletamente a s soluções então adota­
das, ou pelo m en os os princípios sobre 
que elas a ssen tara m, e q ue a exis tencia 
ele. t:nateria is m odernos e poderosos a cl­
qmndos em con sequencia daqueles es tu­
dos e experiencias n ão p ode deixa r de 
ser tom a da em con side ração. 

Q uerendo, t odavia , dei.'Car ao presen­
te ~studo um cara te r puram en te doutri­
nano e geral, n ão insis to sobre o qu~e 
acabo de dize r e a dmito a hipotese de 
que Yam os inicia r o rearmam ento da n os­
s~ a rtilha ria, começando por escolhe r o 
Sistem a a que ela d eve se filia r . 

Como p roceder nessas condições ? 
_Compulsando cata logas, noticias e des­

cn ções d os materia is das mais afama­
das fabricas de a rtilha ria, pode-se desde 
logo faze r uma primeira seleção, a fas­
t~ndo aquelas cuja s p roduções n ão sa­
tisfaçam as condições impostas com o 
base, para os materiais consign~dos n u 
program a de aquisições; pela s r azões já 
exposta s, será tambcm m otivo de elimi­
na~ão o fato de não ap resenta r uma fa ­
bnca a gam a com ple ta desses ma te ria is . 

Resta rão dest 'a rte po.ucos fabricantes 
ern presença, dadas as condições a tua is 
dera inclus tria mui particula risada. Ad-

mitamos que apenas dois apresentem um 
conjunto de materiais satisfaz;endo ieori­
camente a s ne cessidades do programa 
brasileiro . Digo teoricamente porque não 
basta, quando se que r ter de fato um 
m ate ria l de dado tipo, que o m odelo ofe­
recido apresente a s caracte rísticas tecni­
cas impostas pa ra que satisfaça imedia­
tamente a questão primordial da pres­
tabilidade para o emprego em campa­
nha. E · som ente por meio de en saios 
praticas que se pode julgar da prestabi­
lidade d os m ate riais de um sistema de 
a rtilha ria. 

A este p roposito e antes de ir mais 
longe, que ro discutir aqui uma solução 
que tenho sempre combatido, p orque ela 
m e pa rece não só errada mas, sobretudo, 
muito p erigosa em suas possi,·eis conse­
qu encias. O p rocesso preconisado pa ra 
a solução· em apreço con siste, essencia l­
mente, e m admitir que, pela simples 
comparação teorica, atravéz de cata/o­
o-os descrições e quadros de caracteris­
tica~ tecnicas, se possa,· com au:xilio de 
outras considerações extranhas á tecni­
ca (p reços, prazos de entrega, etc.), to­
m a r u ma decisão de principio sobre o 
sistema de artilharia mais con veniente. 
excluindo a ssim a priori a comparação 
pratica· do~ sistemas existentes . Tomada 
essa decisão, os ma teriais do sis tema es­
colhido serã o submetidos a ensaios d e 
polígono e, si os resultados confirmarem 
a s qualidades anuncia das e derem satis­
fa ção á Comissão de ensaios, tudo es­
tará te rminado: passar-se-á a encomen ­
da e inicia r-se-á a fabricação em serie. 

Como rapidez nada poderá ha ,·er de 
melhor : m as, tecnicamente se rá ê rro 
c rasso e imperdoavel pelas desast rosas 
consequencias qu e poderá trazer. 

Primeiramente, a se rissima questão da 
escolha do sistema ele a rtilha ria nã o é 
para se r t ra ta da assim, à la /egere, como 
se fosse o p remio ele um concurso lite ­
ra rio I 

D epois, a dmitindo-se mesm o qu e tudo 
côrra muito bem na com paraçã o teori­
...:a e nos ensaios de políg ono a unica 
coisa que se poderá afirma r ' é que o 
sistema escolhido satis faz, mas nunca 
que ne seia o m.e/hor; ora é precisa · 
mente o me lhor sistema qt;e deve .5c r 
procurado. .Não é possível aceitar que. 
a pre texto de economia - falsa e po-. 
si,·elmen te paga muito ca ro n o cam po 
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de batalha - o exercito possa ficar 
em posição de inferioridade em relação 
aos seus futuros adversarios por não ter 
sido dotado dos melhores materiais de 
artilharia I A fraqueza do s recursos 
com que poderemos contar presentemen­
te - e que mui provavelmente não se 
alterará em futuro proximo - para aten­
der ás necessidades, cada vez maiores, 
de um exercito aparelhado á moderna, é 
mais uma razão para que se escolha o 
que houver de melhor e se procure com­
pensar pela excelencia tecnica de todo 
indiscutível e rendimento maximo dos ma­
teriais a insuficienci.a das dotações. 

Essa argumentação irrefutavel mostra 
que o problema que se põe é o de do­
tar o exercito do melhor dos sistemas 
de artilharia existentes, aquele cujos ma­
teriais revelem praticamente -as melho­
res qualidades de robustez, simplicidade 
de construção e para o serviço, funcio­
namento, estabilidade, precisão e efica­
cia no tiro mobilidade, etc. Pergunto: 
onde estão' os padrões dessas quali_d~­
des para os diversos tipos de matertats 
modernos? Na sua falta, somente por 
comparação pratica se poderá conciencio­
samente dizer que tal materia~ apresen­
ta um conjunto de boas qualidades su ­
perior ao de um outro; a literatura é 
inhabil para fornecer com precisão os 
dados para tal julgamento. Portanto, só 
a comparação pratica permitirá a esco­
lha do melhor sistema de artilharia; te­
cnicamente é o unico caminho certo. 

E ' sabido que ensaios de polígono rea­
lizados com construções novas e origi­
nais fornecem apenas indicações sobre 
o modo pelo qual o ~aterial e~sai~do se 
comportará m;ts cond1ções mu1 diferen­
tes do emprego diario nos corpos de 
tropa e no serviço e m campanha. E' 
precisamente essa consideração 9-ue ex­
plica o grande valor dado a ~1pos de 
construção e dispositivos perfeitamente 
conhecidos, comprovados por longa ex­
periencia e garantidos por vasta consa­
g ração. 

Quando se trata, ao contrario, de ma­
terial de construção original e nova, não 
sansionad.a pela pratica do serviço na 
tropa, mesmo que seja em e~ercitos es­
trangeiros importantes, o pengo de fa­
ze r um julgamento errado sobre a sua 
prestabilidade é muito grande. A pr~­
sença de concurrentes no campo expen-

mental contribúi enormemente para a d - \· 
minuição desse ·perigo, porque ela é u~ \' 
estimuLante para fazer sobresaír os d j, 
feitos e fraquezas d e materiais novoc , .. 
possivelmente ainda não de todo mis tr- u 
point. 

Ensaios comparativos tornam-se, pol' 
necessarios ; como executa-los ? 

I-Ia uma corrente de opiniões que pt . ·o­
põe seja a escolha dos materiais con<"' i­
cionada tão somente pelos resultados ( ~a 
experimentação de unidades complet~ s 
postas ao serviço da tropa; uma Conltt:is­
são tecnica dirigiria os. ensaios ·· de .. ca~a-,..._.. 
ter especial e controlana todo o servL ~o . . l 
executado com os maten~s n os c~r~ ~s 
de tropa ; n o fim de um ano, a Co~ r s. }lo 
estaria em condições de fazer um ]Ul ~-a­
menta seguro sobre os mat~riais ex( e-
. d , - d :J nmenta os: so entao po e na ser p., ·-

sada uma encomenda. 
O processo proposto, en: t~se m l.lj ito 

sedutor conduz em sua reah zaçao a CC\ m ­
plicaçõ~s e despezas tais que o _torn · Ol. 

praticamente inaplicavel. Como Já m os­
trei em outrologar, não é admi_ssivel 
se deduza a escolha de um s1stema 
artilharia dos resultados praticas obti os 
com um só dos materiais que dev 111 

compôr o armamento da artilharia, r es­
m o que se trate daquele que ocupa o­
p rincipal logar nesse armame~to . O ~ ~~ 
se tem de ensaiar é um conJunto e, . 
sim, mesmo supondo que apenas d \~~. 
construtores se aprese~t~m _e contar. etlll 
pelo menos cinco matenats diferentes , 
cada sistema teríamos de adquirir '/a;<! 
Pnsaios nadd menos de 10 baterias ,_ 
versas! E de antemão se saberia lque 
cinco dessas dez baterias (aquelas "~ue 
nã? pertencessem ao sistem~ vitoria~_) 
t~nam de ir para os_ ~epos1tos de a.~ 
t1lharia, sendo inadm1ss1vel que possa 
se r utilisadas normalmente, ~ paz co~ .. ~ 
na guerra ao lado dos maten.a1s do s ~ 
tema esco'Ihido. . 

Ora ma batena de qualq~r-
· ' como u m esmo reduzida as. 

matena.t moderno,_ nãocu sta hoje rne -. 
quatdro peças de tlá~' reis (provavelmente 
nos e mil contos d ões m · · ratando-se e con struç 
. allsd am) da, tquais ter-se-ia de junt:--.r 0 
1so a as. aos . 0$ 
pre 0 das munições necessanas para 
ens~ios, calculado modestame~t~ _ef!l 50°/0 
daquela quantia, as despezas l~Icl.alS pa~ 
a escolha do sistema se elevanam a mal$ 
de 1 5 .ooo contos; a metade d essa soma.. 
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teria sido despendida em pura perda com 
materiais do sis tema refuga do. Seria um 
absurdo I E esse absurdo se converteria 
em verdadeira loucura si, em vez de dois, 
6vessemos de encara r tres ou quatro sis­
temas de a rtilharia possíveis. E não le-
vamos em conta que os ma te riais anti­
aéreos, os quais, aceitei, podem figura r 
fóra do sistem_a gera l de a rtilha ria, se 
apresentam h oJe em numero de quatro, 
pelQ menos: Schneider, Bofors, Vickers 
e D riggs ; e que uma ba teria ele canhões 
anti-aéreos com o seu indispensavel apa­
relho de direção ele fogo custa muito 
mais de mil contos .ele reis. 

Alem disso, uma só Comissão tecnica 
seria incapaz de realizar em um ano os 
~ns~ios de polígono (que são de todo 
md1spensaveis) ele 1 o materiais diversos 
e. ao mesmo tempo controlar todo o ser­
VIço feito com esses materiais nos cor­
pos ele tropa. Seria preciso ora anizar 
sub-comissões subordinadas a ur;{a Co­
missã o central ; resultad o: todos os mem­
br~ dessa s Comissões não teriam opor­
tumdade ele vêr as mesmas coisas fal­
tariam as~im as bases para um j'ulga­
mento untforme e concien cioso e todo 
esse_ apare lhamento degenera ria em con­
gresso onde, em geral, muito se discute 
e comumente a s resoluções são más. 

-~em mesmo um lucro de tempo .ha­
vena com o ~mprego desse processo, 
p_orque os ensaiOs de polígono demanda ­
n am para a sua execução no Brasil nas 
condições atuais, um numero de ~êses 
s~guram~nte mais do que duplo do que 
SI eles t1vessem loga r nos polígonos dos 

r

(J construtores. 
! u stamente a falta de um polígono 

nanon_al _?em apar~lhado para permitir 
.a _reahza~a_o_ de vanas provas dia rias e 
a 1mposstb1hdade, da í deco.rrente ele exe­
cuta r num prazo admissivel os' ensaios 
de g rande nume ro ele materiais desacon-
sel~am tambem uma outra so.Íução que 
sena. a de um concurso no B rasil entre 
-os dtferente s fabricantes de artilharia 
-como foi aproxima damente f,ei.to pa ra ~ 
canhã o leve ele campanha em 1 920 / 22 . 
Tal solução er~ po;>sivel quando o · a r­
mamento da artllha n a constava quasi so­
mente desse ultimo material. Ela apre­
s~ntava a ~ranc~e vantagem ele propor­
c~ ~mar ensams n gorosamente comparara­
ILJ;;os,_ submetendo-se os materiais do mes-

• mo upo ás mesmas. provas, nos mesmos 

te rrenos e ao mesmo tempo. Hoje, po­
rem, pela necessidade já mostrada de 
ensaiar não um unico tipo material, mas 
o cunjunto do sistema, essa solução acar­
retaria despezas por demais vultuosas. 
quer para nós, quer para os co.ncurren · 
rentes, e o tempo consumido seria incal­
culavel. A titulo documentario, basta di­
zer que em I 9 20; 2 I foram gastos nada 
menos de oito mêses nos ensaios com· 
r.;arativos de dois canhões de 7 5 de cam· 
panha - Schneider e St. Chamond -. 
apezar dos esforços. da Comissão que os 
dirig ia, e isso devido unicamente á falta 
de apa relhamento do nosso polígono que 
era o Campo do Gericinó; ora, as con­
dições não são hoje melhores do que a s 
de então, talvez sejam mesmo peiores. 

Penso, pois, que seremos forçados a 
realizar os ensaios dos materiais de cada 
sistema nos polígonos dos proprios fa­
bricantes e fazer a comparação final pe­
los resultados das provas e observações . 
consignadas escrupulosa e fielmente, dia 
por dia, hora por hora, em boletins. Em­
bora esse modo de proceder n ão reu­
na as vantagens da comparação imedia ­
ta dos materiais pos tos lado a lado, per­
mitirá certamente a · uma Comissão te­
cnicamente capaz e esforçada faze r um 
julgamento seguro sobre a maior ou me­
nor soma de vantagens de cada sistema . 

Seja como, fô r, é certo que somente 
por cm nparação, imediata ou mediata, 
se poderá escolher o melhor dos siste­
mas e isso é, em suma, do que se trata. 

Para mim será crasso êrro tecnico 
pretender-se adotar um sistema de ar­
ti/lzaria que apenas satisfaça certas con­
dições (aliás imprecisamente definidas) , 
sejam quais fo rem as razões que mili ­
tem em pról desse sistema. N ão ! O que 
se deve pretender é escolher o melhor 
dos sistemas existentes, aquele cujos ma­
teriais apresentem o maior conjunto de 
boas qualidades e cujo construtor possa 
da r 4'1S mais solidas garantias ele ser c a ­
paz de reproduzi-lo integralmente quando 
fabricado em série. 
. E sta ul_tima consideração é ·de g rande 
1mportanc1a. Pa ra a tende-la pa rece-me 
indispensavel que, a lem do~ resultados 
de e11:saios comparativo~ de polígono, que 
C?~stttuem a prov<~; pnncipa l da presta­
blltdacle dos m_aten ats, sejam cotejados 
todos os d~mats elementos que possam 
permitir o JUlgamento seguro ela capaci-



306 A DEFESA NACIONAL 

dade geral dos construtores e do valor 
de suas fabricações. Sob esse aspecto, a 
,·isita ás instalações dos construtores ofe­
rece oportunidade de avaliação da sua 
atividade industrial e, em materia de ar­
tilharia, permite que se examinem outros 
materiais que não apenas os desejados 
pela artilharia brasileira. E sses conhe­
cimentos constituem valiosos elementos 
de apreciação da idoneidade elos constru­
tores; eles faltariam no caso de um con­
curso realizado no Brasil . Dessa manei­
ra, reunir-se-á uma grande soma de ele­
mentos para a justa solução elo delica­
do problema de que ora me ocupo, isto 
é, que tem por fim dotar a a rtilharia bra ­
sileira de materiais que sejam os me­
lhores sob todos os aspetos. 

Escolhido defini tivamente o sistema 
de artilharia, pela maneira que acabo de 
indicar em largos traços, é muito pos­
:.>ivel que alguns dos modelos ensaiados 
do sistema vitorioso apresentem alguns 
senões que a Comissão de ensaios dese­
ja vê r desde logo corrigidos ; estabele­
cido a esse respeito o acordo com o 
fabricante, eis aí já algumas modifica­
cões, digamos melhoramentos, que teem 
de ser introduzidos· nesses modelos. 

Para completar as informações neces­
sarias á fixação definitiva dos modelos 
e verificar oertos detalhes, é possível 
que tornem-se precisos ensaios ele polígo­
no complementa res que terão ele ser en­
tão executados apenas com os ma teriais 
do sistema escolhido. T erminados esses 
ensaios, a Comissão deve ter em mãos 
todos os elementos para julgar, tão se­
guramente quanto possível, elo modo pelo 
qual os materiais se comportarão qu~­
clo postos ao s_erviçocla tropa. 

Só então poderão ser fixados defini­
tivamente os modelos dos materiais e, 
como consequencia logica e moral, deve­
rá ser passada Frmemente a encomenda 
para a totalidade das aquisições que te­
nhamos de fazer dentro do programa 
rstabelecid~, encomenda que será a re­
compensa Justa e devida aos esforços 
e despezas con sentidas pelo fabricante . 

O trabalho da Comissão de ensaios 
estará assim terminado e a fabricação 
poderá ser lançada imediatamente sob 
a fiscalização da Comissão de contróle. 

Ha ain_da um ponto que quero assi­
nalar aqm, embora ele diga respeito an­
tes a melhoramento ele detalhes do que 

a qualidades p rimordia is . E ' o do int J· 
resse que haverá em pôr ao serviço d ~ 
tropa, o mais rapida mente possível, a f ~­
gumas unidades com ple tas dos no,-~ ; 
materiais, porque assim te r-se-á da do ·e }­
sejo a que se manifestem a lguns p -
quenos inconvenientes que tenham po~·­
ventur~ escapado á Comissão de ensa í­
os. D1go expressamente pequenos il -
convenientes porque, si os ensaios c],c 
polígon o (compa rativos e completa met!l­
tares) tiverem sido amplos e severosr 
tanto mais amplos e severos quanto m e­
nos conhecidos e consagra dos fo rem. os 
materiais , é completamente ina dmissiYel 
que se possam verificar defeitos ou g ra n· 
eles inconvenientes nos materia is qua n­
do postos a o serviço da tropa. E' c la­
ro que esses pequ enos senões deverão 
ser corrig idos n os mate riais em ser viço 
e as correções introduzidas nos em cur· 
so ele fabricação ou já fa bricados. K ão 
creio haver dificuldade em chegar-se a 
um acordo nesse sentido com o fabricap.­
te, sem que dai provenha a parada ~)tl 
retardamento da fabricação. L 

E' esse, em linha gerais, o u ni1--0 
p:_ocesso que pode rá nos conduzir á a d}'~­
çao do melhor sistema de artilha ·tfl 

existente compreendendo materiais r/e 
prestabilidade comprovada para o s.p f· 
viço em campanha. 

Chego á cunclusão de se r esse pro· 
cesso, pelo qual me ba to desde que ces· 
sou a premencia da aquisição ünedia r~ 
de materiais o unico racional e tecnt· 

' camente cer to, porque somente êle apre· 
senta o seg uinte conjunto ele vantagen s : 

I ) assegurar a posse do m elhor sis- ~ 
tema de artilharia existente ; . \ 

2) garantir a prestabilidade dos m(l· 
teriais para o serviço em campanha ; . 

3) permitir o iulgamento seguro rfrt. 
capacidade produtora e idoneidade · te­
cnica, comercial e moral dos fa bricantc'S; 

4) ser rigor.osamente m oral, afasta o· 
do .P~r completo qua isquer suspeitas de 
dec1sao pre-estabelecida ; . 

S) se r o mais economico, por 1sS
0 

que as despezas dele resultantes são as 
menores possiveis . 

Outras qu estões mui inte ressantes pü'­
cleriam ser aventadas em torno elo p ro­
blema do rearmamento da nossa a r ti­
lharia, mas deixo-as ele lado pa ra n ão 
alongar demasia damente a discussão e 

. ! 
porque elas são acesson as . 

} 
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Corpo de redatores 

A creação do Corpo de redatores, a 
que já nos referimos em o numero de 
Junho, visou dar maior desenvohrimen­
to as questões concernentes as armas e 
se rviços, ficando a Administração com 
as questões relativas aos assuntos ge­
rais. Impunha -se pois, escolher especia­
listas para as especialidades e, ainda 
mais, o amor ao trabalho, tão necessa­
rio a qualque r atividade, toma-se aqui 
impresoendivel ; daí volver-mos n ossas 
Yistas para aquele s que, á comprovada 
compete ncia, a liassem decidido amor ao 
trabalho . Dentro pois, do criterio do 
douto e esf.orçado foi que a Administra­
ção de «A Defesa N acionai» escolheu 
o seu Corpo de redatores, o qual tem a 
honra de apresentar aos seus leitores. 
Os seus nomes aliás, dispensam quaes­
quer incomios, pois que são, por si sós, 
um penhor seguro do exito do nosso 
empre endimento. 
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Cavalaria : Maj.or Orozimbo Martins 
Pereira. 

Artillwria: Cap. Olívio Oliveira Bas­
t os . 

Engenharia: Major Heitor Bustamante. 

Aviação: Ten. Cel. Ajalmar Masca­
renhas . 

DOS SERVIÇOS: 

Saude: Cap. D r. Gentil Bazilio Alves. 

lntendencia: Major Raul Dias ele 
Sant'Ana. 

Veterinaria: I .0 Tte. Armando Rabe­
lo ele Oliveira. 

:-\.os redatores cabe escolher seus au ­
xiliares e com eles dividir os encargos. 

Siqueira Campos 
Pelo 1.o Ten. José H. Garcia 

A lembrança dos «r8 do Forte de Co­
pacabana» deve ser para nós do Exer­
cito uma bandeira . .. 

Uma bandeira ensanguentada embora ... 

Sangue de .J.oucos, dizem uns ;. sangu::! 
ele bravos, elevemos nós dizer. 

Nesta epopéa começaram verdadeira ­
mente as reveindicações do Brasil · 
mas pouco tem-se andado neste terreno; 
muitos dizem que o sangue derramado 
foi pouco e o povo perdeu a trilha, o 
tempo apagou . 

Ouvem-se ainda algumas vozes de lon­
ge em longe . . . 

A le mbrança desde feito, o culto dos 
seus herois, devemos ensinar á mocida­
de que tem sempre o coração aberto a 
estes gestos . 

E stas lições retemperam o s carate­
res, são quasi incompreendida s em cer­
tas épocas . 

E stes gestos de completo desinteres­
se pela vida em pról de um ideal que 
têm no coração, desinteresse pela vida 
com uma altivez que enobrece, com uma 
nobreza que glorifica, h onra uma clas­
se, honra uma Nação. 

Tres anos apenas faz que deixou de 
existir Siqueira Campos. 

Q~ 1e bom não s·eria ouvir-se os porme­
nores que pt'ecederam aquela saída h e­
roica . . . 

Será que eles meditaram a grandeza, 
a repercução de tal feito? Co~ ._ toda 
certeza sim; aquele gesto não póde ter 
sido um gesto de lou cos, tantos meios 
havia que os conduziriam á vida, á vida 
bôa dos medíocres. 

Mas de todas as portas que se lhes 
ofereciam uma só eles viram, a g rande, 
a larga , que os le varia por um caminho 
sempre iluminado ao coração do povo. 

Mas sente-se que povo, que o Exercito 
principalmente, quasi esqueceu este g ran· 
de feito, incomparavel em nossa historia . 

Sente-se esta nossa grande injustiça , 
este nosso grande relachamento cívico ... 

Alegrete - I 5-5-33 - 6.o R.C.I. 
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Engenheiros técnicos militares 
Por A. Thomazl 

(Traduzido do ' 'Le Figaro", de Paris) 

Um dos arti&os da ultima lei dos 
duodecimos proVlsorios, votada pela Ca­
ma ra e submetida a o Senado, contem 
um artigo que autorisa o Ministro da 
Guerra a crear em seu departamento 
uma diretoria da fabricação de arma­
mentos, transformando um cargo de ofi­
cial general em cargo de Diretor. 

A primeira vista, tal medida não pa ­
rece ter g rande importancia . Na reali­
dade, porem, ela a tem de fá to, porque 
tende a separar os serviços milita res e 
industriais que se encontram ainda reu ­
nidos nas direções d e a rtilharia e d e 
engenharia . 

A reforma, porem, não vale ria a pena 
ser esboçada se ela não d evesse ser lo­
gicamente levada até o fim, o qual é, 
de resto, anunciado na exposição de m o­
tivos do projéto. A consequencia logica 
da medida adotada com a c reação d o 
Diretor de fabricações de a rmamentos , 
é a constituição de um corpo d e en g e­
nheiros técnicos militares cuja organi­
sação deve ser calcada em sua similar 
naval, na do corpo de engenheiros de 
artilharia naval. 

A idéa não constitue novidade. 

Em 1919 o Minist ro do Armamento 
apresentou á Camara um projéto de lei 
creando um corpo de engenheiros a r­
tilheiros, o qual nem mesmo chegou a 
ser relatado (isto é, a ter parecer das 
comissões interessadas). 

ser em realisadas no p rocesso d e reor­
g anisação g eral d o E xercito e elo M ini s ­
teria da Guerra, a qual M r . Daladie r de­
clarou que re r dedicar -se d e corpo e alma~ 
de acô rdo aliás com o A lto Coman do. 
Não se tra ta d e con testar os eminen te s 
serviços tecnicos prestados por numero ­
sos artilheiros a quem n osso Exerci to 
te m sem pre devido possui r um excelen­
te material, mas estes serviços tê m s ido 
pres ta dos por verdadeiros esp ecia lis tas, 
e uma especialisação completa se ria van­
tajosa, sem desm e recer o valo r d os ma is· 
brilhantes esp ecialistas para os d em a is­
T ambem parece ilogico, t anto n o E eKr­
cito com o n a Marinha , fa ze r-se d um co­
mandante ele ba te ria um f a b ricante de· 
canhões ou vice-versa. 

U m a distinção com pleta entre as duas­
funções é tanto mais d esejavel quan to­
todos os p r oblem as técnicos e indu ·­
t riais complicaram -se cons ideravelrnence 
nos ultimos tem pos. 

Sem du vida o engenheiro técnico e 
o que utilisa o m a terial el evem man ter­
se em estreito con tato, m as a bsolutamente 
isto não leva a concluir que elevam cons­
tituir uma só pessoa. O exemplo da 
Marinha , ond e o E .M . Ge ra l cola b o ra 
intimame nte com a Direção de A rtilha­
ria Naval, com o com a ele cons truções 
navais, dem on st ra-o . 

Qua tro anos ma is ta rde uma p ropo­
sição de lei foi submetida ao Senad o 
com objeti'~o mai~ amplo ainda , pois 
por ela sen a confiado a um corpo uni­
co de engenheiros, os serviços técnicos 
e as fabricações das artilharias de ter­
ra e mar. Como os engenheiros de ar­
tilha ria naval, já existentes, teriam na ­
turalmente constituído o nucfeo deste 
novo corpo, foi a idea mal recebida pela 
Direção de Artilha ria, sendo a refo rma 
provisoriamen te posta de lado . 

O Minis tro da G ue rra tem tucló a 
lucrar in sp ira ndo-se na organisação na­
val que da ta ele 1909 e fo i e~~e~imen­
tad a em 19 14 -I9 18, em bemflc10 do· 
Exercito como do da p ro pria Marinha-

O s que o ignoravam não deixaram: 
certam ente d e ve r qu e , du rante os m ê­
ses que viveu o M inis te rio d a Defesa 
Nacional a Marinha resolveu ele m odo ' . bas tante feliz muitos p roblemas Impo r-
tantes, ainda incom ple tamente es tudados 
pe lo M inisterio d a G ue rra . E s_ta t el!-ta­
tiva de uni ficação será produt tva Sl a 
experiencia adqu irida por um minis terio 
for utilisacla pelos O!Jtros. 

E la ressurge ago ra, porque é uma 
das primeiras e das mais necessarias a 
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Investigação de um metodo de instrução 
para os observadores de infantaria 

· Extrato de um trabalho do Cap. Wenderlen publicado no Boletim Belga 
de Ciencias Militares 

Pelo Cap. Nilo Ouerrelro 
(continuação do ns. 227-228). 

CAPITU L O III 

Um programa de instrução para 
os O. I. 

«P rimeira parte>> - «Tecnica elo ob­
servado r>> comum a todos os soldados 

' a ser dada nas Cias. durante os trez 
primeiros mêses do período de instrução. 

«Segunda parte» - «Tecnica dos pos­
tos de observação» a ser ensinada aos 
O.I. especialisados durante os ultimas 
mêses do primeiro período de instrução 
e a repetir durante o segundo período, 
em sala e n o campo. 

Nota importanfe: cada série ele exer­
~icios corresponcle a uma quinzena ele 
mstrução. · 

PRIMEIRA PARTE - TEC TICA 
DO OBSERVADOR. 

« Primeira ideia dominante » Todo 
combatente, qualq ue r que seja 'sua fun­
ção é um observador. 

E ' preciso, pois c rear o reflexo ela 
observação. ' 

Primeira série de lições (primeira 
quinzena). 

«Definições do terreno» com relação 
á topografia. 

Planimetria: cultivos cercas -hortas . . . ' ' ' arrows, nos, sentido da co rrente riban-. ' cenas, pontes, represas etc. 
Caminhos, encruzilhadas, estradas de 

ferro, obras. d 'arte, ranchos, vilas, a ldeias 
e campananos. 

Relevo_: elevação, colina, declive, ver­
tent-e, cn sta, ver tice. 

O inst rutor mostra durante sua jo rna ­
da (ainda que seja sem a rmas) sobre 
o terreno, as obra s darte encruzilhadas 
de caminho, cursos dagu~, cultivos, etc. 
Te rrenos cobertos, descobertos cortados 
bosques, acidentes, etc. ' ' 
~egunda série de I ições (segunda 

qwnzena). 
«Estudo do modo de cobrir-se>> : o ob­

se rvatorio e a zona a vigia r indicadas 
pelo instrutor. 

Maneira de defenir um centro de ob­
servação - Sin.aes para o dia e para 
a noite. · Fazer observar sem ideia ta­
tica a lguma, os acidentes do terreno, 
movimentos da superfície, cobertas, ca­
sas isoladas, bosques, barrancos, campa­
narios, chaminés, brenhas, taludes, an­
tenas, etc. 

Avaliação das distancias, estudos das 
cau sas dos erros de avaliação ; objetos 
que parecem esta r mais longe do qui~ 
estão na realidade, etc. Exercícios 
de memoria. 

Terceira série de lições (terceira 
quinzena). 

«Escolha de um observatorio: "G tili­
sação das cobertas». 

Escolher um observatorio para uma 
zona de vigilancia indicada: arvore (fa­
zer trepar), casas, moinhos de ven to, 
chaminéis de fabricas, campanarios, cer­
cas, capoeiras, taludes, cristas. 

Dar o motivo da escolha e indicar 
vantagens e desvantagens. 

Aumentar g rada tivamente as dificul­
dades de observação. 

r .0 - · Distancias cada vez maiores 
(até 400 metros) . 

2 .0 - Objetos cada ,-ez menores : fa­
zer conta r postes telegraficos ao longo 
de uma estrada, arvores dum passeio, 
o vão de uma cerca, capoeiras isoladas, 
ventiladores ele um této de telhas, con­
tar os montes de palha, de este rco num 
prado, um campo, uma tropa, um rç ­
banho que passa, etc., etc. 

J.0 - Posição do observador de pé. 
de joelhos e deitado Avaliação ele 
distancias. 

Quarta série ele lições (quarta quin­
zena). 

«Procura de objetivos». 
Escolha e organisação de um obser­

vato rio para uma zona de vigilancia cri­
tica . 

Aumentar as dificuldades de obse1Ta· 
ção: 
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a) Distancias até 6oo metros ; 
b) Obje tivos a vigiar: a ssinalar to­

dos os aparecimentos de «seres vivos» 
que se verifiquem na zona de vigilancia: 
atiradores isolados, deitados (atirando, 
cavando), g rupos de dois ou trez homens 
com metralhadoras, cabo escutando si­
nais e gestos de comando, agentes de 
t ransmissão, esquadra, G. C., pequeno 
posto, patrulhas, etc. 

Observar que é principalmente o mo­
vimento que revela a presença do ini­
migo. 

c) U tilisar como posto de obsen'a-
ção abrigos e parapeitos bai.xos. 

d) Faze r observa r . 
Avaliação de distancias. 
Orientação. 
E xercícios de memoria. 
Quinta série de li ções (quinta quin-

zena). 
«Investigação e indicação ele objetivos». 
R epetir o anterior . 
I r a té r .200 metros e faze r descobrir 

soldados colocados como objet ivos e par­
cialmente camuflados. 

Faze-los indica r por meio ele sina is . 
:\xa liação ele distancias . 
E studo do mile simo (dedo e regua) . 
Exercícios de memoria. 
«Exercícios á noi te» (veja-se a obser­

Yação especial no fim elo programa) . 
Sexta série de tições (sexta quinzena). 
«Interp re tação dos indícios e es tudo 

elo, planos ele observaç?io». 
E sta parte da instrução se dará m ais 

particularmente aos soldados qu e h a­
Jam demonst rado qualidades de bons ob ­
sen ·adores duran te os exercícios p rece­
dentes . 

r .0 - Aproximação de um inimigo 
<:m movimento . 

a) «De dia»: nuvem de p6 sobre um 
<' ~minha, objetos reluzentes, fumo ele co· 
zmhas em movimento, e tc. 

. b) «De noite»: luzes : carruag ens, 
<:1ga rros, etc., ruídos: ca rruagens, passos, 
choques de a rmas e ferramen tas, la ti­
elos constantes de cães silencio da s rãs 
que . denunciam a fuga' de a nima is a te· 
monsados, sombras que se deslocam so­
bre um fundo mais claro, etc., e tc. 

2." A cxistencia de uma t ropa in i-
miga trabalhando : 

. a <(De di~l> : te rra projetada , pás que 
hnlham, mon mento de braços, ba ione­
ta.,, cascos que passa m, etc. 

«De noite»: ruídos, long e ou per to, 
queda de material, pranchas, g olpe_s sur· 
dos de martelos sob re estacas, cigar ro 
de alg um imprudente, etc ., e tc . 

3.o - A pa ssage m ou o esta cion a­
me nto de uma tropa: 

a ) «P assagem »: m a rcas de . p assos 
(cavalos, homen s), pon tas. d e ctgarros, 
fosfo ros cascas ele laranJa S, lat a s d e 
conserv~s, e tc., a tirados _em certos lo · 
g are s onde a tropa tenha ~eit? ~~o, ~te. 

b ) «E s tacionamento»: mdtcaçoes s o · 
bre a s ca sas nos alojamentos (a ltura , 
su perfície) , r;apeis, todos os escrit? s . 
equipamento e uniformes, . fossa s, t rm· 
cheiras con tra o bombardeiO, a be rtas o u 
ap enas iniciada s . 

Si vêm cad averes, tomar n ota do nu· 
m ero do reg imento, classe, cor da t uni· 
ca e ela calça, e tc. 

Decom por o te rren o em planos pa· 
rale los (planos de obsenraç~o) . . 

Primeiro pla no: terren o 1mech ato (o 
á 2 0 0 metros) . 

Segundo pla no: te rreno p roxim o ( 200 

a 6oo m et ros) . 
rre rceiro plano : te rreno long iquo (a len1 

de 6oo metros) . 
Q uarto plan o : c rista, h o rizonte . 
I Carate res comuns aos qu atros 

plan os. 
D emon stra r qu e na maio ria d os te r· 

re nos é possível se encon trar um cami· 
nho p ra tico. 

Faze r d escobri r um o bservad or cobe r · 
to, em terreno ge ra lmente descobe r to, 
zona s de visibilidade nu m te rren o co· 
berto, an gulos mortos em terreno eles· 
coberto, e tc . 

li - E studos dos ca rate res diferentes 
des te s plan os . 

a ) «Te rre n o imedia to». 
1 .u O bservação facil ; 
2.o Perigo de su rpresa. 
3.0 Perigo de se r visto . 
Ex·ercicio: g rupo previam ente d issimu· 

la do a dis tancia de a ssalto e su rgindo 
bruscame nte na direção do observado r 
q ue deve se prevenir do a taque no m e· 
no r tem po. . 

Precauções a tomar para o bservar am­
pla e ra pidamente a olho nú e a p e· 
que na distancia do inimigo ; empreg o d e­
periscopios e de b inoculos . 

O terreno imedia to exige uma obse r ­
vaçã o constante, aten ta, d etalhada e pn.t· 
dente. 
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b) «Terreno proximo». 
I .o - Observação mais d ifícil, o rm­

migo oculta cuidadosamente seus movt­
mentos . 

2 .o - Surpresa mais facilmente evt­
tada. 

Ex·ercicio - G .C., pat rulha, etc., par­
tindo de uma distancia de assalto. 

Para o observador: determinado o efe­
tivo, fo rmação, a rmamento, direção do 
tiro, amplitude elos lances, tempo decor­
rido . 

No terreno proximo, é preciso espe­
cialmente vigiar os itinerarios e zonas 
cobertas . 

c) «Terreno longínquo». 
I .o - Observação muito difícil ; 
2.0 - Necessidade de instrumentos oti­

cos relativamente potentes ; 
3.0 - O inimigo toma novas precau­

ções e as vezes se descobre. 
Exercício: avan ço a g ra nde distancia 

(de I .soo á I .6oo metros) de colunas, 
entrada em bateria, linhas telefonicas, 
trabalhos de campa nha. 

Para o observador: evoluções efetivas 
posições, clir,eções ele marchas, etc., ins ~ 
peções ele bosques, emprego elos bino­
culos. 

A observação longínqua póde as ve­
zes informar sobre a intenção e a força 
do inimigo; necessita do empreg o elos 
binoculos . 

cl ) «Crista horizontal - é wn eni­
gma. 

Observações importantes: 
I .a - O soldado nessa ocastao deve 

fazer por si , «um croquis» de referencia 
simples ; 

2.n - O inst ru to r durante os exerci­
cios que acabamos de vêr nunca deve 
deixar ele fazer apreciar as dis tancias 
segundo os m etoclos descritos no «Re­
gulamento» procedendo a medida a com­
paração com a distancia ou al tura co­
nhecida, o milesimo. 

_ 3.a. - .O instrutor, por outra parte, 
na.o se cmge somente em fazer o ades­
tramento da vista, aproveita «cada exer­
cício» ele observação para desenvolver a 
«memoria visual», fazendo descre,·er o 
terreno de memoria; fazendo reconhecer 
certos_ objetivos, entre muitos outros pelo 
enunc1a do de um detalhe especial etc. 

4.a -- Os exercícios citados ant~ rior­
m~te e p~incipalmente. as series -L 5 e 
6 sao repetidas com vanações necessaria.s 

(sobre tudo não olvidando os exerclCJos a 
noite) tanto durante o primeiro período 
de instrução, como durante o segundo 
para os soldados não escolhidos como 
O.I. 

SEGUNDA PARTE -- TEC~ICA 
DOS POST OS DE OBSERVAÇAO (ES­
PECIALISTAS) . 

Quando o soldado escolhido como O .I. 
haja recebido a primeira parte da ins­
trução em su a unidade, o oficial de in­
formações, diretor, começará seus cur­
sos· 

Setima série de lições (setima quin­
zena); 

1 .o - Por uma revisão rapida do que 
se deu anteriormente nas companhias: 

2.o - Em seguida, emprenclení. tam­
bem o estudo dos aparelhos de obser­
vação. 

Manejo do~ instrumentos : 
a ) Emprego dos binoculos; 
b) E mprego do pen scopw (orclina­

rio e de aumento) ; 
c) Confeção de um periscopio un­

provisado; 
d) Realü:ação de u m periscopio de 

aumento, improvisado, com auxilio de. 
uns binoculos e de um periscopio or­
dinario; 

e) Emprego sumano da bussola ; 
f ) Confeção e emprego do circulo 

viso r . 
3.o - Comple tar tudo po r um es tu­

do teorico da leitura de planos escola­
res, sinais com·encionaes, orientação da 
carta, avaliação de distancias e causas 
de er ro; 

4.0 - Estudo teo r ico do codigo ::\Iorse. 
«ldeia dominante: Hal'endo obtido 

uma informação, é preciso saber explo­
ra-/a o mais completo e rapidam r'n­
te possível. 

Oita va série de lirões ( oila1'a quin~ 
zen a) . 

«Organisação de um posto ele obser· 
vação na defensiva»: 

Avançado ou no escalão de resis ten­
cia. 

Reconhecimen to e escolha de um lo­
cal p~~-a posto ele observação. 

Cnttca: ,·an tagens c des,·antao-ens. 
Condições a que deve satisf~er um 

bom observatorio. 
Ver ben~ sem ser vis to ; pe rmitir aos 

O .l. se reura rem sem serem ,·istos : po-
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der utilisar binoculos (eventualmente pe­
riscopio). 

Estudo da disimulação do observato­
rio, eventualmente preparado para a de­
fensiva. 

O posto deve estar em condições de 
ser abrigado se a ocupação se prolonga. 
E studo do reforçamento, parapeitos, etc . 

Profundo estudo teorico da leitura de 
cartas: situar um ponto sobre a carta 
determinação do ponto de es tacionamen~ 
to, quad riculação ela carta corclenadas · 
situar um objetivo sobre ~ te rreno es'­
colha ~e sinais, emprego da bussola para 
determmar : 

a) . u~ azimuth, um desvio angular 
em milesrmos; 

b) Uma direção. 
O croquis de assinala ção e identifi­

cação, o_ croquis topografico, o c roquts 
panoram1co. 

Diariamente uma meia hora de co­
digo Morse, especialmente para as clas­
ses e para os O .I. mais aptos. E ste 
exercício se repetirá durante o numero 
de quinzenas necessarias para que os s i­
naes oticos sejam perfeitamente conhe­
cidos. 

Nooo serie de lições (nona qainzena). 
«0 rganisação de uma rede de obser­

vatorios na defensiva e serviço nos pos­
tos de observação». 

Reconhecimento e escolha elos locaes 
~os postos de observação (pelo oficia l 
mstrutor e as classes) . 

Quadro de consignes a dar aos dife-
rentes postos pelo oficial instrutor. 

1 .o -- Local exato: coordenadas: 
2 .o - Numeros de ordem ; . 
3.o - Setores a vigia r, sinaes la te raes, 

direção a?sinalada (linha zero-zero) . Pon­
to~ a vigia r •especialmente; 

.f .o - Modo ele observação: unila te ral, 
bilate ra l. Ponto X conjugado com pon­
to Y. 

5 _f) -- Missões normaes, em caso de 
a taque: momento de retraimento, pon­
t o de reunião, itinera rio a segui r ; 

6.o - Organisação do posto, dissim u­
lação, etc.; 

7 .o - P rescrições especiais para a 
ci rculação (dissimulação do Posto) ; 

8 .o - O rganisação do se rviço ; 
9.o - Ligações a realisa r. Posto de 

observação central r observação bilate· 
ra l) ; 

J o.o - Meios de t ransmissão: 

Fazer croquis topograficos . 
Faze r croquis panora micos ( utilizar 

caneva s) . 
Caderno de observatorio . 
E s tudo teorico do plan o dire to r e da 

foto-aerea . 
E studo teorico de m emorias. 
D e cima serie de lições (de cima quin­

zena). 
«Ürganisação da ob servação n a o fe n ­

siva» (batalhã o vanguarda e batalhã o e m 
prime iro escalão) . 

O rga nisação feita pelo ofic ia l dire to r 
(segundo normas diretiva s da auto rida ­
de superior eventual) . 

Funcionamento segundo u m tema mui­
to simples. 

E xecução rapida d e partes sobre o 
terreno com croquis de sinaes e d e ide n­
tificação. Folha do cade rno de ob serva­
torio . Emprego e ventual d os fuzis d e 
luneta e de balas traçantes . 

Transmissões de men sagens p or sinaes 
oticos e acusticos, telefon es, vibrações, 
corre dores (entenden do-se com o oficia l 
de transmissõ es pa ra a organisa ção d es­
tes exercícios). 

Fazer executa r os c roquis topog rafi­
cos a m ão ·e os croquis panora micos, e s­
pecialmente para os postos de observa­
ção d os esta do maiores d e ba ta lhão e 
de regimento . 

Ao anoitecer: recolhimento d a s infor­
mações ; otganisação' da rede do obse r­
vatorio ; cada p osto se rá p rovido de urn 
quadro de consigne «para o comandante 
do p osto. 

Estudo teorico: exame em sala: 
a ) Dos cadernos de ob servatorio , da s 

notas e dos croquis feitos n o t.er ren o, 
b) D o resultado do recolhim en to da s 

info rmações. 
Estudo da detonaçã o do sibila r da s 

balas e do ruido dos disparos. 
melhorando-os e apontand o a s co r reções 
precisas ; 

Observações importantes : 
1 .a - O e nsino dos O .I. continua rá 

sob a dire ção dos comandantes de uni­
dades pela ma nhã e sob a do oficia l d e 
Informações, á ta rde, du rante todo o 
sexto mês até a partida par a o campo. 
Será particula rmente proveitoso realisa r 
ex·e rcicios de a ção dupla. O s exercicios 
pra ticas de investigação e desig nação d e 
objectivos : redação de pa rtes, c roquis, 
a notaçã o n o ca derno d e obse rvato rio e 
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de transmissão de informações devem para fazer notar as modificações que se 
ser numerosos. 

A-o realisar as diferentes situações ta­
ricas, no quadro do Regimento, é pre­
-ciso se esforçar em colocar ante os olhos 
d-os O.I., verdadeiras imagens do cam­
po de batalha . 

O fensiva: vanguarda , aproximação, 
preparação para o a taque, a taque. 

Defensiva: combates em retirada, es­
tabilisação. 

2.a - Durante o período de tiro no 
campo, o oficial de Informações deve­
rá dispor em certas horas da jornada (e 
isto deve se fazer por batalhão) dos O.I. 
afim de os manter em sua especialidade. 

3.a - Durante o período dos exerci­
cios de ba talhão, de regimento e das 
manobras divisionarias, os O .I. funcio­
nam logicamente segundo as · diretivas 
dadas pelos dire tores de exercicilos ou 
de manobras que dispõem a vontade; 
com esta finalidade, dos sub-.oficiais e 
dos oficiaes especialista~ o bservadores. 

* ** 

operam ; 
z.o Uma observação em noite de 

luar; 
3 .o Uma observação em noite es-

cura com foguetes ilumina ti vos; 
4.o- U ma observação em noite opaca. 
Estes exercícios tem, sobretudo, por 

fim exercitar o ouvido (sentido auditivo) . 
Empregar igualme nte os binoculos : 
1 .o - Para se reunir n o lagar do 

exercício, tomando um itinerario um pou· 
co difícil ; obrigar alguns -obsenradores 
designados para este fim a reparar sua 
marcha, e coloca-los como g uias para a 
volta. 

Exploração do terreno durante a mar­
cha . 

z.o - Exe rcícios diversos que tenham 
por objetivo ensinar o observador a dis­
tinguir a verdadeira silueta de um h~­
mem, duma anrore, ou de uma capoei­
ra que oferecem semelhança com um 
ho'mem de pé, de joelhos ou de~t~do_: 
utilisar, igualmente, os foguetes ilumt-

'Modelo duma 
observa(orio. 

nativos. . 
folha do cadftrnO rfe 3 .o _ Interpretação dos ruídos . Dis-

Unidade 
Posto n .o 

p 
tinção entre os ruídos naturaes (vento, 
agua corr<ente, follias, etc.) é os ruidos 
duma tropa em marcha ou trabalhando. 

Tirado das observações 4.o - Avaliação das distancias e da 
reita s . direção do tiro segundo os disparos. In-

L-oca l X 
y. 

Nota especial : vestigação da situação do atirador, in-

Modelo duma. folha do caderno de observ a.torio 

Unidade............................. P ............................ . 
Posto n.0 ................................. .. 
Local X ........................... . y 

Tirado das observações feitas 
···············-······-·--··-

Observações Termlnaçllo das Informações 
Hora exala feitas Hora I Destina la rio I Meio Obs. 

O bservação a noite (e em tempo tem­
pestuoso) . 

A observação á noite é um exercício 
especial que só pode ser executado quan­
do ó observador ha ja adquirido sufici­
ente ~xperiencia na observação de dia 
(quarta quinzena) . E scolher-se-a a épo­
ca e o dia do mês mais favoravel para 
se obter: 

J _o - Uma observação feita durante 
o d ia e continuada ao cair da noite, 

dicios. Investigação da situação de um 
posto de lançamento de foguetes. 

5 .o - Tradução de sinais por foguetes 
segundo o codigo combinado; 

6.o - Alguns exercícios de observa­
ção do som (peça de metralhadora) . In­
vestigação do local da peça; 

7 .o - Transformação, na queda da 
noite, do sistema de observação em séde 
de obs-ervatorios, sistema defensivo (de­
cima quinzena). 
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O problema da _instrução na Companhia de Infantaria 
(Notas de aulas dadas na Escola Militar Provisoria ) 

Compiladas de outras da E. A. O. de 1932. 

Pelo Capitão J. B. de Mattos 

O Problema da Instrução, em qualquer ramo 
da atividade humana, apresenta grande comple­
xidade e por isso mesmo sofre aper feiçoamentos 
constantes e exige grande dedicação e assistencia 
dos responsaveis pe lo progresso do País ou do 
ramo da atividade considerada. 

O Exercito, como um dos ramos da ativi­
dade duma Nação, com a qual se confunde 
no período de guerra, tem sempre em fóco 
o seu problema de instrução, cuja finalidade 
- -a preparação do País para a gclerra- exige 
a preparação de homens no manejo e emprego 
de material que a ciencia tenha produzido até 
o momento da crise, a preparação de homens 
para dirigirem as menores frações de tropa, a 
de oficiais para manobrarem com as pequenas 
e médias frações d e tropas, a de oficiais para 
comando de grandes unidades e assistentes dos 
mesmos comandos e a de oficiais e chefes 
para os trabalhos tecnicos de fabricação de 
material e para tornar real . a assistencia da 
parte civil do País ao problema militar. 

As particularidades acima nomeadas do obje­
ti vo a atingir - a preparação do País para a 
~tterra - são solucionadas pela instrução militar 
com o emprego, presentemente, dos meios se­
guintes : 

para a preparação dos homens no manejo 
e emprego do material - a instrução nos 
corpos de tropa e nas sociedades de ins­
trução militar; 
para a preparação de homens para a di­
reção das menores frações de t ropa - as 
escolas de sargento> e os trabalhos nos 
corpos de tropa; · 
para a preparação de oficiais para o co­
mando das pequ enas e médias frações de 
tropa - a Escola Mi litar, as Escolas de 
Armas, os Exercícios ·de Quadros e os 
trabalhos nos corpos de tropa, as mano­
bras com tropa e os Centros de Prepa­
ração de Oficiais da Reserva. 

- para a preparação de chefes para o Co­
mando das grandees unidades e oficiais 
para assistentes - a Escola de Estado 
Maior e os estagias no Extrangeiro ; 
para a preparação de tecnicos- as escolas 
tecnicas, os estagios no extrangeiro e os 
Estados Maiores. 

A parte a tratar em detalhe é a da instru­
ção na Com panhia de Infantaria, que com~ 

preende: a preparação do homem, o a perfei­
çoamento da instrução dos graduados e oficiais. 

O seu perfeito entendimento exige repetir o 
que os regulam entos prescrevem sob re a miss ão 
da Infantaria. 

A INFANTARIA 

« 9 - A Infantaria é encarregada da missão 
principal do combate, sozinha ou com o apoio 
das outras armas, ela conquista o terreno, ocu­
pa-o, organiza-o e conse rva-o. E , tanto quanto 
possível, precedida, protegida e acompanhada 
pelos fogos da artilha r ia. Eventualmente, a 
aviação e os carros de combate auxi liam-lhe a 
ação. 

Sua missão no campo de batalha é sob re­
modo difícil , mas é tambem a mais gloriosa. 

No combate é ela que mais se gasta; todos 
os esforços do comando, principalmente antes 
do ataque, devem por isso se r orientados no 
sentido de poupa-la, evitando-lhe fad igas inuteis. 

« 1 O - A Infantaria é provida: 
de armas automaticas, de petrechos de 
acompanhamento e eventualmente de ca­
dhões que lhe asseguram uma grande 
potencia de fogo; 
de fuzis comuns, granadas e sabres baio­
netas, para o combate a cu rta distancia; 

- de ferramenta de sapa para se afe rrar 
ao terreno; 
de meios de observação e transmissão, 
para assegurar no combate os exercidoS 
do comando e as ligações. 

1 I - Ela atúa pelo fogo . e pelo movimento. 
Graças á sua potencia de fogo, póssue notavel 
capacidade resistenda em presença de uma art~­
lharia inimiga relativamente f raca ; pe la fu d t­
ciosa combinação de seus dois modos de ação, 
fogo e movimento, póde, embora reduzida a 
seus proprios meios, vencer certas resiste ncias 
locais. 

12 - t organizada em companhias , batalhoes, 
reg imentos ou grupo de batalhões». (R. S. C., 
pag. 21 e 22). 

Eis o papel da Infantar ia no combate e- o 
materia l que uti liza. « Entretanto para compr~en­
d er a Infantaria, é preciso começar por estu·dar 
o homem, porque o homem e não a arma é 
a essencia da Infantaria », d iz o General Oe 
Maud' Huy, antigo professor da Escola de Guerra 
de Paris e considerado, em seu tempo, como o 
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melhor conhecedor da Infantaria, em todo o 
Exercito Francês. Impõe-se, desse modo, o 
conhecimento do infante: 

O INFANTE 

Fatores qae asseguram o seu pafor como com­

batentE! e causas que o prejudicam 

'Ü estudo do homem combatente de Infan­
taria - o Infante- não t em em vista a dimi­
nuiçã-o do papel dos combatentes das outras 
armas, aos quais o infante muito deve, mas 
que na realidade pertencem a armas que estão 
a serviço do infante e que não têm outro 
objetivo senão o de facilitar a progressão e 
em seguida o entranhamento na terra do pig meu 
de ca rne e osso que rastej ando lentamente no 
pó ou na lama, assegura a posse ou determina 
o abandono do terreno desejado ». 

Estuda-se o combatente sintetizado no infante 
. porq ue « por mais possantes que sej am os enge­

nhos de todos os generos, aí compreendidos os 
mais a perfeiçoados e os mais novos, nada está 
feito si o modesto infante, sob a chuva dos 
balins e dos estilhaços, no meio dos gazes e 
da fumaça, ocupar ou conservar o pedaço do 
solo encharcado com o sangue, de cuja posse 
depende a vitória ». (General Nissel). 

· Comparar o infante sempre carregado como 
um burro de carga, em torno dos rins um 
cinturão com cerca de 7 quilos de cartuchos; 
nas costas uma mochil a - verdadeiro armaria -
onde milag rosamente ar ruma a lém da bagagem 
regulamentar (viveres de reserva, roupa, calçados 
sobresalentes, etc.) , latas de conserva, fumo, cho­
colate, vela, sabão, etc., e a manta, a barraca, 
a ferramenta portatil, a marmita, os utensílios 
ele . acampam ento ; no bornal e nos bolsos ha 
ainda lugar para uma infinidade de peqllPnos 
objetos indispensaveis, do lenço ás pequenas re­
cordações, cachimbo, espelho, agulha, tesoura, 
linha, botões, papel de carta - um verdadeiro 
bazar ambu Jante; no hombro a sua arma, do 
lado o sabre e ás vezes g ranadas e a mascara 
ele gaz - ao cavaleiro montado no seu cavalo 
ou ao artilhei ro, sempre preocupado com a sua 
peça, é um erro que prova um desconhecimento 
completo das causas da guerra ». 

·• O Infante não descortina o campo de bata­
lha do alto como o aviador, nem de longe 
como o artilheiro; ao contrario, ele vê de 
baixo, colado á terra, com um horizonte limi­
tado ao campo de tiro de sua arma ou ao 
compa rtimento do terreno, onde deve vencer 
ou· morrer. Trabalha só ou com o auxilio 
das trajetorias que A. in screve no céu para 

auxi lia-te e dos vôos da aviação para guia-lo 
e escla rece-Io. 

O Infante nada tem para distrahir seus pen­
samentos, a mór parte das suas ações é o 
resu ltado do esforço individual da sua vontade 
sobre o instinto, é o pr.oduto de uma luta in­
tensa entre o espirito e a materia, sendo neces­
sario que a cada instante ele saia vitorioso 
desse auto-combate. 

Ao infante cabe em todas as fazes da luta 
a tarefa mais penosa; nas marchas em estrada, 
aguentar o peso de toda a quinquilharia que 
constitúe o material de sua dotação individual 
e já anteriormente descrito; nas marchas através 
campo ha o acrescimo do percurso de terrenos 
de todas as especies e muitas vezes cortados 
de obstaculos; nas proximidades do inimigo 
ha o aumento do fogo adversario e finalmente, 
na faze final a maior porcentagem das perdas, 
sempre 3 yezes mais do que as das demais 
armas, com excepção da A viação que quasi lhe 
iguala. (Gal. Hughes) . 

Em consequencia para que a vitória do com­
bate constante e ininterrupto travado dentro 
do seu eu, possa pender para o lado de sua 
,·ontade, é preciso que tenha sido desenvolvido 
o seu l'alor moral, hoje mais do que outrora, 
indispensaYel ao soldado e que a organização 
e instrução militar tenham tido por principio 
o ,·alor do homem como combatente. 

Qualidades necessarias ao Infante moderno: 
O valor moral do Infante como de todo o 
combatente moderno, é o resultado dum con­
junto de qualidades, algumas inatas, mas todas 
susceti,·eis de serem desenvolvidas por uma edu­
cação e instrução apropriada. 

Essas qualidades são: 
A Energia : A energia que se acha na base 

de qualquer áto militar e é tão indispensavel 
ao comando nas suas resoluções quanto aos 
executantes na aplicação. 

Ela é um dos elementos primordiais do 
valor moral, isto é, das forças morais. 

Um comando, uma tropa verdadeiramente 
energica, jamais aceitam a derrota e forçam o 
sucesso: « Uma batalha perdida, escreveu J. 
De Maistre, é uma batalha que se julga ter 
perdido ; é a imaginação quem perde as ba­
talhas ». 

Efetivamente, fica-se sempre inclinado a sofrer 
a influencia dos espetaculos muitas vezes ater­
radores que se têm d eante dos olhos, esque­
cendo que do outro lado para o inimigo, a 
causa é élinda peior. 

O esforço entretem a energia. Aquele ,·ivi· 
fica as virtudes guerreiras, a bravura, a disci­
plina, o espírito de sacrificiq e a solidariedade. 
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A inteligellcia: que permite ao soldado des­
cobrir o meio de se adaptar ao fim. 

A perícia: que lhe permite tirar partido de 
todas as circunstancias favoraveis. 

O sentimellto de amôr proprio e a lzollra: 
que engendram a audacia e a necessidade de 
se distinguir, de fazer mais e melhor que os 
outros, principalmente quando o soldado se sente 
observado. 

A coragem : \'Írtude especial e imprecindive l 
no combate, sem a qual as outras de nada 
\'alem, domina todas e lhes se rve de é lo. C<r 
ragem do soldado, qu e Ih:! d á força para afron­
ta r os perigos e sacrificar a vida pe lo sucesso 
s i assim fôr necessario; coragem do chefe, qu~ 
la nça o seu inferior adeante da morte e , além 
disso lhe concede a faculdade de refletir, d e 
ju lgar uma situação e que possue ene rgia para 
resgata r a \'itória, de rram ando um sangue tão 
precioso, mas que no momento supremo não 
póde ser poupado. 

Na hora atual, em virtude dos efeitos te rri­
,·cis do fogo, é preciso que o infante se dilúa 
cada ,·ez mais para marchar contra o inimigo, 
que cada indi,·idualidade que ira avançar por 
sua conta, e o queira profundamente. 

O combate atua l, pa ra todos o s postos da 
hierarquia, desde o s imples s oldado até o G e­
neral Comandante em Chefe, torna-se cada ,·ez 
mais rude e laborioso e exige de todos, sob 
o tríplice ponto d e ·vis ta fí sico, inte le tual e 
moral, esforços pesados. 

Homens d e reconhecida coragem como sóem 
ser os japonêses, ficaram tão emocionados com 
os massacres c os te rri\'c is espetaculos da g uerra 
russo-japonesa , que insistem, nos seus reg ula­
mentos de exe rcícios e de comba te, sobre a 
necessidadl! de prepa ra r os homens para as 
realidades do campo de batalha. 

/nfluenâa ria organização e da illstruriio mi­
litar sobre o l'alor do Infante: O desenvolvi­
mento das qualidades mcnclonadas é assegurado 
pela organização e a instrução militares, t endo 
em Yista a afirmati va contida e m- nosso3 regu­
lamentos que: 

' É o valor das tropas que em ultima ana­
lise decide a Vitória ». 

E isto por ser este o unico motivo var iavel 
u 1tre dois ad\~ rsarios em que ha equilíbrio de 
material, sempre possível de ser obtido. 

A organização permite além de bom e opor­
tuno entendimento, a d isciplina, a confiança e 
a solida riedade. A o rganização pe la sua evo­
lução distróe os e feitos desmora lizadores do 
pode r sempre crescente das armas. 

A instrução desenvolve a a ptidão para. a 
manobra, o valor moral e asseg ura o eKito 
duma o rganização bem idealizada, d ando eKis­
tencia real aos seu s diferentes fato r es, entre­
os quais se d estaca : 

a disciplina 
que, segundo Ardant du Picq, « não se reco­
m enda e não se cria de um dia pa r a outro, 
é o resultado d a instruçãQ e d a t radição. O fi m 
da disciplina é obriga r o s homen s a co mbater , 
apezar de tud o. O homem tem horror á morte ~ 

A disciplina tem por fim forçar este horro1· 
com um horror mais forte, o d a pu nição e 
da \'ergonha ». 

A instrução completa a o rganização e assim , 
enquanto dum lado ela adextra o combaten te 
na ut ilização e emprego do materia l, po r outt'O 
lado d eve preparar o coração e o espír ito do 
soldado, pa ra que saiba cond uzir a sua ,·ontade­
á ' ' itór ia sobre o ins t into. 

Esta ultima parte da instrução tão ou mais 
importante do que a prime ira, d est in a-se á con- . 
s tituição do ,·alor moral do combaten te I! se­
resume no desen volvimento das qua lid adi!':i a 
qu e 1a nos referimos, pe la exaltação ao mais. 
a lto g ráo dos sentimento s de: 

- Patriotismo e d a Honra ; 
- C ulto d a Ofensiva. 

Cansas que preiudicam o Jla/or do comba­
tente: Verif ica-se d o exposto quão co mplexos. 
são o s e lementos que tornam o Infante a n1 
fator eficiente da ,·itó ria. 

Ao contra rio, mu ito s imples são as cau sas. 
que prej udicam o seu ,-alor como combatl!nte, 
to das ligadas est re itamente ás con tingencia de 
ser o combatente um ser \'i ven te. 

« O homem tem ho rror á morte. En tr.! as. 
a lmas d e e li te, um g rande d ever , que só das. 
podem compreende r e realizar, faz, ás wz~s . 
ma rcha r ad eante d a mo rte, mas a massa S<mpre 
recúa á vis ta d o fantasma. O comba tente é 
d e ca rne e osso, e d e corpo e a lma. e por 
mais forte qu e a a lma muitas vezes seja , e la 
não consegu e dominar o corpo a ta l p onto q u '= 
não haja revolta da carn e e pe rtu rbação do 
espírito em face da destruição ». 

O ho rro r da mo rte que o so ldado ex p.! r i­
mcnta dcante d o perigo, t raduz-se pelo merlo 
que é o seu unico e ,·e rdadeiro ln1 m1go. ' O 
inimigo inflinge perdas, mas só o medo causa 
a derro ta ». 

O medo é a apresentação mais simp l ~s do 
instinto de conser\'açào. 

Ele é u m inst into natura l. 
O seu estudo é d e licado mas d eve se r kito, 

pois não é vergonhoso consta ta r a pre:>ença 
do medo e s im se deixar domina r por ele. 
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· H enrique IV reconhecia que tinha medo antes 
de cada combate c Turrene dizia que sua car­
cassa tremia. 

O medo varía segundo a raça, segundo o 
indh·iduo c segundo as circunstancias. « Os 
Hespanhóes d izem que nenhum homem póde 
assegurar que é bravo; mas somente que fôra 
bra,·o; ê les entendem que ninguem é refrataria 
ao medo e que, em certas ci rcunstancias, aquêle 
que não o sentiu , a inda o poderá sentir ». 

A condição fi sica, a fome, a privação do 
sono e a perda duma quantidade apreciavel 
de sangue, tornam os ho mens mais susceth ·eis 
ao medo. 

O medo é produzido não pelo p~rigo, mas 
pela idéa que se faz do perigo. A surpreza 
áumenta os seus efeitos. 

Sob a influencia do med.o e os homens for-
necem esforços extraordinarios; as operações 
do cerebro tornam-se impossiveis. Só as ações 
refl exas intc lctuais, morais ou fis icas, são cxe­
cutaveis. 

Para contrabalançar os efeitos do medo, os 
chefes e instruto res do tempo de paz, devem 
pre,·e-lo c crear nos homens refle xos que per­
mitam agir utilmente mesmo sob sua influencia; 
desenvolver a confiaça em si e em seu arma­
mento; o sentimento do de,·er e entusiasmo. 

Outra causa que prejudica o · ,·alor do com­
batente é a fadiga , tambem independente da 
,·ontade do homem e antes: 

« A f adiga é uma lei da natu reza; tudo o 
que traba lha, tudo o que vive, porque é um 
trabalho, fatiga-se, gasta-se ». 

« A fadiga age mais sob re o infante durante 
as longas marchas. 

<< Obsen·emos o q ue se passa numa unidade 
de Infantaria, tendo uma marcha a e fetuar ». 

Eis nosso soldado, p ronto para partir. 
Dormiu mais ou menos bem, deitado sobre 

a te rra e sob a barraca, em todo caso não 
muito tempo, porque a partida se rá cedo, so­
bretudo no Brasil, si se quer evitar grande. 
calor e porque muitas vezes, acorda-se mais 
cedo elo qu e se ria preciso, com medo de ficar 
atrazado. 

Nosso soldado tomou rapidamente uma chi­
cara de café, está mais ou menos bem calçado 
c cun·a-se sob a carga; equipamento, arma­
mento, munições, ferramenta, material de acam­
pamento, tudo isto de 25 a 30 quilos! 

São condições muito diferentes das dos boys­
scouts, do touristc ou mes mo do caçador, que 
p<.ssaram a sua noi te em um bom leito e 
partem para uma j ornada de divertimento, com 
uma bagagem ligeira c o estomago bem guar­
nc:cido com substancial almoço. 

Entretanto, êle de,·e percorrer a etapa. 
Os primeiros passos são penosos: os sapa­

tos molhados na ,·espera de suor ou de chU\·a, 
secaram e endureceram durante a noite, eles 
a pertam dolot"osamente o s pés. Urna correia, 
muito a pertada, arranha a espadua deste, uma 
pequena pedra que entrou no calçado daque le. 

Bmfim, os musculos ainda rigidos, não ti\·c­
ram o tempo de se esquentar. 

Pouco a po.uoo a situação melhora, os couros 
amolecem-se, os musculos se acomodam e o 
primeiro a lto vai permitir remediar os mal.:,; 
do equipamento e do calçado. 

Depois deste a lto torna-se a partir, desta 
vez em bôas condições, para novo periodo 
de marcha. 

Este período, que segue o primeiro alto. 
é, sem contestação, o melhor ; o organismo 
adaptou-se á marcha e á fadiga, não se fal 
sentir. Os homens estão satisfei tos, as con­
versações se cruzam, as a legrias estouram. 

Mais tarde entra-se num periodo mais pe­
noso. O calor se faz sentir, a t ropa a\·ança 
no meio de uma nm·em de poeira, os homens 
respiram um ar ,·iciado pela respi ração dos 
que os precedem. 

Se chO\'Cr, se o pé em lugar de encontra r 
um solo resistente, enterrar-se na lama pega­
josa c escorregadia nas ''a letas, o esforço au­
memaní. 

Depois, o peso da carga torna-se mais pe­
noso. Pouco a pouco o bom humor se ex­
tingue para dar lugar a um silencio triste. 

Sente-se que um manto de chumbo se abatett 
sobre a coluna ; sorratei ramente a fadiga che!!a 
e em seguida au menta até atingir o li mite de 
resistencia dos indi,·iduos fracos. 

t então qu.: o s fatigados se escalona m ao 
longo da estrada, em lamen ta,·.::! rosario, cujas 
contas vão se aproxi mando sem interrupção. 

Eis aí, em rapido resumo, o quadro apre­
sentado por uma longa marcha de infantaria, 
se não forem tomadas precauções s uficientes. 

Não quero torna-lo tragico, mencionando os 
acidentes possi,·eis; golpes de calor, insolaç.i.o. 
congestões, etc., e o que acabo de fazer é 
bastante para mostrar a dura prova que é a 
marcha para o soldado de Infantaria, e por 
consequencia, quanto é este soldado, digno de 
solicitude ». (Gcn. Spire). 

Se a fastarmos os fatores suplementares do,; 
acidentes, tais como o calor, o frio, a chu1 a. 
a obscuridade, as dificuldades do terreno, po­
demos dizer que a fadiga da marcha é fu n\·'io 
dos três principais fa to res Sl'guintes: o co m­
primento da etapa - a ,·e locidadc da marcln -
o peso conduzido pelo homem. 
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Para remediar a fadiga ou retardar a sua 
aparição, os chefes devem : 

a) treinar os homens de modo que um 
soldado de Inf antaria seja um especia lista em 
marcha ; 

b) fazendo repouzar e dormir os homens, 
antes da partida ; 

c) organizando convenientemente a marcha 
(itinerario e colunas de marcha) ; 

d) regulando a velocidade ; 
a) a liviando a carga dos homens, temporaria 

ou definiti vamente, de acôrdo com a d istancia 
a percorrer ; 

f ) executando altos horarios e g randes 
altos : 

g) proporcionando uma alimentação corres­
pondente ás energ ias despendidas ou a des­
pender. 

O desenvolvimento das qualidad es mo rais, 
tambem retardam a fadiga e ass im , durante o 
período que antecede o d·a fadiga, os chefes 
esforçar-se-ão para manter os homens em bom 
estado mo ral. 5 para isso darão o exemplo 
de bom humor, a legria, permitirão o canto, 
sem constrang imento, não inquietarão os ho­
mens com causas inuteis. 

OBJETIVO DA I NST RUÇÃO 

Conhecida a Infantaria e o seu elemento 
principal o Infante, é possível compreender 
como empregar os meios p ara o ating ir. 

O obj eti,·o da instrução da tropa é a pre­
paração para a g uerra - (R. E. C. I. , 1.a pa rte, 
pag. 49) . 

Esta preparação para a I. sig nif ica fa zer 
do ho mem - seu elemento primordial - um ser 
física e moralmente muito forte, capaz de ven­
cer todas as miserias do campo de batalha 
(a fadiga, o frio, a chuva e o inimigo) , dar-

-lhe ensinamentos sobre ·· a pr atica dos ti ros 
das a rmas automaticas, ind h·idua is e dos pe­
trechos, t reina- lo em ma rchas, em t raba lho d e 
o rganização do terreno, em pratica do se rviço 
de campanha, dos exercícios de combate e d as 
diferentes especia lidades ( transmissão, o bser\'a­
ção, etc.) , aperfeiçoar s ua ins t rução gera l ~ 

to rna-lo d isciplinado. 
Só assim se rá possíve l conta r com um in­

f ante, que pela vontade d e vencer, pela con­
fi ança no armamento e na sua utilização, se 
possa mostrar ardente no ataque , tenaz e ob­
stinado na defeza, e nfim um fa tor posith ·o 
de exito. 

Po r o utro lado é ,·erdade incontest e qu e 
o ,·a to r d uma Infanta ri a depende em ult ima 
anali se, dos chefes (quad ros) a quem compete 
o seu prepa ro mil itar, f ísico, mo ra l e disci­
plinado r . 

E m consequencia as prescrições regulameu­
tares sobre a inst rução estabelece no decorre r 
de cada ano - a inst rução pa ra todos - ist o 
é, o p repa ro do infan te e o a perf eiçoamento 
dos quad ros. 

DIVISÃO DA INST RU ÇÃO 

<< A inst rução pa ra todos e ape rfe içoamento 
dos q uadros, versará sobre: 

a) Educação mo ra l e inst r ução gera l -- Edu­
cação mora l, pro priamen te d ita - P ratica d as 
regras do serviço interno e ele g uarnição 
( R. I . S. 0 .) e regras de disciplin a ( R. Cont.l . 

b) Instrução fí sica. Exercícios fís icos pro-
priamente ditos (R. I. F . M.) c principalmente: 
adaptação ás especialidades necessa rias á ação 
no combate. (R. I. F. M. li ) . 

c) Instrução tecnica (cada ,·ez mais im por­
tante - f aze materia l) . 

{ { 

com arma 
escola de disciplina 

Ordem unida e coesão. s em arma { 

fusH 
mosquetã o 
F. M . 

~- Tecntc• do Arma me nto 

Materia l 

Manea blflda de. 

d) Instrução tática. 

(R. E. C. 1.) 

Ins trução do 

" 
atirado r de F . O . 

" 
" 

, F . M. R . T. A. P. 
, .M.tr. R. E. Mtr. P. 

M o rte iro 
,, Pis tola 

Granada 

Ins truçã o r ela tiva á utlflsação da fer ramenta de s a pa R. O . T­
Ins truçlio do e mprego dos meios de tra nsmissão I. - R. Trnas • 

f Instrução de comba te R . E . C. I. - 2 a . 
\. Ins trução de s erviço em campanha R . S . C. 

~ ~ ----~---
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As quatro partes: A, B, C e O, são indis­
pensani s á formação do combatente e devem 
ser tratadas com igua l carinho. As partes A 
e B embora pareçam não ter aplicação d ireta 
em campanha· · como C e O, são entretanto 
imprecindi ,·eis para pô r o infante em condições 
de desempenhar sua tarefa no combate. 

Essa a Di,·is.ão da Instrução feita pelo no,·o 
R. E. C. I. O Regulamento porém, di,•ide ainda 
tanto a instrução tecnica como a instrução tática. 
em dois g randes ramos: (R. E. C. 1., ].a pa rte, 
pag. 63) sob outro aspeto, a saber: 

Esta diYisão nada tem de absoluto - os dois 
aspetos da instrução se entrelaçam. 

f 
visa especia~nente : 

A 1 t - · d · 'd l - Tiro { é 1 i f d d t t d f d~ - ns ruçao tn Wt ua l- Organisação terrena m n s rad a uran e o o o empo .. 
- Comba te serviço os homens. 
- Serviço em campanha 

(ins trução de todo soldado, de fileira ou não) 

- E scola do G. C., peça { Instrução ordem unida { I 

l
oiut turma de especia- maneabifidade. \ Tecnica 

B 
s as. 

- Instrução de unida des 
constituidas - Escola do Pel. ou Sec. ,. 

- Escola da Cia. Instrução de combate e f I 
-Instrução do BU. l serviço em campanha. \ Talica 
- Instrução do R. I. 

A ins truçã o individual tecnica do soldado tem a designação particular de 

Escola do soldado (com­
preende ndo) 

que te m por objecto pre­
pará-lo para que possa 
receber a Instrução de 
combate. 

1°- a pratica dos movimentos { S/arma 
individuais. C/a rma 

2 0-conhecimentos teoricos e f · 
praticos necessarlos para abrangendo: 
que possarr. empregar um Tiro 
combate as arma e ma te-l .Marcha 
rias, ferramentas que lhes O . do Terreno 
são entregues. 

- A parte C, instrução t ecnica do atua l 

infante ca racteriza-se pelo estudo de um arma­

mento, do maquinismo e operações mecanicas; 

de sim ples que era antes da guerra, a instrução 

tornou-se complexa e variada; é teorica e pra­

tica para o emprego em combate. 

Perio ·/os de Instrução - Do que já foi dito 
e repetido anteriormente, conclue- se que a ins­
trução nos corpos de tropa compreende duas 
partes principais - · o preparo dos homens e o 
aperfeiçoamento dos quadros, consistindo a pra­
tica desta ultima, no em prego de f rações de 
t ropa já adestrada na manipulação do mate ria l 
e no agir em todas as ações individuais. - A parte O, instrução tá t ica constitue o 

coroamento de toda a instrução e tem por 

fim ensinar a apli caç.'io em campanha dos co­

nhecimentos adquiridos nas outras partes da 

instrução. 

PERIODOS I DURAÇÃO 

Desta circunstancia resulta a necessidad;: de 
se seriar progressivamente, durante o ano de­
instrução, o trabalho com as diferentes frações 
de tropa -· donde pois a divisão do ano em 
Períodos de Instrução do seguinte modo: 

Ias lrução Preliminar 15 dias Destina-se a adaptação dos recrutas ao novo 
meio. 

Perlodo de Recrutas 6 mezes DesUna-se a a prendizagem da instrução indivi-
dual e o traba lho em conjunto nos G.C. e 

15 dlas no Pelotão. 
Intervalo 

Periodo de Companhia 2 mezes Não só na C ia. de fuzile iros e de metralha-

Periodo de bataihã·o 
dores, como unidade de petr. 

1 mez Iniciado fogo após o periodo da C ia. 
Intervalo Numero de dias variaveis. 

Periodo de ma nobras 15 dias 
To ta{ 11 mezes 
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Obedecendo ás finalidades dos periodos e 
ás prescnçoes regulamentares que determinam 
que dentro do ano, a instrução deve ser mi­
nistrada: 

Esse item do;; meios não exige explicações, 
mas convem notar que as prescrições regula­
mentares ( J.o), que constitu .!m a base da ins­
trução, e que nenhum instrutor deve desconhe-

Instrução dos 
J Oflctaes ns. 63 e 70 do R . E. C. I. - 1~ parte 

quadro: l sargentos ns. 63 e 66 ,. .. 
cabos ns. 63 e 64 .. .. 

ln•tmção da tropa { 

soldados de fl!elra - ns. 54, 55 e 56 do R. E. C. I. - e parte. 
especialistas 54 e 58 Idem 
empregados 54 e 59 Idem 
arllf1ces 54 e 59 Idem 

As diferentes autoridades responsa,·eis pela 
jnstrução organizam-na: 

- estabelecendo programas para cada cate­
goria; 

- classificando por ordem de importancia 
e de urgencia as materias a ensinar. 

- dando unidade de direção. 
dividindo o trabalho. 

- preparando os instrutores. 

Programas- O estabelecimento dum progra­
ma de instrução, exige o emprego dum racio­
cínio, pois o programa nada mais é do que 
um problema com que se propõe uma deter­
minada questão ou questões e se o faz acom­
'Panhar da solução ou soluções. Esse racio­
~inio é perfeitamente aplican: l por todo aquele 
a quem competir uma tare fa qualquer na ins-
1rução. 

- Os grandes marcos desse raciocinio são: 

I - Fim da instrução. 

11 - Meios. 

111 - Metodo. 
IV - Processos. 

1- O Fim - é o objetivo que se t:!m em 
·vista, aquilo que se deseja conseguir com a 
instrução que se vai ministrar. 

Exemplo: na ordem unida, o Fim, o que 
'lõl' deseja, é desen volver o sentimento de dis­
ciplina e <:oesão da tropa, fornecendo-lhe meios 
dt: apresentar-se e deslocar-se em ordem, em 
todas as ci rcunstancias extranhas ao combate. 

11 - Os Meios de que se dispõe pa ra minis­
trar uma instrução são de diversas ordens: 

cer, não estão dispostas, em cada Regulamento , 
na ordem em que devem ser ministradas, com­
petindo ao instrutor escolhe-las e ordena-las. 

111 - Meto ~lo - é o conjunto de princ1p10s 
diretores que determinam a melhor utilização 
e a melhor combinação dos Meios, para atin­
gir o Fim. O metodo está pois, intimamenk 
ligado aos Meios e ao Fim. 

O instrutor grupará , de acordo com as suas 
necessidades, todas as prescnçoes regulamen­
tares por genero de exercido que d eseja en­
sinar e levará em conta : 

a) na utilização dos meios : 
).o que os regulamentos são · intang íveis e 

que a forma'ção do ins trutor t em por 
base o seu conhecimento; 

2.o que a responsabilidade da instrução ·cabe 
inteira ao chefe, que fixa tarefas aos 
encarregados e controla os resultados 
(quanto a pessoal) ; 

3.o finalmente , quanto aos outros meios ­
material, espaço e tempo, d evem ser 
regidos pelos dois princípios·: J.o eco­
nomia, 2.o maximo d e rendimento. 

b) na combinação dos meios: 
l.o a progressividade dos exercícios- não 

esgotar por completo um assunto para 
passar a outro ; 

?..o a preparação cuidadosa (nunca impro:­
vização); 

3.o a variedade dos exe rcícios (as sessões 
não devem ser monotonas ou fastidiosas, 
intervaladas por repousos necessarios; 

4.o idéa dominante do combate - pois que 
o fim principal da instrução é a pre­
paraçiío para a guerra e fa zer a guerra 
e combater. 

1.0 - documentos ( regulamentos, Instruções, avisos , etc. 
f pessoal Instrutor (direção, execução) 

2 .0 
- pessoal \ pessoal a Ins truir: alunos, classes, graduados, etc. 

3 .0 - material 
4 .0 - espaço ou 

local 

5 ° - tempo 

( equipamento, armamento, munição, material coletivo, dotações perlodlcas, etc. 

f terrenos de exerclclo ou manobra, es tandes, es tadios, salas de manlpu­
\ fação, etc. 
I duração total, reparllção de duração, clrcunstanclas atmosfericas, etc. 
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-O R. E. C. I. fala particularmente na crea­
ção d e atos reflexos e eficazes no sub-con­
ciente do soldado, de modo que possam per­
sistir durante sua vida civil e garantir, quando 
fôr necessario e apezar das emoções do com­
bate, a execução dos movimentos indispensa­
,·eis á ação. 

IV - Processos - Os processos podem Yariar 
- com o temperame nto do instrutor, a capaci­
dade de apreciação dos instruendos e 03 meios 
disponíveis. 

Não ha pois um processo unico, mas os 
instrutores se conformarão com as idéas abaixo: 

t.o progressividade, variedade, preparação, 
idéa dominante - o combate; 

2.o nunca meio trabalho: trabalho ou re­
pouso; 

3.o impressionar o espírito do soldado, es­
forço coletivo; 

4.o ensinamentos praticas pelo exemplo ­
ação mais que complicação; 

S. o amor proprio, emulação; 
6.o controle fixando os resultados a obte r 

por algarismos ( art. 78, R. E. C. 1., 
l .a parte). 

Classificaçcio por ordem de importancia da 
materia a ensinar --- É fixado pelo comandante 
do corpo e independente da seguinte pelos 
regulamentos na apresentação dos assuntos, de­
vendo ser progressiva, não deixar esgotar um 
assunto para passar a outro, avançar do sim­
ples para o composto. 

A Unidade de direção - É assegurada pelas 
diretrizes precisas do Cmt. do corpo e pela 
conservação dos homens na mesma unidade de 
instrução (Cia.), não somente no t.o periodo, 

mas, si possi\·el, até seu licenciamenio. Entre­
tanto, quando sua instrução estiver compl..!ta, 
os soldados devem ser permutaveis entre as 
unidades da mesma natureza no interior do. 
corpo, assim como terão de ser ulteriormente 
na resen·a. 

A Di11isão do trabalho - No interior da Cia._ 
o Cap. não é obrigado a dar tarefas sem.!­
lhantes a todos os seus ofici.ais e graduados,. 
como as suas aptidões não serão as mesmas 
com·em tirar o melhor partido de cada um 
deles. 

Pode organizar turmas d~ instrução com· 
frações constituídas; porém na maioria dos 
casos, e principalmente quando não tiver o. 
numero suficiente de graduados capazes de en-. 
sinar todos os assuntos a respetiva unidade, 
recorre rá ao processo das pequenas oficinas 
de instrução - que consiste em fazer o ensino 
de uma dete rminada materia pelos mesmos ins­
trutores para o conjunto da Cia., ou para a. 
mesma class ·~ dos especialistas, no Btl. ou Re­
gimento. Essa esp.:!cialização de instrutores pro­
duz rendimento mais rapido e mais completo .. 
(R.E.C.I. , J.a parte, pag. 77) . 

De qualquer modo o Capitão não deve per-­
der de vista que o melhor meio de fazer com 
que os graduados bem comandem as suas fra-. 
ções se rá · fazer com que eles proprios lhes 
ministrem a instrução. 

A preparação dos instrutores: A preparação. 
dos instrutores para as resp~tivas tarefas, nas 
condições indicadas nos itens anteriores, de,·e· 
ter em vista a necessidade de todos os oficiais 
e sa rgentos serem apt03 a ministrar totalment~ 

a instrução de sua unidade ». 

( Damas notas da E. A. O. de 1932). 

·······························································································································-

Biblioteca de ' 4 A Defesa Nacional'' 
Acham-se no prelo: 

Notas de Tatiea da Artilharia 
Confllnmcias f"' itas na E. A. O . C?m 1931. twln in:-.trutor 

Cap. lgnacio José Verissimo 

"Os Pombos-correios e a Defesa Nacional" 
P~lo Dr . . R. Freitas Lima 
IPre!!ldente do C:lube Colombofilo CarJ.,ca) 
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Ensino tecnico militar 
Confczrencia inaugural da reabertura dos cursos da Escola de Engenharia Militar 

Pelo Professor Belford Roxo 

Cabe-me a honra de inaugurar como 
professor de E stabilidade de Constru­
ções, Pontes e Viadutos o curso de alu­
nos militares nesta Escola. Como que 
resurje neste dia a antiga Escola Cen­
tral. 

Segundo o regimen vigente de 1863 
:a I 878 o ensino militar na parte ele 
ca,·alaria e artilharia era professado na 
Escola Militar. U ma vez propostos pelo 
Conselho Superior de Instrução tais a lu­
nos, após os tres anos em questão, se 
matriculaYam no 4.o ano da Escola Cen­
tral, hoje Escola Politecnica, e se can­
didatavam ao Estado Maior do E xer­
cito . 

_-\provados em todas as disciplinas, 
sem reprovação uma só vez na cadeira 
ele Astronomia, faziam jús á classifica­
ção pretendida. Nova proposta do mes­
mo Conselho os habilitava á matricula 
no s.o ano ela referida Escola Cent ra l. 

Aprovados em todas as disciplinas 
sem reprovação umâ só vez em qualquer 
uma delas, tornavam-se engenheiros mi­
litares. 

A Escola Central tinha seis anos, qua­
tro dando direito ao titulo de engenhei · 
ro geografo e o curso completo ao ele 
engenheiro civil . Tais normas ele reu­
nião elos clous ensinos militar e civil e m 
disciplinas comuns á tecnica elas duas 
engenharias correspondentes obedeciam 
realmente a um alto senso pratico. 

A engenharia é uma só, apenas se 
desdobrando em diversas modalidades, 
de acôrdo com as especializações, a que 
:,e consagra . 

O engenheiro milita r é u m profissio­
nal, que, em particular, projeta e cons­
t róe, tendo em vista a proteção do país 
contra agressões externas ou internas c 
as necessidades reais elo seu Exercito. 
O verdadeiro especialista na acepção mo­
derna precisa, porem, dispôr duma cul­
tura geral apurada, afim de poder ava­
liar a repercussão do nucleo escolhido 
sobre os territorios limítrofes, intcrpre-

tar as reações destes e proceder a de ­
marca ção segura de fronteiras. , 

Dessa forma o engenheiro militar, s i­
opera num determinado objetivo, neces­
sita manter relações cordeaes com a s 
disciplinas, com a s quais tenha de en ­
trar em contato e em cujos domínios 
te rá as vez-es ele faze r excursões n em 
sempre restritas. 

Assim numa fortificação tem ele d e 
se curvar a regras ele E stabilidade, d e 
se submete r a preceitos de Con struçã o, 
de obedecer a d ete rminações da Hiclrau­
lica Sanitaria, de se subordina r a exi­
gencias da Eletricidade, de se a daptar a 
disposições da M·ecanica Aplicada, ten ­
do, porem, sempre presente a parte mili ­
tar predominante, á qual se prende o 
destino fundamental ela obra. 

E essa cordialidade de relações é tão 
necessaria quanto em desen volvimento d e 
campanha não pode ele prevêr o qu e o 
espera, mesmo porque não ha di re tri­
zes infLexíve is na g uerra . Até m esm o 
paradoxos inexplicaveis, fatalidades ines ­
peradas, como qu e es trelas funes tas ou 
bemfazejas pezam ás vezes sobr.e a so r ­
te das batalhas . 

E ' assim forçado a movimentar a te­
cnka de acôrdo com os imprevis tos da 
ocasião sem ficar circunscrito a um ra­
mo clet~rminado de atividade, construin ­
do ou recon struindo e m emergencia e 
transigindo ás v•ezes com a rigidez de 
principias classicos para aten der á pre­
mencia de execuções inacliaveis. 

De qualquer maneira, porem, a con s ­
trução elas obras propriamente de ca­
rater milita r se faz sob a mesma supe ­
rintendencia das formulas aplicaveis a 
uma con sttução civil. 

A Estabilidade elas Construções, por 
exemplo, tanto oferece os sen riços a u m 
edifício, a úm muro, a uma ponte, a um. 
reservatorio , como a uma fortaleza, a 
um quartel, a u m navio ou a um clique. 
E o que sucede com elas se dá com a 
Hidraulica, com a Construção, com a 
Eletricidade, com a Mecanica Aplicada ; 
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fornecem regras gerais para a 
ria adaptada s necessariamente 
o-r~s aos dados e disposições 
de cada aplicação. 

engenha­
essas re­
especiais 

Tal ordem çle circumstancias só pode 
oferecer estimulo á associação dos en­
sinos civil e militar, não só em tais dis­
ciplinas com o n outras em condições ana­
iogas. 

Ha tambem um fato r de o rdem mo­
ral a pezar na balança das apreciações. 

Com a vida em conjunto numa mesma 
E scola durante um dado período dos 
cursos respetivos, forçosamente est reitam­
se e n t re militares e civis laços duma 
solida riedade, que as provações em_ co­
mum só podem fortalecer e consohdar. 

As fo rmulas de engenharia n ão esta­
belecem muralhas de separação entre as 
duas engenl1a rias, como que ind~cando 
que são destinadas a colabora r Jtmtas, 
embora em campos de ação diferentes, 
ambas porem, a seguir na picada valo-

' d ' rosa do progresso e da defeza o pa is . 
E os homens, n ão podem ser m,eno& 

liberaes e não têm o direito de crear 
entre elas barreiras, como que buscan­
do germens de distin~ão d_e_ classe num 
país que tem o sorteiO mihtar, e, que, 
para ser g rande, precisa antes de tudo da 
solidariedade de todos os brasileiros di­
gnos. 

As pare des des ta casa, as fundaç~es 
deste edifício, o velho edifício da antiga 
Escola Central , devem ter testemunhado 
muita alegria, muita luta, muita emo­
ção e principalmente muita ilusão de 
militares e civis unidos num mesmo mo­
vimento para a conquista do sabe r, ir-· 
manadas em decepções e t riumfos co­
muns. 

Em 1878 os home n s ela época deter ­
minaram a separação dos dous e nsinos. 

Mas leis podem, uma vez bem apli­
cadas e acompanhadas com exemplos 
sãos de governa ntes dignos, determinar 
melho ria de h omens e de costumes, mas 
não podem apagar tendencias e inclina­
ções, que ficam no sangue das gerações, 
qu e passam. 

E hoje 55 anos depois, voltando alu­
nos militares a cursar disciplinas da E s­
cola Politecnica, como que se percebe 
a reconstituição duma época, que não 
está longe, como que se experimenta um 

~pulso s~peri?r, que não é possível d o­
mmar, po1s vem ~e ~ntepassados, qu_e 
nesta casa foram umaos e agora ren­
vem nos seus descendentes. E por isso 
civis e militares se sentem dum modo 
especial atrahidos uns para os outros 
vassalos do a tavismo dum passado que 
resurge num presente auspicioso <:reado 
pelo alto espírito de visão inte~gente 
dum Ministro da Gu erra prog ressista. 

Somente a ciencia evoluiu muito de 
1878 para cá e os curso_s para ~o _se­
rem muito ext,ensos precisam se lrnutar 
aos círculos de aplicações praticas. 

Ha pa ra os professores principalmen­
te de escolas de engenha ria muitas ve­
zes uma sorte de egoísmo, do qual n ão 
têm o sentimento exato e que precisam 
vencer para cumprir com e ficiencia a 
missão que lhes compete. Todos nós 
somos 'suscetíveis de nos sugestionar pe­
los atrativos de certas concepções, to ­
dos nos gozamos da faculdade de n os 
empolgar por e~levos ele dete_rrr:inadas 
teorias todos nos temos o direito de ' -viver em extasis perante a pompa ana-
lítica e queimar inoenso ao culto de in­
tegra,es rebarbativas, t?dos nós podemos 
ser vitimas do daltomsmo dos especia­
listas que vêm o mundo atravez o ramo 
de co'nhecime ntos a que se dedicam, mas 
todos nós, como professores, temos 

0 
devêr de nos manter a cavaleiro das in­
clinações, atendendo antes de tudo aos 
interesses superiores do ensino e a eles 
subordinando as nossas diretrizes . 

Necessitamos dominar tendencias in­
compatíveis com os objetivos da nossa 
missão e percorrer estradas a ridas ao 
envez de campos floridos, si a ssim 0 ' exi­
gem as convenie ncias didativas. Não po­
demos es_quece~ tambem n? ~nsino a con­
dição pnmord_1a~ de brasifeu-os a lecio­
nar para bra?ileu os. A CI·encia abst rata 
não tem patna, m~s a con creta necessa­
riame~t~ se subordm_a a condições, dados 
e coeflCient~s do m ew, a que se vai apli­
car. E lecwnancl? para engenJ1eiros mi­
litares c~be-nos amc;Ia aplicar as formu­
las gerais em pre dileção acentuada 
ra exemplos de obras a serem cor pa-

nh d ren-tes no desempe o a sua carreira. 

A cad;ira de ~~tdabilidade de Cons­
truções,_ ~te~ e 1a u!os, que me com­
pete 1~cwna1_ ~ao transp~e fronteiras ara 
mvadu domuuos da socwlogia e da ~co-
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nomia política, apreciando condições de 
estabilidades de pafses. Doutra maneira 
em relação ao nosso, talvez tivesse de 
julgar plausível a sua estabilidade numa 
carga de segurança correspondente a um 
progresso apreciavel em consequencia de 
instabilidades economicas em países in­
dustriais poderosos ora ajitados por cri­
zes c readas por um desiquilibrio de tra­
balho. 

Como efeito o ei.xo do mundo eco­
nomico se vai deslocando do produtor 
para o consumidor. E ste cada vez mais 
regras dita e a ssume ares de soberania . 
E, si é um cliente capaz de se tomar 
precioso, ainda se encontrando por assim 
dizer na fase potencial, não se ria difícil 
cogitasse o produtor em torna-lo pros­
pero somente para lhe augmentar o po­
der de aquisição. 

Os países industriais necessitam an­
tes de tudo de mercados mais ex tensos 
para os seus produtos e por isso preci­
sam crea-los ou amplia-los nos países 
não industrializados. 

A velha Europa Industrial deixou de 
encontra r nos mercados de exportação 
com a retração no poder de aquisição 
o \·olante proprio a assegurar a conti ­
nuidade ele trabalho interno e compen­
sar deficits alimentares e de ma te rias 
primas decorrentes respectivamente dum 
excesso de 100 milhões de ha bitantes e 
da actividade e necessidades das usinas 
produtoras. E , para maio r desiquilibrio, 
a Alemanha, buscando de qualquer for ­
ma, na ancia de se ree rguer, domina r 
o mercado ele exportações e a F rança 
na inflação de moeda, retendo capitai~ 
sem exporta-los para os países não in­
dustrializados. D aí milhões el e desocu­
pados, em crise de pauperismo, nem sem ­
pre os que sofrem com ene rgia pa ra rea­
gir contra ideas sombrias, que, profetas 
de desgraça, quais aves agou rei ras si ­
nistras, não duvidam em converte r em 
poemas tetricos duma civilisação em fu­
neral. 

.. ~a _Ame rica do Norte, si o desiquili­
bn o violento de 1929 realmente de rivou 
dur~1a. inflação de creditas em política 
opt1m1sta ele g randezas, para ele influin­
do podero!:;amente a diminuição consicle­
raYel ele consumo interno e as manobras 
tender:ciosas de especulação, nem por isso 
a naçao, que, em épocas normais, teria 

galhardamente arrostado reduções 
uma exportação, de que não precisaria 
para se equilibrar, a ela~ se v~ tom~­
do tambem cada vez mrus sens1vel, pnn· 
cipalmente por haver c reado em certos 
materiais um aparelhamento de super­
produção proprio. á _cliente la por a ssim 
dizer do mundo mtetro. 

E o Brasil, se apresentando corno 
mercado dos ma is animadôres, e, rico 
de energias potenciais facultando cam­
po vasto á engenha ria n ão só pelas e xi­
gencia s de sua evolução e su a g rande 
extensão territo rial, como pelo atrazo re­
lativo de alguns E stados, só poderã o 
ter os países industri~is vantagem em 
nele financiar emprendrmentos de vulto., 
que com a garantia de amortizações 
pel~ carater franca mente reprodutivo d as 
obras correspondentes, lhes possam ofe ­
recer ensejo certo para fornecimento e m 
alta escala de materiais de sua fabrica­
ção. 

N a parte da cadeir<: re lativa a p on ­
tes e via dutos ha a sahenta r desde logo 
a ponte fundamental pa ra travessia d as 
formulas ligando o mundo a bstrato , onde 
só h a numero, forma e movimento, ao 
domínio conc reto, onde as aplicações pra­
ticas se realizam e a .cad eira de estabili ­
da de em especia l bem longe estende a 
jurisdiçã o. 

E ' bem conhecido o vulto de obs ta­
culos a supera r nessa t ransição. Formu­
las ha que se opõem a qua lque r a dapta­
ção, rebeld~s á aclimatação ; são como 
plantas deh cadas, que só em estufas 
apropr iadas c riam o direito de vive r. 

Algumas só inte rvêm indiretamen te 
atravez exp ressões que d elas d e rivam. 
Outras, ao contra rio, se amolda~ dire ta­
mente ao mundo conc re to, sem sa crifício, 
comtudo, da integrida de p ropria ou d os 
e lementos basicos ele sua fo rmação, tran· 
sigindo mas com dig nidade diante da s 
su gestões externas. Dive rsas, porem, se 
deixam vencer pela corrupção d o meio , 
abjuram a p ropria origem, renunciam 
aos seus princípios funda menta is e, em 
maleabilidade perniciosa, c hegam a en · 
tendimentos com o em pirismo, com o 
qua l entram em f ran ca fu são. 

Assim aguas crista linas pela t ravessia 
de leitos impuros chegam turvas ao d es­
tino fina l. Como as formulas m ais ou 
menos os indivíd uos. Realme~te con sti· 
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1uem individualidades, na acepção feliz 
<la pa lavra, os indivíduos, que, pela or­
ganização mental e a tributos de carater, 
embo ra sujeitos a influencias exteriores 
pela dura contigenc ia humana , são ca ­
pazes de ·reajir, com sucesso, quando pre­
.ciso, sobre o meio, isto é, sobre os mo­
tivos, que en tram em concurso pa ra a 
formação de seu s atos voluntarios . Os 
-outros ou são elementos funestos, com 
.a supremacia di rigida para o mal, cor­
roídos ás veze s por u ma ambição de 
sucesso a todo p reço, ou são simula­
<: ros ele individu alidade, folhas a rrasta­
das ao a rbítrio das correntes, flu tuado­
res se rvilmente a com panhando o movi­
mento da s aguas . 

Tambem a s fo rmula s d ignas pa ra o 
mundo concre to são aque la s que , a des­
peito de concessões inevitaveis, mantêm 
ilesa a dignidade p ropria sem se prosti­
tuírem ao con tato do empirismo. 

Alunos milita res e civis dora avante 
nesta casa terão de testemunha r juntos 
e sse tran sporte difícil de fo rmulas da 
ma te ma tica abstra ta para o reg imen 
·de aplicações p roprio á engenha ria. 

E , em convívio que a mocidade torna­
rá desde logo intimo, começarão a en­
trar em en tendimentos a favô r do pro­
gresso da patria comum, mantendo á dis­
tancia o pessimismo doentio, que tanto 
deprime, desvigora, desfibra, atrofia e 
envenen a, longe do sopro g lacial da in­
diferença criminosa, como si cruza r os 
braços na contem plação do mal não re­
vertesse em solidariedade com o entor­
pecimento mora l ou inte letual, que o de­
terminasse, fô ra da alçada do fata lismo 
cego imaginando destinos sujeitos a li­
nha s irrevogaveis, dent ro da esfe ra do 
ótimismo creador e inteligente capaz ele 
imprimir avanço sensato no relogio do 
tempo num programa equilibrado de rea­
lização de obras direta ou indiretamente 
reprodutivas . 

A época é de ação e os que se man­
têm na inercia s ão ab sorvidos e sacrifi­
cados. E si da deliberação a execução 
dum vasto programa de eng randecimento 
elo país existe um abismo, que importa? 

Para transpor abismos se fizeram via­
dutos e pa ra viadutos se fizeram enge ­
nhei ros. 

Somente para viadutos dessa natureza ...., 
não ha formulas de ciencia aplicada com 
as quais a estabilidade possa orientar e 
escla recer, o patriotismo não se enqua­
dra de ntro de equações redig idas fria­
mente nos seus fundamentos primordiaes 
pela mathematica imparcial, as vibrações 
de enthusiasmo não se deixam enclausu­
ra r no recinto fechado de expressões ana ­
líticas . 

Examina ndo o edifício da nossa nacio­
nalidade, sente a E stabilidade a ausen­
cia duma cupola fundamental, comple ­
tando a su a estrutura e nele reconhece 
o e quilíbrio instavel por se r obtido á 
custa de contribuições exteriores das 
quais se torna dependente. 

Ela não ensina a proj·eta r cupolas des­
sa natureza, mas diante de ensejos fa,·o­
raveis não poderão esquecer os brasile i­
ros que a na tureza magnanima t raçou 
no país dire trizes seguras de emancipa ­
ção economica e que ele nasceu par a 
ser industrial, nasceu para. ser comple­
tamente livre, nasceu para vive r fóra de 
tutelas economicas estrangeiras, nasceu 
para respirar oxigenio proprio, nasceu 
pa ra ser uma conquista gloriosa do ca­
valo vapôr e do quilowatt brasileiros. r\ o 
sub-solo o ferro e o carvão oferecem 
generosamente energ ia s potenciais p re­
ciosas e ao primeiro apelo dos homens 
ing ratos fa rã o surgir legiões valorosas 
pron tas a render preito de vassalagem 
ao progresso da pat ria comum. 

E na musica ha rmoniosa da s quedas 
dagua pode rosas sente-se a proposta ab­
negada de quilowatts futuros. 

São os solda dos que precisa m ser di­
r ig idos para conquista da independencia 
economica do país . E a rma r e d iscipli ­
na r soldados é missão que só pode ser 
g ra ta ao Exercito, como sempre u m dos 
fatores dinamicos do desenvolvimento do 
país e pronto a colabora r com os patrio­
tas sinceros para concluir a obra incom­
pleta do g lorioso 7 de Setembro. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.:•••••••••••••••••••••••• 

A cõr da capa 
.SNRS. REPRESENTANTES: 

«Mudou a côr da capa», o que importa em dizer : que é preciso 
convidar os assinantes á renovarem suas assinaturas. 
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A independencia do Chile 
Pelo Cap. Uma Plguefrêdo 

(lnsl. da Esc. de Engenharlll) 

Os g rilhões, que acorrentavam os paí­
ses hispano-americanos, foram arrebata~ 
dos por dois hercules, cuja fo rça e po­
der cintilaram, como estrelas de primei­
ra grandeza. 

Os nomes de Simon Bolivar e de J osé 
San Martin não podem ser esquecidos 
por aqueles que habitam o g randioso 
continente sul-americano . O primeiro 
rompe do Norte e sucessivamente es­
maga os realistas e faz n ascer a liber­
dade na Venezuela, Colombia, E quador, 
Perú e Bolívia, o segundo pa rte da Ar­
gentina, faz a formidavel t ravessia dos 
Andes, subjuga os ti ranos do Chile, or ­
ganisa wna esquadra, desemba rca no 
Perú e solenemente declara es te país m­
dependente. 

E ' interessante o pa ralelo feito pelo 
escritor peruano, Garcia Calderon . Diz­
êle que B.olivar reco rda Napoleão, e 
San Martin faz pensar em Washing ton. 

Bolivar, como Bonaparte, impunha sua 
,·ontade espansiva, seu E u passional, in­
tenso, nervoso ; San Martin, como Wa­
shington, tinha uma vontade tenás e for ­
te e só desejava a felicidade da humani­
dade sem se preocupar com sua perso­
nalidade . 

Os argentinos haviam sacu dido o jugo 
hespanhol, mà.s a presença de exercitas 
realistas no Chile e no Perú constituía 

' uma perene ameaça á paz e á indepen-
dencia da nova republica. Foi esta amea­
ça que fês com que nascesse no cérebro 
de San Martin a idéa ardente de liber ­
ta r o Chile e o Perú. 

Em ro de Agosto de 18 14 o Go ver­
no conferiu a San Martin o' carg o de 
G_o~ernador Intendente de Cu yo, juris­
diçao que compreendia as p rovíncias de 
:\f endoza, San Juan e San Luis. Aí o 
ilustre chefe começou a desenvolver seus· 
planos de invasão ao Chile. Mandou en­
genheiros estudarem minuciosamente os 
passos da cordilheira dos Andes de mo­
do que nenhuma surp reza o fi~esse re­
troceder no seu patriotico intento . 

Veio ace?cl~ r, ainda mais, o fogo sa­
g rado da 1de1a de San Ma rtin a che-

11 Vereis amôr da patria, não movido. 
De premío vil, mas alto e quasi eterno". 

Camões (canfo I - e s f.e X) 

gada de O'Higgins,_ o h eroi da cau::a 
da liberdade do Chile. 

O 'Higgins fês reben~a r, em Santia go, 
uma revolução que fo1 de ch ofre do­
mina da o brigando-o a procura r as pla~ 
g as argentina s com o seu exercito de~ -
t roçado. . 

O amôr que San Martrn devota va á 
causa que a bra_çara. e ra tão inten so que 
facilme nte se Ir ra diou alcançan do uma 
soma formidavel de adeptos. Dois fa. 
tos p rovam o qu e d igo. U m foi a entre­
ga expontanea d as joias e valores p elas 
senho ras de Men doza e ou tro o resu l ­
tado da seguinte p roclam a_ção feita pelo 
ilustre chefe aos mendocmos : « T enho 
1 30 sabres a rrumados n o quartel dos 
g rana de iro s a cavalo, por falta de b ra. 
ços valen tes qu e os e mpunhem . Vamos 
a brir a cordilheira. O s que a mam a pa. 
tria e tenham honra qu e ven ha m toma­
los». Inc on tinente os sab res foram em. 
punhados por 13 0 voluntarios. 

Conseguiu ain da San Ma r tin com a 
sua habilidade política q ue Pu eyrredo t1 
obtivesse u m empres timo para custea l" 
a campanha da liberdade . 

Enquanto lenta e pacientemente San 
Martin ia se con sagrando a sua obra , 
p roximo á cidade de M endoza iam su r . 
gindo os acam pamentos, os parques das 
a rmas, o la boratorio d e salitre e a fa.­
brica de panos para fardamen tos . 

Dizia San Martin na sua febre d e 
gloria: «Ü que não me deixa dormir 
n ão é a r~s~st~ncia qu~ me possam ofe­
rece r os Imm1gos e srm a t ravessa r e5-
ses im·enso s montes». E' que San l\1.ar­
tin, e m face dos reconhecimentos fe itos,. 
sabia quão rude ia se r a luta com a. 
Natureza . A g rande cordilhei ra tem pi­
cos, c omo o Acon cagua que alcan ça 6.8oo 
metros de a ltitude e os caminhos trans­
versais se elevam a mais d e 3 .ooo me­
tros e .são intransitaveis duran te o in­
vemo que os cobre comple ta mente de 
neve. 

De pois de ap rontar completamente 
seu Exercito forte de 5 .zoo h om ens re­
solveu dividi -lo em duas colunas . À d C) 
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:-.Jorte, comandada pelo General ::Vl iguel 
Sole r que devia t ranspô r o passo de L os 
Patos; a do Sul, sob o comando do 
extrao rdina rio Las Heras, t ra nsporia o 
passo de U spa llata; a rese rva segue ria 
a coluna d o Norte, comanda da por 
O'Higgins e San Martin marcharia com 
esta coluna. 

O passo de U spa lla ta é mais curto 
·que o de L os P a tos, po rque a cordilhei­
ra a presenta a li m enor espessurâ. e a 
passagem é dire tam ente no vale do Acon­
<:agua, onde se encontra a povoação de 
Santa R osa dos Andes. 

O passo de L os Patos que é mais 
-comprido conduz ao vale do P utaendo. 

.D o qu e dissemos se conclue que a 
-coluna do sul, coman dada por Las He­
ras, se en-contraria p rimeiro com o ini­
mig o, a tuando como vangua rda do exer­
-ci to liberta do r . A coluna do N orte, mui­
to mais fo rte, faria o g rosso. 

Tudo foi calcula dame nte previsto. 
A coluna L os Heras, compos ta de 8oo 

homens, inic iou a sua ma rcha que e ra 
· .a mais longa e, qua t ro dias depois, o 

g rosso se inte rnava no passo de Los 
Patos, de sorte que a mbas colunas exe­
-cutavam uma ma rcha paralela. 

A cordilheira foi atravessada em I 8 
dias. 

A 4 de Fevereiro de r 8 r 7, a coluna 
Las Heras se chocou com as forças do 
inimigo, tomando a p ovoação de Santa 
Rosa dos Andes, ao m esmo tempo a 
van gua rda d e Sole r se 1nedia com van­
tagem no val·e do Putaendo. 

Estas duas pequ eninas vitori.as, pe r­
mitiu qu e San Martin fizesse do ou t ro 
lado da cord ilhe ira a reconcentração do 
seu Exercito, realizando com exito a mais 

ternera ria e genial parte da sua campa­
nha. 

O g rande feito do genera l a rgentino 
foi, na epoca, comparado ao de Anibal 
que passando o Ebro, os Pe rineus, o R o­
dano e os Alpes, esmagou o Imperio 
Romano e ao de Napoleão, o genio mais 
inspira do da gue rra. A este respeito 
esc reYeu « Barto lomeu Mitre na sua 
<<Histe ria de San Mart in y de la E man­
cipación sul americana»: «Si el paso de 
los Andes se compa ra como vitoria hu­
mana, con los de Aníbal y N apoleon, 
mO\·ido el uns por la venganza y l.a 
codicia, y el outro por la ambicion, se 
,-e rá que la empreza de San Martin, 
grande militarmente em si, aun ponién clo 
la mas abajo como modelo classico, és 
más transcendental en el orden de los 
destinos humanos, porque ten ía por ob­
jeto y por movil la independencia y l a 
liberdad de un mundo republicano, cuya 
g loria ha sido y se rá más fecunda en 
los tiempos que las esteriles jorna das d~ 
T rebia y Marengo». 

Mas adiante o historiador iguala o 
feito de San Martin ao de Boliva r ao 
t ranspor os Andes Equatoriais em I 819. 

O Governador do Chile, Morcó del 
Pont, surpreenpido com a _rapidez da 
ma rch a de San 1\fa rtin, reumu suas tro­
pas em «Chacabuco», sob o comando do 
Genera l Maroto. 

R esolveu o genera l a rgentino conti­
nua r sua a rranc.ada, a taéando as forças 
realistas. Para isto dividiu seu exercito 
em dois destacamentos, dando o da di­
reita a Sole r e o da esquerda a O "Híg­
gins. O plano concebido foi o seguinte: 
Sol·e r de,·ia a tacar o fl anco inimigo pro ­
curando envoh·e-lo, ao mesmo tempo que 
O 'Higgins fa ria um a taque f rontal. 

O exito desta batalha esteve seriamen­
te comprometido, porque O 'Higgins, sen ­
do muito ne rvoso e irriquieto, não espe­
rou qu e Sole r efetuasse a manobra com­
binada e a tacou sosinho os defensores 
de Chacabuco, resultando ser rechassa­
clo pelas fo rças ele Maroto que o obrigou 
a retira r-se em desordem debaixo elo 
fogo da infanta ria hespanhola. 

Vendo San Martin, que O'Higgins 11a­
via antecipado o ataque, comprom eten do 
todo seu Exercito, resohr·eu se colocar a 
frente de seus tres esquadrões de g ra­
nadeiros e cai r, como um raio, sobre 
a ca,·ala ria hespanhola que já perseguia 
a t ropa de O 'Higgins . 
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Este ato de heroismo de San Martin, 
permitiu que O ' Higgins conseguisse r eu­
nir seus batalhões, levantar-lhes a moral 
e dar uma estupenda carga de baione­
ta sobre as posições hespanholas . Neste 
momento complicado aparece Soler que 
secundou a ação de O 'Higgins, trans­
formando numa bela vitoria, a derrota 
fragorosa que todos previam e lastima­
vam. 

A vitoria de Chacabuco, obtida em I 2 

de Fevereiro de I8I7, é uma das pagi­
nas mais rutilantes da histeria ameri­
cana. Os hespanhois lutaram com ga­
lhardia apezar de vencidos e deixaram 
como prisioneiros 6oo homens de tropa. 

Dois dias depois desta formidavel vi­
toria, San Martin entrava triumfalmente 
em Santiago sem encontrar nenhuma re­
sistencia. 

A vitoria de Chacabuco foi de um 
efeito fulminante sob o ponto de vista po­
lítico. Deu ela o primeiro sinal de guer­
ra ofensiva a o jugo hespanhol . Levan­
tou o animo dos americanos que viviam 
oprimidos e não tinham coragem para 
reagir. Suprimiu o inimigo qu e amea­
çava o flanco da novel R epublica Ar­
gentina. 

O povo chileno recebeu San Martin, 
como um verdadeiro libertador e quis 
aclama-lo Diretor Sup:emo do Chile, po­
~em 5> g~ande guerreiro respondeu que 
ele nao fiZéra a campanha para conquis­
tar govem~s e sim para libertar os po­
v?s. Em vtsta . de recusa tão perempto­
na, o cargo fo1 ocupado por O 'Higgins 

. Depois de tudo completamente resol­
v_t~o sobre o governo do Chile, San Mar­
tm resolve regressar á Buenos Aires 
afim de conseguir de Pueyrredon a fo r­
mação de uma esqua dra que devia sul­
car o Pacifico e libertar o Perú. 

Corno os hespanhois haviam se con­
centrado no sul do Chile foi Las Heras 
designado para expulsa-l~s definitivamen­
te do país. 

Poucle o valente Las He ras recalcar 
o exercito realista, que se achava sob 
a ordem elo Cel. O rdofíez até ao porto 
Talcahuano. ' 

Pensava . o general argentino faze r o 
cerc? da. ctdade com facilidade, po rem 
o v1ce-re1 do Perú enviara um novo 
exercito . que confiou ao General Maria­
no Oso~o, o que o obrigou a agir com 
prudenc1a e segurança. 

Como o s1t10 se realizava com lenti­
dão o desensufrido O 'Higgins, esque­
cendo-se das lições da histe ria, inclusi­
ve aquela que se passou com o maior 
general do passado, Napoleão, em fren­
te de São João d 'Arce, resolveu ir ao 
Sul afim de dar incontinen te o a ssal-

' to á praça. . _ . 
Confiou a d1reçao do assalto ao ma­

jor-general francês Brayer. 
As forças patriotas foram rechassa­

das tendo O 'Higgins levantado o cer­
co ~ se dirigido com as tropas para o 
Norte, afim d e se reunir ao glorioso 
San Martin que chegara de Buenos Ai­
res. 

Era preciso mesmo a presen ça do Li-
bertador, pois .a sua bôa ~strela sempre 
e sempre ilummou o caminho certo da 
vitoria. 

Perseguidos pelo e~ercito realista, o 
exercito libertador fo1 obrigado a lhe 
oferecer combate. · 

<? exercito do General Osorio ocupar~ 
a c1dade de Galca e San Martin um cam­
po den?minado «Cancha rayada», onde 
pretendiam passar a noite para iniciat~ 
a luta na madr:ugada seguinte. Porem 
ao escurecer daquele dia, 19 de Março 
ti e 18 I 8, San Martin foi avisado de que 
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os hespa nhois UUClavam o combate, apa- · 
nhando-o comple tamen te de surpreza. 

O panico e a confusão se estabeleceu 
na hoste liberta do ra e cada qual procu­
rou se sa fa r da situação do modo que 
poude. Las. H eras, que e ra milita r de 
verdade, havendo feito sua segu rança 
para passa r a noite, conseg uiu salva r in­
tacta sua divisão de 3.ooo h omens .. . 
O restante da tropa foi completamente 
dispersado .. . 

Pa ra muitos o desa st re ele «Cancha 
rayada» era a perda el o Chile, era a 
extinção elo sol fulgu roso da liberdade. 

O 'Higgins foi fe rido neste combate e 
San Martin considerado mor to, pois per­
dera por com pleto a ligação com a di­
visão ele Las Hera s. 

Assim que o contacto en t re os dois 
chefes poude se r feito, San Martin com 
seu genio luminoso poucle reorganiza r 
seu exercito com uma ra pides incrível, 
tomando como base a divisão d o Ge­
neral La s H eras. 

Reuniu sua t ropa nas proximidades 
ele Santiago e convocou um conselho de 
todos os chefes . N esse conselho San 
Martin apn:!sentou duas propostas uma, 
defender Santiago a todo t ranse ' outra, 
continua r a retirada para o v~le do 
Aconcagua afim de reo rganizar suas for ­
ças e aguarda r momento oportuno para 
inicia r novamente a lu ta. 

P revaleceu a primeira proposta: ven ­
cer ou morrer em Santiago, defende n­
do a causa sac rosanta da liberdade J 

Aproveitando o a trazo do exercito hes­
panhol, San Martin estu dou com toda 
minucia o te rreno em que se ia da r o 
comba te. 

D ezesete dia s depois do combate de 
«Canch a rayacla))' o exercito hespanhol · 
tomou posição na s pla nicies de Maipú. 

San Martin que tinha o seu plano 
compLetamente es tudado, a tacou-o ele 
f1'ente com a divisão Las Heras, em­
quanto Alvarado, pela esquerda e Za­
piola com su a cavala ria, pela direita pro­
curavam envolver o exercito opressôr . 

A refrega durou seis horas . . . No 
campo dois mil cadaveres jaziam . . . Tres 
mil prisioneiros foram feitos . . . O anjo 
da g loria anunciava aos quatro ventos 
o triunfo da causa americana· J 

San Ma rtin comunicou a vitoria a 
O 'Higgins nos seguintes termos : «Aca­
bamos de ganha r completamente a a ção. 

U m pequeno resto foge; nossa . ca\·ala ­
ria o perseguirá a té extingui-los. A pfi­
tria é liv re. - San Martin». 

A a legria de O ·Higgins ao receb~ r 
es te comunicado foi tão g rande, que 
mesmo ferido partiu para o campo el a 
luta afim de abraçar o vencedor. 

A baralha de M.aipú tem uma proje­
ção luminosa na histe ria sul-ame ricana. 
Ela representa a libertação de um país 
que vivia tão oprimido em sua liberda ­
de, quanto já o e ra em seu rico ter­
ritorio imprensado entre os Andes e o 
Ooeano. 

A batalha de l\Ia.ipú foi o comple­
mento da de Chacabuco e as duas re­
presentam o nascimento do «sol da li­
berdade» pa ra um povo «talhado para 
g randezas, pra crescer, crear, subir . .. )) 

D epois deste brilhante feito, as t ro­
pas realistas se refugiaram no Perú que 
ficou constituindo o ultimo baluarte ela 
America Hespanbola. Lá agua rda ram 
que os dois genios, San Martin e Bo­
li\·ar, os esmagassem completamente. 

E ra justamente no Perú que a lenda 
havia localizado os fabulosos tesouros 
elos Incas : por isso os hespan.hois se 
aferra \·am áquda rica terra, procurando, 
a té aos ultimes momentos, encontrar as 
riquezas com que sonharam. Porem o 
te mpo dos Pizarro, dos Almag ro, elos 
Bartolomé Ruiz, que na ansia do ouro 
esmagaram o rico e poderoso Imperio 
dos Incas, havia terminado e dessa luta 
titanica entre sevicolas e hespanhois 
surgira uma raça fo rte, tão forte que 
não houve correntes pa ra prende-la. 

Coube ao Perú a honra de ser li­
berto pelos dois g enios ela historia h i-.· 
pano-americana : Bolivar e Sa.n Martin. 
O segundo iniciou a luta e o primeiro, 
depois da sua celebre vitoria de «Aya­
cucho>) obtida em 6 ele Se tembro de 
1824, expulsou definitivamente do te rri ­
torio ame ricano as autoridades da côrte 
hespanhola . 

BIBLIOGRAFIA: 
Historia de San Martin y de la Eman-

ei pacion Sud americana Barto-
lomeu Mitre. 

Historia de la Republica Argentina -
Martin G. Mérou . 

Historia Argentina - Ricardo Leven e. 
Flistoria General de Chile - Diego Bar­

ros Avana. 
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Os uniformes 
Pelo t.o Ten. João de Morais 

O artigo d '«A Defesa Nacional» 
Os uniformes, traduz, ao meu ver, o que 
ha de sensato sobre a questão. E ' que, 
.a reYisão dos uniformes, acima de to­
el o:; os aspectos do prqblema, deve res­
peita r dois princípios fundamentais : 

a) «Somos um E xé rcito de pobres»; 
b) A simplicidade e mesmo certa 

rusticidade condizem mais com o nosso 
meio do que a rremêdos afetados. 

E ntão, com o fim de suaviza r o ônus 
dos os aspectos dop roblema, de,-e res­
são que : 

I) - o uniforme de gaba rdine côr 
de cinza, fosse o unifo rme unico das 
ap resentações, ce rimônias, etc. 

li ) - o uniforme de brim branco fos ­
se facultat ivo. Não ha duvida que é 
um uniforme bonito, ag raclavel nos dias 

\ ' - o unifor,me das fo rmatu ras fos ­
se o ele campanha. 

VI -- fosse abolido o atual capacete 
e c rea clo um capaoete ele lona imp e r­
meavel ve rde-oliva escura, sucedan eo elo 
de lona cáqui. 

VII ) - fos se restaurado o tra d icio­
nal galão e o laço hungaro. 

VIII ) no unifo rme de te rceira cate-
gori a, ve rde-oliva, não houvesse duas ,·a ­
rieclades, opta ndo pelo tom mais escuro . 

I X - fosse c reado um boné par a 
uso externo d o ve rde-oliva: Capa-cete, só 
o de aço e na trincheira . .. 

X ) - fosse comservada a capa e ca ­
pote antigos, pois que a impermeábi li­
dacle se ria conseguida, faculta ndo o u so 
da capa preta 'olea cla , com qu alque r u ni­
forme. 

RE SUM O 

V' Categor ia - com as res tr ições acima. 

2.u. Categoria - gabardine cOr de cinza. 

{ 
brim verde-oUva 

3.u. Categoria 
camisa de campanha 

Uniformes obriga tórios, 
excluindo-l hes quaisquer 
bisan tlnices 

COBERTURAS I a dos de 1.11 C a tegoria 

3 .• I 
boné a cr ear 

gOr ro s em pa ia 

l capacete de Iona verde-ofiva 

capacete de aço, para tropa no front. 

CAP O T ES - antigos 
D emais p eças s implificadas 

Uniformes facultativos 
f 2 . • Categor ia - Brim branco 
·l 3 .• C ategoria - Lã verde-ofiva 

Capa preta imprem eávef. 

quentes, etc ., mas long~ dos bondes e 
e dos trens .. . 

III) - o uniforme de primeira catego­
ria ficasse adstrito aos oficiais-generais, 
adidos milita res e t ropa da Republica 
(capital), particularizada na E scola M i­
litar e D ragões da I ndependencia. 

IV - ou, então, tornasse extensivo o 
uniforme de primeira catego ria a lém do 
especificado an teriormente, ás Unidades 
da Ca pital F,ederal, porém como carg a 
da-; mesmas, que r para Oficiais, que r 
para P raças. 

U niformes ha que ficam anos sem 
uso, á mercê da traça ; ou t ros, vestidos 
uma ou duas vezes, carecem log o d e 
tintura ria . . . 

Oriúndos da velha nobreza eu ropéa, 
em que a linhagem a ristroc rá tica e con ­
dições de fortuna transformavam o fi ­
dalgo em Oficia l, os uniformes berra n ­
tes, os adôm os bisantinos, n ão podem 
hoje prevalecer, u ma vez qu e a crist: 
atual não é apenas um fenômeno so­
cial, mas, mórmente, individual. 

Ca mpinho - 27-7-933 . 
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A escola de infantaria 
O atual P lano Geral do Ensino Mi­

litar trouxe em seu _bojo uma inovação 
- as Escolas de Alrmas - que já come­
çaram a funcionar . 

Teve esta Revista a primazia de lan­
çar a idéa que agora, e em bôa hora, 
Yai tomando aspeto ele realidade. 

J ui gamos ele todo proveito, no mo­
mento em que se vai cuidar da regu­
lamentação da s referidas Escolas, trans­
cre,·emos o que publicámos á pagina 53 
do numero de Dezembro de 1930 (202, 
203 e 204) , para bem focalizarmos a 
finalidade que emprestavamos á cada 
uma elas novas c riações : 

<<r - A Lei de ensino é bôa em tese: 
parece reclamar a lg uns aperfeiçoamen­
to,;. 

2 Nada eleve se r feito, nesse a s-
SUnto, sem que seja ouvida a opinião 
do E.M.E. 

A·s nossas idéas encaminham uma so­
lução. 

3 -- Conviria ultimar a transforma-
ção da E.A.'.O. em Escolas das Armas: 

1 nfantaria, 
Artilharia, 
Sapaclores-Transmissão; 

completando o sistema, as ele: 
Cavalaria e 
A. viação, 

já existentes e dando a todas carater 
essencialm.ente pratico. 

-J. O obje tivo do ensino deve se1~ 
o atual ela E.A.O. e E.C., ampliado: 

a) - - melhora r a capacidade dos ofi­
ciais e sargentos para o comando na 
guerra; 

b) - fazer de les ins trutores aptos para 
a.., diferentes fases ela Instrução; 

c;- dar aos mesmos completo conhe­
cimento do a rma mento e material a ser 
usado em comba te ; 

d ) - interpre tar os regulamentos, 
acompanhar a e\'olução elas idéas tati­
cas e tecnicas; ex perimentar os proces­
so-; taticos .c~>nheciclos; es tudar e pro­
por as mocl1hcações a se rem introduzi­
das nos regulamentos ; 

e) - estudar e comparar o armamen­
to e material existentes em outros exer­
citas ; propor a adoção dos que forem 
mais ,·antajosos; etc. 

5 - As E scolas devem ser um real 
campo de experiencias - wn /aborafo­
rio tatico e fecnico . 

6 - Como qualquer laboratorio, de­
vem possuir aparelhamento completo: 

Tropa - Unidades constituídas, fa ­
zendo parte integrante das Escolas (na ­
da de - á disposição); 

Armamento e material - completo:-­
e variados; 

Campos de instrução aparelhados ( \ 'i ­
la 1\Iilitar, Gericinó, Pinheiros, etc.). 

Não se deve fazer economias nessf' 
assunto - escolas. A te-las ineficazes. 
é prefe rível não as possuir . 

7 - Locais: 
Infantaria : na atual E.S.I., com o 2.0 

R.I. (não existia nesse tempo o Bata­
Lhão Escola); 

Artilharia: na atual E.A.O. com o r.u 
R .NM. ; 

Ca\'alaria : na atual E.C. com o r ;.o 
.C.I. (a 2 E sq.) ; 
Sapadores: no 1.0 B.E.; 
Transmissões: no 1 .o B.E.; 
Pontoneiros : em Pinheiros. 

8 - Cursos (em cada escola) : 

a) - de. sargentos e aspirantes de rc· 
serva (deixando de exis tir a atual E. 
S. I.); 

b) - cle aspirantes da oficial da a ti ­
va (egressos do J.0 ano da E scola 1\li ­
litar); 

c) - de comandantes de sub-unidade:; 
(c a pitãis e tenentes) ; 

d) - de ofic iais supe riores ( ma jores . 
tenentes-coroneis e coroneis) . 

A . ap rovaç~o no~ cursos b) e c} se r;í 
condtçao obngatona_ para a promoção 
a 2.0 tenente e maJor respectivamente 

9 -- Em principio o oficial diplomado 
no curso b) deve obrigatoriamente fre · 
que nta r o curso c) antes de completar 
1 o anos de sua passagem por aquele: 
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obedecendo-se a mesma regra para o 
curso d) . 

1 o - Será necessario acertar a data 
de inicio desses cu rsos e a su a dura ção 
pelas necessidades da tropa - destino 
a não perder de vista para todos os 
egressos dessas Escolas, t ropa de onde 
só se afastarão : os sargentos após 5 
anos de efetivo serviço, os a spirantes, 
tenentes e capitãis após 2 e oficiais su ­
periores após I ano. 

1 1 - Os trabalhos das Escolas inclu­
sive da E .Av.M., devem ser coordenados 
pel~ Direto ria . d.e Ensino Militar, po r 
mew de Exerc1c10s de Tatica Ge ral e 
E xercíc ios de conjunto, de modo a real ­
çar o principio da cooperação das ar­
mas. 

1 2 - Grande vantagem : 
Ensino francamente objetivo no ver ­

dadeiro ambiente em que o ' sargento 
e o oficial te rão que agir ao d eixar a 
E scola». 

E stas considerações continuam a se r 
muito oportunas. Nunca será demais in­
sistirmos sobre o carater iminentemen­
te pratico que deve revestir o tra balho 
nessas E scolas. P ara isso é essencia l 
que se organizem ambientes, em que 'to­
dos os trabalhos tenham o cunho de 
verdadeiras apUcações . 

Ora, a principal dificuldade que en­
controu a E.A.O. para realizar a s suas 
aplicações rczu ltou sempre de não po­
der se rvir-se inteiramente da tropa pos­
ta a sua disposição para com ela t ra ­
balhar. D ai a c reação das unidades-es­
colas, que, pa ra poderem \·encer satis­
fa toriamente ás n ecessidades dos cur­
sos daquela E scola, deveriam, pelo ato 
que as c reou, se r subordinadas comple­
tamente ao comandante da E .A.O. 

Ent retanto, desde o inicio de sua vida 
c para facilita r ~ sua organização, pas ­
sa ram essas urudades a depende r di­
retamente do Gabinete do Ylinis tro ela 

Gu erra, na parte adminis tra tiva ; voltou 
desse modo, a E .A.O . a antiga s itua­
çã o de ter tropa apenas a sua dispo­
sição. 

P ensamos ser este um ponto ca.p ital 
na regulamentação da E scola d e Infa n­
taria. Para que os cursos de oficiais, 
o de aspiran tes e, de algum modo, o de 
sa rgentos se processem n o ambiente pro­
pic io, sem elhan te a um corpo de tropa, 
é ele g ran de van tagem que a Escola d e 
Infantaria viva e funcione dentro de s ua 
unidade-escola . Para t reinar o oficia l c 
principalmente o a spirante na s tarefas 
de administrador, educador , instrutor e 
condutor de sua fra ção, só se pode con ­
seguir resultados fasendo-o viver a m es­
m a vida que lhe é peculiar na tro pa. 
Não é com as a ulas teoricas, as con ­
fe rencias, e as simples demonstrar.?cs 
que se propo rcionará ao a spirante a quilo 
que não foi possível minist ra r-lhe n a E s­
cola Milita r - o seu procedimen to n a 
vida da t rop a . I sso só será p ossiYe l 
se o a lu no viver d entro do ba ta lhã o­
escola ; o que exigi rá q ue a E scola de 
Infantaria e o batalhão-escola consti­
taam um unico organismo, sem qual­
que r repa rtição es tanque que possa pre ­
judicar a utilisaçã o de todos os ::;eu ::; 
me ios na instrução (comple ta e não a pe­
nas tatica) dos oficiais, a spirante s c , d e 
a lgum m odo, dos candida tos a sa rgen.­
tos. ·E ' indispen sa vel que a E scola d e 
Infanta ria seja o prop rio batalhão-esco­
la, a que se an exarão os elen:e:n~os Ln ­
dispensaveis aos cursos d e oÍlClaJ.S, as ­
pirantes e candida tos a sa rgentos. (a d ­
minis traçã o e coma ndo da E scola, Co r­
po de a lunos aspi rantes, alunos sa rgen ­
tos instruto res, e tc.) . Só nesse a mbi­
ente da tropa ela pode rá a ting ir' o com ­
plexo objetivo da instrução. D outro m o­
mo continua rá com as mesma s possibi­
lida des da E .A.O ., mas uma E.A.O . mi­
rim, o que n ão justificará o disp endio­
so desdobra me nto das E scolas de A rmas. 

···································································································································· 
Aos leitores da "Provineia" 

Chamamos a a tenção dos nossos leitores para o a nuncio d' ~'A CAPITAL" inserto no· 
presente numero. Qualquer pedido do interior, seja de uniformes, seja de ar tigos outros, poder á 
ser feito por nosso lnter medio, sem maiort>s o nus que os da r emessa. O pagamento das compras 
poderá ser feito A revista (adiantadamente) ou a prazo, (10 mesês) nesse caso mediante previo 
pedido de abertura de credito. 

Quaesquer outros informes, bem como o catalogo de artigos, deverã o ser pedidos a ge­
rencia da revista. 
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Colonisação e Defesa das fronteiras Nacionaes C*) 

Pelo Eng . civil Raimundo Pereira da Silva 

(Continuação do n.o 229) 

-1 ." Prol'incia Jll/ilitar do Juntá , com cerca 
de 212.000 k~ , compreendendo os atuais muni­
ClpiOS amazonenses de Benjamin Constant e 
de S. Fi l ip~, com popu lação superior a 32.000 
habitantes e os atuais municípios acreanos do 
Alto Juruá (sédc C ru zeiro do Sul), com a 
população de 21.000 habitantes, sendo portanto 
a população da pro,·incia militar já superior 
a 50.000 habitantes . 

S.·• Prol'incia Militar do Acre, com cerca 
de 198.000 k~, com preendendo o atual muni­
cípio amazonens::! de Floriano Peixoto, cuja 
população já deve exceder de 16.000 habi­
tantes e os atuai s municí pios acreanos, de Rio. 
Branco, com 16. 000 habiiantes, Alto Purús 
(séde Sena Madureira) com 20.000 habitantes; 
e Xapuri cuja população é de cerca de 16.000 
habitantes, s~ndo portanto a população de toda 
a província de, aproximadame nte, 70.000 habi­
tantes. 

Da citada exposição do Governo a 3 de 
Out ubro, vê-se 4ue as dividas dos Estados do 
Amazonas e do município de Manáos, eram, 
em 31 de Dezembro de 1930, as seguintes: 

Externa: 

Estado do Amazonas L 5.211.825 
Municipa lidade de Mamíos » 269.800 

Total . .. )) 5.481.625 

Essa importancia corresponde, ao cambio de 
6, a Rs. 219.265: 0008000. 

In/em a, do Estado: 

Fundada 
Flutuante 

Rs. 26.516: 000"000 
>> 56.451 : 723S000 

Total ) ) 82.967: 723$000 

Somadas as duas parcelas, veríamos que a 
divida a ser e ncampada, montaria a Réis 
302.23 2: 7238000. 

Os compromissos do Tesouro Federal por 
essa d ivida ser iam, anualmente : 

Durante dez anos, juros 
de 5 o;o ao ano . . . Rs. 

Ju ros de 5 o;o e mais a 
amortização, durante 
60 anos . . . . . . . . >> 

15. 11 1:6368 150 

15.966: 3508290 

o qne corresponde, em media. a cerca de 3.200 
contos por ano e para cada uma das c.inco 
províncias mi li tares, quantia a f igurar nos res­
petivos orçamentos da despesa. sob a rubrica: 

« DESPESA EXTRAORDINAR-IA ESPECIAL ». 

Não póde haver a menor duvida de que a 
região que compreende as cinco províncias mi­
litares citadas, com os inumeros recursos natu­
rais de que dispõe, cobriria, rapidamente as 
despesas que o Governo Federal nelas fizesse, 
desde que a administração das províncias fosse 
orientada por um largo espírito progressista, 
baseado na ma.is rigorosa honestidade e na. mais 
inflexi,·el justiça, condições estas muito faceis 
de satisfazer, uma ,·ez que a administração seria 
milita r e portanto sujeita á d iscip lina, que a 
obrigaria a proceder dentro da orientação que 
lhe desse o Poder Central. 

O que seria fu ndamentalmente necessario é 
que em todas elas fosse posto em pratica o 
plano de abe rtura de estradas e de colonização 
das respetivas margens, conforme já foi suge­
rido em relação ás províncias do Amapá e 
do Equador. 

A Província Mi litar do Rio Branco deveria 
ter a séde da sua administração provisoria­
mente em Bôa Vista. Todavia a sua capital 
definitiva precisaria de ser fundada , em mo­
mento oportuno, no ponto de cruzamento da 
linha ferrea que viria de Manáos, atravessaria 
o Rio Branco na altura de Pesqueira Real e 
subiria o vale do Rio Negro pela marg.?m 
esquerda, passando por S. Gabriel e aí di\' Í­
dind<H>e em diversos ramos, com a estrada 
que deveria partir de um ponto conveniente, 
á margem esquerda do Rio Negro, acompanhar 
pela terra firme, á distancia de 30 a 40 qui lo­
metros, a margem direita do Rio Branco, pas­
sar proximo á N. S. do Carmo, subir o vale 
do Caratimani até Repartimento e daí prolon­
gar-se, cruzando o rio Uraricoera, até a Serra 
de Paracaima. Este ponto de cruzamento das 
duas estradas, que se acha em terreno enxuto, 
a cerca de 100 metros de altitude e portanto 
é satisfatoriamente saudavel, permite a adoção 
de um plano de estradas irradiantes, que esta­
be lece de modo mais conveniente as malhas 
principais da g rande rêde de comunicações des­
tinada a servir eficientemente todos os distritos 
da província. 

(') - Ex1rafo de um trolbafho oferecido ao Governo Provlsorlo. 
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O valor economico d a reg1ao do Rio Branco 
t: prO\·erbial e assáz conhecido. 

Nos campos de pastagens naturais onde o 
Go,·erno Federal possue fazendas de c riação 
de gado de inestimavel valo r, mas que se acha 
sob um regimen de q uasi completo abandono, 
e até agora só iem servido para beneficiar 
protegidos políticos, j á. existe, conforme recen­
seamento recente, um rebanho bovino de 200.000 
cabeças, 30.000 cabeças de gado cavala r, 8.000 
suínos e para mais de 3.000 ovinos e caprinos. 

Ali já se acham estabelecidos 9 fazendeiros 
que possuem para cima de 5.000 cabeças de 
gado e 64 criado res em meno res propo rções, 
sendo ilimitadas as proporções a que podem 
~.:hegar a pecuaria e as industrias dela deriva­
d as, já existindo · mesmo, em Bôa Vista, u~a 
xarqueada de explo ração . 

A província poderá exporia r em g rande es­
cala: fumo, do qual já ha plantação sistema­
tica de a lg uma importancia, feito po r uma 
colonia de cerca de 60 famílias d a Paraíba do 
Norie; castanha, bala ta, borracha, cumari , pu­
xuri, copaíba, piássaba, algodão e cereais de 
todas as qualidades. Entre as m'adeiras d e lei, 
poderá explo ra r com g rande proveito o páo 
rainha, itaúba, freijó, páo rosa, páo d arco , 
cedro, muirapinima e muitas o utras. 

No reino mineral tem ainda possibilidade 
de explorar diamantes, o u ro, fer ro, mJoa e ta l­
,·ez hulha e pet ro leo. Bôa Vi sta é um.a cidade 
que já dispõe de todos os recursos. t ilumi­
nada a luz electrica, possue estação de radio, 
de ondas curtas, g uarni ção milita r de 30 praças 
do exercito e explo ra com bons resultados quasi 
todas as pequenas ind ust rias correntes. 

A instalação da província poderia ser feita 
i mediatamcnte e com red uzid as despezas , d e­
pendendo unicamente d as medidas legislativas 
e regulamenta res a serem iomadas. 

A Província Milita r do Rio Negro, cuja capi­
ta l d everá ser a vila de S. Gabriel, qu e se 
acha situada um pouco abaixo da confluencia 
dos rios Negro c Vaupés, e é um ponto estra­
teg ico de prim eira o rdem, quer do ponto de 
vista militar, q uer do ponto de visi a de ação 
administrativa para fom enta r o progresso da 
região, possue ig ualmente todas as riquezas na­
tu rais que são encontradas no vale do Amazonas 
e mais o petroleo e a hu lha, por ser o seu 
territorio, nas zonas proximas ás f ronte iras com 
Venezuela c Colo mbia, constituído da mesma 
formação geolog ica das regiões d aquelas repu­
blicas, onde já são explo rados la rgamente esses 
minerais. 

As industrias extrativas compreendem a bo r­
racha, a ba tata, a piassava, fib ras de tucum, 

cacáo, madeiras de lei, couro e peles de a ni· 
mais se lvág~ns. A industria ag ríco la, ainda 
pouco desenvo lvida. limita-se á mandioca , cana 
de assucar e cereais, mas é succtivel , com o 
povoamento das suas fe rteis te rras , d e g rande 
~esenvo l vimento. E xiste algumas manufatu ras 
de redes de fibra de tucum, mui to apreciadas 
no No rte, po r se rem frescas e comodas. 

A insta lação da p ro víncia necessita o p reparo I 
de acomodações para a guarnição mil itar de 
S. Gabriel , acomo dações q ue pod erão se r mo­
d estas e economicas nos primeiros i empo s c 
melhoradas g radualmente, e tambem a efetiva­
ção de uma lin~a de chatas á vapor ( motor es, 
como lá são denominadas) que tenham força 
bastante pa ra vencer as cor redeiras existen tes 
entre Sta. Isabel e Camanáos, c possam asse­
g ura r comunicações mais rapidas e regula re 
q ue as a tualme·nte _existentes, para a lém de I 
Sta. Isabel. 

A g ua rnição mili tar existen te em Cucui d~Ye 

ser aumentad a e empregada na abertu r a da 
estrad a que deverá ligar aque le for te a S . Ga­
brie l, íObedecendo ao programa j á expos to. Logo 
que seja instalad a a administração em S. Gabrie l, 
é conveniente começar a construção da es trada 
de rodage m de 297 quilo metros q ue lig a r á a. 
capita l .ao porto de Sta. Isabel, no rio Negro , 
.distante -1 23 milhas (744 quils.) de Manáos 
e 1.348 mi lhas de Be lém, com cujo s. po rto s 
será conveniente estabelecer comunicações regu. 

lares. 

A Província Mil itar do Soli mões, cu ja capital 
deve rá ser a a tua l Vila de Fonte Bôa, poss ue 
os mesmos el emen tos de p rosperidade que e111 
ge ra l possuem as o ut ras regiões do cen tro do 
vale amazonico, tendo ainda a van tagem d e ser l 
cortada ao meio pelo rio Solimões, o que lhe 
dá o ca rater de provinda marí t ima, visto que 
é acessível á g rande navegação t ransat lan ti c-a, 
em qualquer época do ano. Alé m d isso , todo 
o te rri torio ela p rovíncia é regado po r muitos 
outros cursos dagua caudalosos e franca mente 
n av•egaveis , como o ] a pu rá, o Pu tumaio, o j u­
ruá, o jutaí e o j andiatuba, de modo q ue . as 
suas estradas terrest res deverão se r lançaJas 
pelos d iviso res de agua, não sómen te para 
maio r faci lidade d a respetiva construção, como 
p rincipa lmente para ent regar á co lonização ter­
ras enxutas e saudaveis , de g rand e fertil idade. 

Os rios Solimões, Putumaio e ] a pu rá, r epre­
sentam verdadeiras portas de entrad a do te rri­
torio ext rang ei ro pa ra o solo patrio , e por 
esse motivo, é aconselhavel que estacione nesta 
província uma divisão d a f lotilha f luvia l de 
g uerra do Amazonas, pa ra o que se rá neccs-
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sario insta lar em F onte Bôa ou em local mais 
apropriado, em suas visinhanças, um arsenal de 
marinha conveniente mente aparelhado. 

Fonte Bôa acha-se a 506 milhas de Manáos, 
1.362 milhas · de Belém do Pará e 3-tO milhas 
de Tabatinga, nas fronteiras do P erú. 

A Província Militar do Alto Juruá, cuja 
capital deverá ser a vi la d e S. Filipe situada 
a quinze milhas a montante da foz do Ta­
rauacá, e d istante 1. 72-~ milhas de Manáos e 
2.649 milhas de Belém, terá quasi toda a s ua 
superfície •consti tuída de terrenos moderada­
mente elevados, com ondulações suaves, enxu­
tos e bastante saudaveis, com exceção apenas 
da fai xa marg ina l do baixo j avari. j á culti­
vam-se nela em pequena escala . o café, a man­
dioca, o fumo, a cana d e assucar, os d iversos 
cereaes e ensaia-se a cultura do algodão e do 
guaraná. 
· Os terrenos são em geral ele g rand e ferti­

lidade. 
Os generos de exportação são a borracha, 

o caucho, a jarina, a cas tanha, peles de ani­
mais selvagens e madeiras de lei elas mais 
variadas e preciosas. Na parte referente ao 
atual Territorio elo Acre, já existem as cidades 
de « C ruzeiro .do Sul », com 3.000 habitantes, 
com iluminação eletrica, estação de Radio-tele­
graf ia, fabrica de gelo, teatro, cinema e todas 
as comodidades de uma cidade moderna, e 
« Seabra » , com 2.000 habitantes, tambem com 
iluminação eletrica e estação de Radio, além 
de povoados importantes como Vila Feijó, Vila 
Andrada, Vila Taumaturgo e Vila j o rdão. 

A instalação da província será facil, depen­
dendo apenas de acomodações em S. Filipe 
para a g uarnição milita r e para os escritorios 
da Administração. O serviço de abertura de 
estradas d eve . ser desde logo iniciado, sempre 
otedecendo ao. crite rio, j á estabelecido para as 
outras províncias, de povoar o territorio e 
fomentar o seu prog resso. 

Com os elementos de que di spõe e admi­
nistração com honestidad e e justiça, esta pro­
víncia será uma das primeiras . a sa tisfazer as 
exigencias ela lei para emancipar-se e eleva r-se 
á categoria de es tado ela Federação. 

A Província Milita r do A~re, cuja capital 
deverá ser Sena Mad ureira, pelo fat o de reunir 
esta cidade todos o:; requisitos e vantagens de 
uma bôa sécle ele administração, é constituída 
de territorio ele notaria e proverbial riqueza. 

G rande produtora de borracha, caucho, cas­
tanha e jarina, poderá fazer la rga expo rtação 
de muitos outros va liosos proJutos da industria 
extrativa, entre os quais madeiras das 111121lho-

res especies, No Acre já se culth·a a .cana 
de assucar, o café, <? fumo e os cereaes sufi­
cientes para o consumo e mesmo com t en­
dencias para uma larga exp?rtação, desde que 
sejam o rganis.ados transportes em condições 
favoraveis. A cidade de Sena Madureira com 
seus .t . 000 habitantes, luz e letrica, possante 
-estação de radio, linha de bondes de tração 
animal e todos os recursos de uma cidade 
moderna; a cidade ele Rio Branco, atual capi­
tal do Territorio Federal do Acre, com mais 
de 2. 000 habitantes e igualmente já bem 
ad iantada, e outras povoações · de menor. vulto, 
como Marechal Deodoro e Floriano Peixoto, 
fazem dessa província uma das mais futurosas 
circunscrições do país. . 

Sena Madureira dista 1.655 milhas de i\\a­
náos, via fluvial, e 2.580 milhas de Belém 
do Pará. 

A instalação desta pro'\rincia exige apenas, 
como a do Juruá, que sejam preparadas aco­
modações convenientes para a g uarnição federa l 
e para as dependencias da Administração, sendo 
de g rande vantagem que se p~oceda imt;diata­
~nente á reconstrução da est rada de Sena Ma­
dureira a Marechal Deodoro, com 165 quilo­
metros e á construção de uma estrada entre 
Marechal Deodoro e Presidente Marques, na 
E. F. Madeira e Mamoré, com 300 quilo­
metros, as quais, permitindo trafego em bõas 
condições, reduzirão as comunicações com l'v\a­
náos e com Belém, via E. F. Madeira ao 
Mamoré e linha de navegação do rio Madeira, 
á metad e do tem po que para isso é necessario 
via Purús, principalm ent e nos mezes de es­
tiagem. 

As comunicações, com Manáos e Belém, se­
riam , assim , regulares em qualquer époc3 do 
ano e se fariam da seguinte maneira: 

Rodovia entre Sena Madureira e Pre; idente 
Marqu es, 485 kms., dois dias. - E. F . Madei ra 
a Mainoré, entre Presidente Marques e Sro. 
Antonio do RLo Madeira, 212 kms., um dia. -
Navegação fluvial . entre Sto. Antonio do Rio 
Madeira e Belém 1.538 milhas, cin·:o dias. 
ou sejam de Sena Madureira a Manáos 6 dias 
e a Belém 8 dias. 

A FRONTEIRA MATOG ROSSENSE 

11estacadas do seu terri torio as duas p ro­
víncias militares do Guaporé e de Maracajtí, 
ainda ficaria ao Estado do Mato Grosso um a 
superficie de 892 k2 • qu e o colocaria em ter­
ceiro logar entre os grand~s estados elo Bra>il 
c que contém, a par de um clima temperado 
e saudavel, riquezas naturaes ele toda espe::ie, 
em reservatorios inexgotaveis. 
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A Província Mil itar do Guaporé, cuja capital 
seria provisoriamente Sto. Antonio do Rio Ma­
deira, pela facilidade das comunicações com 
diversos centros da adminis tração do país, é 
tambem das que podem ser instaladas com a 
maior presteza e relativa economia, precisando 
apenas de acomod ações para os · escritorios e 
casas para os fun cionarias civis e milita res e 
abarracamentos pa ra os soldados da guarnição. 
Como nas outras, é nece:;sario começar ime­
diatamente a construção d e uma rodovia que 
siga, tanto quanto possível o traçado d a linha 
telegrafica de Cuiabá a Porto Velho, até Pre­
sidente Pena, local onde deverá ser f undada 
a futura Capital da Província, a cerca d e 
.f35 kms. de Sto. Antonio, ou sejam dois dias 
de viagem e, portanto, a 5 dias d e Manáos. 

A população da província ainda é pequena, 
não de\'endo exceder.. de 30.000.habitantes, todos 
localisados na Vila de Sto. Antonio e ás mar­
g~ns da E. F. Madeira e Mamoré e do rio 
Guaporé - o qual possue uma linha de nave­
gação f luvial que parte de Guaja rá-Mirim e 
\'aC até a cidaéle de Mato-G rosso. A super­
fície é de cerca de 332 . 000 kms. quadrados. 

As riquezas naturaes desta província são 
formidaveis. 

No reino minera l encontram-se a li ou ro, 
fer ro, manganez, cal::areos, diamantes, e muito 
provavelmente carvão e petro leo. No reino 
vegetal ha .extensões enormes de seringaes nati­
\ 'O>, os mais denso3 e que p roduzem a melhor 
qualidad e de borracha, situados em zonas d e 
clima muito ameno e saudavel (reconhecidos 
pela Comissão do General Rondon) e at raves­
sados pela estrada da linha telegrafica. 

Encontram-se igual mente em abundancia o 
cau.:ho, a castanha, o cacao e variadas quali­
dades das melhore5 madeiras de lei. 

No territorio da província existem alguns 
dist ri tos constitu ído:; de .:ampos de pastagens 
naturais, que poderão ser aproveitados pa ra a 
pccuaria. 

A ag ricultura a ~h a-s e ainda em estado rudi­
mentar, mas tem diante d e si o mais brilhante 
fu turo, porque disporá de ter renos de incrível 
fe rti lidade para tudo que ali se qui zer cu lt ivar. 

O problema principal a ser encarado é o 
do po,•oamento, que póde ser incentivado desde 
IOJO nas margens da E. F. Madei ra e Mamoré, 
na margem direita d o rio Guaporé, em todo o 
tcrritorio da •província nas margens da rodovia 
que deverá ligar Sto. Antonio a P residente 
Pena, a qual de,·erá ser depois prolong ada 
atl! a margem do rio Guamararé, na divisa 
com o Estado de Mato-Grosso. 

A Província Mili tar do Maracaj ú, cuj a ca pi­
ta l ser ia a cidad e de Campo G rande, pode se r 
imediatamente insta lad a, · pois já possue todos 
os elementos pa ra isso necessarios. 

A sua ,popu lação, d eve se a proximar de 
170.000 habitantes dist ribu ídos pelos seguintes 
muntctptos : Aquida,uana , Bela Vista, Campo 
Grande, Corumbá, Miranda, Nioac, Ponta-porã, 
Porto Murtin ho, Sta . Ana do Pa ranaíba e Tres 
Lagôas, cuja renda g lobal já é supe rior a 
2.000: 0008000 anuae5. A sua s upe rfí cie é de 
cerca d e 253. 000 kms. quad rados. 

Possue industrias variad as e a lg umas mui to 
prosperas, destacando-se entre todas a criação 
de gad o, principa lmente va<:um e a extração 
da herva mate. No seu territorio cujo clima 
é muito ameno e saudavel, pojem se r culti­
vados com o maior sucesso todos os ce reaes, 
inclusive ta lvez o prop rio trig-o, em cer tos d is­
tritos ; a cana de assuca r, o a lg odão, o café, 
a batata ing leza e a mandioca. Existem mui to 
bôas madeiras d e lei e de construção. 

No reino minera l ha abundancia de ouro, 
ferro, ca lcareos, manganez, cobre e p ed ras pre­
ciosas. 

O se rviço de construção ele rodovias, com 
a sequente colo nisação das resp:!ltivas marg ens, 
eleve ser iniciado im ed iatame nte, sendo aconse­
lhavel começar pelas ti:!IOOnstrução ela estrada 
de Campo G rande a Ponta· porã , na extensão 
de 238 ki lometros e const rução C:•::. uma estrada 
de Campo Grande a Coxim, com 242 kms. 

Cam po G rande, a capital da província, j á é 
l igada aos estados de S. Pau lo, Paraná, Sta. 
Catar ina, Rio Grande d o Sul , Rio d e Janeiro, 
Distr ito Federal , Minas Gerais ·-~ Espírito San to, 
por estrada d e fe rro ·~ a Corumbá, Cuia~lá, 
Assunção, Rosario e Santa Fé, Montevidéo e 
Buenos Aires, por linhas de naVI~ação f luvial. 

Talvez não seja neCI::.3sario mais que uns 15 
a 20 anos, para que sob a ad minis tração feJe­
ral, possa ser ebvada á categoria de um dos 
g randes ,estados da F•:xle ração. 

A divida total do Estado d~ Mato G rosso 
era, em 31 c!•~ Dezemb ro de 1931, ele Rs. 
1-L869: 0008000, sendo 3. 780: ooo. ·ooo d ivida 
fun dada e 11.089: OOOSOOO, divida flutuante ­
o s erviço de juros ·~ amortisação era de Rs. 
7-16 : 0008000 anuais. 

A FRONT E IRA - PARANÁ - CAT AR INENSE 
A P rovíncia Milita r do lguassú, cuja capital 

seria provisor iament·~ a cidade d e F oz do 
lguassú, na confluencia dest•~. rio com o Pa raná, 
não ofcreo~ri a dificpldade alguma para a sua 
instalação imediata, qu•~ precisa ria apenas de 
acomodações para a gua rn ição •.'!! para os escri­
to ri os da Administração. 



A DE FESA NACIONAL 337 

.-\ sua popul ação já é superio r a 60 . 000 
habitantes, dest ribuidos pelos municípios de Pal­
mas, Cl evelandia , Chapecó e Foz do Ig uassú, 
e a sua surJ~rfi c i e é d e cerca d e 74 : 000 kms. 
qu adrados. 

As industrias em •2xplo ração são herva mate, 
criação d e gado, mad•:!liras d e lei, podendo ser 
des:nvolvida a cultura do trigo e de todos os 
cereais, como 1ambem a do café, da mandioca, 
da cana, d o algodão e dt~ todas as frutas 
européas. 

Com a instalação da província, será ntaces­
sa rio ativar os trabalhos de construção da 
estrada d•~ f erro de Irati, estação da E. F. S. 
Paulo ao Rio Granae, até Foz do Ig uassú, 
cujo deSJ~vol vim ento total será d e cerca de 
520 kms. dos quais o trecho d•~ 110 kms., 
en í f'~ l rati e G uara puava, p com trabalhos 
adiantados, pode rá Sl::!lr conclu ído dentro de 
um ano. 

As persp~tiv.as do futuro d es ta província são 
de tal ord•~11 , que, bem administrada sob o 
controle f•~dera l , o crescimento das suas rendas 
com .o aumento da sua popul ação, b;.m d epressa 
lhe p :!trmitirá ating ir a situação de po::ler con­
s titu ir-se •2m estado autonomo. 

· A divid a do Estad o do Paraná era, •::mt 31 
de D·~zembro d e 1931, a seguinte, reduzida a 
parte o uro a pap•~l ao cambio de 6 : 

Divida ex~erna . .. .. . 
fundad a . ... . . 

Divida interna 

flutuante 

Total 

77. 260 : 0008000 
23.084 : 0008000 

98.524: ooosooo 

198.868 : 0008000 

Esta divida exig iria o S•.?guinte serviço finan­
<:ei r o anual : 

ju ros de 5 o:o, durante 
1 O anos .. . . . . . . . 

juros de 5 o;o •2l amor­
tisação, durante 60 
anos 

9. 943: 400SOOQ 

10.505 : 7988704 

A divida do Estado de Sta. Catarina •2lra, na 
mesma data, tamb:!m convertida a parte ouro, 
.ao ca mbi,o de 6 : 

Divida exf•~rna 
fu ndad a . . .. . . 

45.388: ooosooo 
15.3 25 : 0008000 

Divida interna 

f lutuante 3.044: 000$000 

Total anual 63.755 : ooosooo 

Est'!- divida exigiria o Slãguinte serviço finan­
ceiro anual: 

juros de 5 O/o, durant~ã 

10 anos . .. . . ... . 
juros de 5 oto e amor­

tisação, durante 60 
anos 

3. 187: 750~000 

3.368 :0498140 

O suo~so de todo o prog rama que venho 
de expôr, assenta fundamentalmente nos ser­
viços dt.:, abertura de vias de comunicação, flu­
viais, ferroviarias e rpdoviarias e de colonisação 
das respetivas margens, d evendo o seu prose­
guimr~to sist ematico ser garantido, por uma 
assist•;;ncia medica sanitaria e.ficiente, aos tra­
balhadort35 e colonos. 

T~!2lS serviços precisam, todavia, ser realisa­
dos com o p.:!SSoal que melhor se adapte ao 
clima da 1~gião e que ao mesmo tempo reúna 
as· qua lidad~ necessarias á populações que 1rao 
se estabelecer nos territorios da linha de f ron­
tei ras. 

Á par:te um ou outro individuo ou mesmo 
famí lia Ó 2l o rJgem euwpéa, principalmente por­
tug u>:!!Za, hespanhola e italiana, que esteja em 
condiçcl2lS de ser aproveitado, os unicos colonos 
•2lxira ngeiros que nos convém para as províncias 
milita ••~, são os japonezes. 

Entfl2ltanto a furça dos colonos a serem para 
ali •:mcaminhados d eve ser de nordest inos, pro­
o2ldentcs dos estados do P iauí até a Baía. 

Ha uma dupl a vanta~::mt na adoção deste 
crit~rio. A primeira é que já se sabe que é 
o vale do Amazonas a região que mais seduz 
aqL.•:!!les nossos patrícios, na qual já tem eles 
ó::mtonstrado as suas qualidades de resistencia 
~ de trabalho produti\'0 e vão encontrar muitos 
cont12lrraneos já estabelecidos, não havendo assim 
para 12lles uma mudança completa de habitos e 
d•~ vida social. 

A mgunda é que a retirada s istematica, sob 
a di11.~ão criteriosa do Governo Federal, de 
nord,~tinos para fóra da zona sugeita ao fl a­
gelo das secas, representa uma med ida da mais 
alta ~fic ienci a para a solução do problema de 
socorros ás popu laçõ•;!l3 sertanejas flage ladas, 
vis to qw:~ acaba rá por estabelecer um equilí­
brio •;,ntre o numero de habitantes da região 
(:!1 a sua capacidade para os alimentar, mesmo 
nos anos d•.:, crise. 

(Continu(l ). 
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Combate ofensivo 
A ruptura da linha Hunding 

CONQUISTA DE VILLERS-LE-SEC. 

Extraído da Re.vue de rinfanlerie. Tradução do Major ~dgard Amaral 

O 79° R. /. , embarcado em 13-X-918 em Epernay-Cumi~res, 
foi transportado para a regiao Sf E de Montdídier sobre o Oise 
e tomfl parte nas operações do / .'0 Exercito contra a linha Hun­
ding, sobre os planaltos de Villers-le-Sec, Plelne-Selve, entre o 
Oise e o Péron, afluente do Serre. 

24-X-23 horas - · O II Btl. do 79o 
R.I . está abrigado em formação regula r, 
mais ou menos a meia distancia das vi­
las de Sery-lés-Mezieres e de Ribémont 
situados ambas sobre as ma rgens do Ca: 
nal de Sambre e do Oise ( 12 Kms. a 
SE de Saint-Quentin) . 

E stamos face a :a e á vila de Ville rs­
le-Sec, formidavel nó de resistencia da 
linha Hunding, que o inimigo mantém 
a todo o custo, E sta especie de fo rta­
leza com I .ooo de frente de N. a S. e 
6oo de profundidade de O. a . E . 

Desde o dia 20, todos os ataques do 
XX Corpo de Ex., o nosso, quebram-se 
contra ela . 

T omamos parte no assalto de 21, ás 
q. horas. A'tacámos em direção O.E 
como todos o fizeram, sobre o flanco d~ 
Villers-le-Sec que devíamos desborda r 
pelo N. Pelas I 5 h., fui obrigado a pa­
ra r a progressão, porque senti que o 
efeito procurado pela direita , sobre a 
Vila, não dava o resultado deseja do e 
que iríamos fica r sosinhos. 

Um novo lance, admitindo-se qu e lo­
g rasse sucesso, nos levaria a ficar en­
tre Villcrs-le-Sec e a Vila Pleine Selve 

J 

distante da precedente r km.: uma si-
tuação para quem se quer deixar es-
trangular . • 

:VIas não era mais questão de con4-
tuar a progredir, pois, a reação inim i­
ga era tão violenta que qualquer avan­
ço tornava-se praticamente impossível, a 
não ser com perdas muito importantes . 
:\lém disso, logo em seguida, o Coman -
do decidia a pa ra r os ataques. ' 

Após essa tentativa infrutífera, fo ­
mos substituídos na noite de 22 para 
23, e reconduzidos pa ra O. do Oise, para 
as vilas de Berthenicourt e de Alain­
court, como reserva do 168a Divisão. 

No dia 24, ao amanhecer, em con.­
sequencia de n ossa s o rdens, le,·ei o Brl. 
para a a tual posição. ' 

Aparentemente devia escolher Joçais 
pa ra a s minha s unidaçles na zona ele te r ­
reno para isso concedida . Na realicla­
cle, po rem, essa escolha era muito r2s ­
t rita, pois, logo á re tagua rda ela linha 
de comba te, que passa a 2. ; oo m et ros 
a E ., es tão coalhadas de Bia s. ins tala­
das, nos melhores legares, cob!=! rta s ou 
desinfia da,s. . • 

O plano diretor assmala nesses. lu­
cais a lgumas capoeiras que pa reçem 0fc­
recer mascaras favo raveis. 

Mas, a maio r pa r te delas sã o inexis­
tentes, núa s ou ocupadas. Sei por c~ ­
periencia qu e é bem perigosa a Yi::;i­
nhança de Bias. conhecidas pelo ini mi­
go e periodicamente bomba rdeadas: a hi 
recebem -se golpes qu e embora nã o nos 
sejam destinados não clei.xam de p reo­
cupa r-nos. 

Na falta de cou sa melhor, decidi, es­
quivando-me o maximo dos contac ros 
comprometedores, insta lar meu Btl'. em 
formaçã o regula r num canto elo campo 
virgem de qu alqu er organisação. 

As Cias. estão •largamente articuladas, 
tanto quanto possível. Cada homem ca­
vou seu abrigo individual, onde desa­
parece inteiramente'; 

A solução parece bô;:t, pois, desde 
a manhã , não recep emos um O buz, c 
Deus sabe como caem na s p roximida ­
des das Bias. identificadas : O inimigo, 
i rritado por todos os nossos a taques. in ­
quieto e ene rvado, atira louca mente. 

E ' possiYel que, dura nte o dia, seus 
aviões tenham fotografa'clo nossas e:,ca­
vações, a pezar da astucia usada em nos­
sa s camouflages e que, amanhã, che­
gue a «nossa vez». E mquanto espera-
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mos, passamos um dia sem perdas, pois 
o destino de ca da dia es tá traçado. 

E ssa noite de Outub ro e ra fresca e 
bela . Como seria bom sonha r sob as 
estrelas, ou melhor ou a inda, dormir no 
fundo do a brigo. 

Mas, como d ormir néssa a lgazarra da 
ba ta lha, no meio dos perigos que nos 
ameaçam e dos cuid ados que me as­
saltam ? 

Se a escuridão su spende os ataques, 
na ve rdade, n ão detem a bata lha. 

A-s 2 a rtilha rias, infa·t-igaYe is, ,·oml­
tam sem cessa r sua metralha. 

. -\ nossa , ma is cadencia da e mais eco­
nomica, mantem sobre as linhas ale­
mães uma inquietação ininte rrupta a fim 
de quebra r os nervos do a dversario, pa­
ralisar seus traba lhos noturnos e «mar­
car>> de uma maneira especial essa luta. 

O inimigo sente a a meaça e respon­
de com violencia c ruel. 

:Vlartela implacavelmente as estradas, 
os cruzamentos e pis tas, as Bias. e as 
zonas onde notou traços de ocupação. 
Por ins ta ntes, a plica deante de nossas 
linhas de comba te e sob re as proximi­
dades, barragens fo rmidaveis coroadas 
com obuzes tox icos. Deante de nós a 
ravina, a lon gada po r uma via fe rrea que 
sobe de R ibémont a ViUers-le-Sec, cor­
redor propicio a uma progressão fran­
cêsa, é impiedosa mente batida por sa­
raivadas d e aço e resoam como se esti­
,·essem numa ca ,·e rna elo infe rno. 

Ignoro se os homens podem dormir ; 
mas a m eu ve r, esperó que na segunda 
parte da noite esse fura cão diminua de 
int·ensidade, ex tenua do pela prop ria vio­
lencia ou então pela escassez dos co­
fres de munição das Bias . exgotados. 

E spe rando, passo o tempo a colocar e 
a tira r a mascara contra gazes. 

Não tenho coragem pa ra ascende r .a 
luz. Divirto -me com a s minhas reco r­
dações. 

25-X às o, h. r; 
chega junto de mim e 

«Meu comanda nte, o 
telefore». 

U m telefonista 
diz: 

Cel . chama-o ao 

Corro ao apa relho que está proximo: 
«E' você D elmas ? Venha imediatamen­
te ao meu P .C .: negocio se rio». 

Não pude saber mais nada. 

Tah·ez fosse util, afim de orienta r­
me sobre as primeiras decisões a to­
ma r ; mas o Cel. não é loquaz pelo tç­
lefone. 

P resinto que ha no ar g ra ,·es p roje­
tos e que estamos metidos neles. Equi ­
po-me e seguido do T enente Martin, um 
soberbo Loreno que fiz meu a judante 
de,-ido á sua ó tima conduta, de,·ota­
mento e ta to, e de um agente de liga­
ção, dirijo-me pa ra a ola ria de Ribé­
mon t onde se encontra o Comandante 
do Corpo : um g rande km., a contar pelo 
dobro, neste ambiente noturno riscado 
de clarões que se ent relaçam de uma 
maneira capaz ele cegar . 

E scorregamos algumas vezes na es­
tra da a lguns me rgulhos sob ra jadas e 
ao c~bo de uma hora ent ro n o P .C­
do R.I .. 

E ncontro meu chefe deitado, a vista 
crispa da. 

«Pedi pa ra que viesse aqui, porque 
t rata-se de cumprir uma missão g ra,·e 
c u rgente. E i-la : O I Exercit~ Yae re­
toma r seus a taques duran te o d1a. Como· 
seu Bata lhão ,·ae entrar em linha, à 
esquerda do 41 8 .o, e ataca rá Villers - ~e­
Sec ou então a parte r ., a té a E greJa, 
a parte S. da Vila ficará a cargo do 
41 8.o. 

. ' sua esquerda estará o 3.o Btl. do 
Regimento. 

O ataque gera l deve se r desencadea­
do ás 6 horas. 

D ecidi chama-lo aqui , a fim de estu­
da r comsigo o problema sobre o qual 
já pensei. 

E is aqui a sua frente, seus obietii'OS . 
E o Cel. abre um plano diretor todo. 

riscado de Yermelho e el e azul. 
Fico a tordoado. O projeto pa rece-me 

uma lou cura c confesso sem constran­
gimento . O Cel. M argot e eu, somos. 
velhos conhecidos e não estou habitua­
do a esconder-lhe meu pensa mento. 

«0 que me pedem é inexequi,·e]. 
E' L hora. E stou longe de 1peu s ho­

mens lJUe estão dispersos nos campos, 
a 3 km. da base de partida. 

«0 tempo para reuni-los a lerta-In:., 
conduzi-los <1 base de pa rtida, coloca ­
los no centro elo dispositivo, no minimo 
4 horas, sem ~.:ontar o:; imprc\'istos: nác> 
chegaremos nunca a tem po ! SC'rcmos 
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apanhados pelos redemoinhos da bata­
lha, sem poder prestar o nosso concur­
so, e se rá uma catastrofe pela qual não 
posso tomar a responsabilidade. 

«Esta nova tentativa sobre Villers-le­
Sec, improvisada nessas condições, es tá 
destinada a um fracasso. 

As experiencias dos dias precedentes 
pro,·aram-no. 

Estava bem colocado para ve-las : esta 
vila, poderosamente organisada, é ma­
bordavel de frente. ·Só c"!-hirá pelo des ­
bordamento. 

«Está recheiada de metralhadoras : 
pessoalmente identifiquei um?s 1 2, du­
rante o ataque de 21 ». 

«Sou de opinião que nenhwn Bata­
lhão na posição do meu póde cumprir 
esta manobra. Diga-lhes isso com fran­
queza». 

O Cel. deixa passar a onda de mi­
nha indignação. No fundo, achava que 
tinha razão e que ha poucas probabi­
lidades para que o II Btl. elo seu R .l. 
não fracasse nessa empreitacla. 

\Ias é inquietado pelo comando que, 
sem ter dado ordem categorica, solici­
ta sua adhesão e a minha. 

Para semelhante empreza, pode-se 
sempre assinar uma ordem ; mas não 
com·encer o executante e insuflar-lhe a 
fé, sem a qual jamais se obtem o su­
cesso. 

Então, meu comandante expõe as exi­
gencias da situação e apela para os 
meus sentimentos. 

O II Btl. pode se r bem sucedido em 
semelhante golpe. O corpo de Exerci­
to e a Divisão cantam comnosco. N.ão 
pode mos trair sua confiança . Se con­
sinto lançar minhas unidades, elas as­
sa ltarão Villers-l·e-Sec. Conheço bem a 
melodia dessa musica. Até que ponto 
sou insensível ? Não o sei. O amor pro­
prio tem tanto domínio sobre o homem I 
O fato é que, emquanto escuto essa co­
pla, examinando o problema sob todos 
os seu s aspetos, uma impressão de con ­
fiança apodera-se de mim. 

Sim, pode-se tentar este ataque e ven­
ce-lo, com um Btl. bem na mão, ar­
dente, manobreiro, tendo uma confian­
(,a absoluta em seu Chefe, - é o caso, 
ronYenço-mc disso, com certas con­
dições e com um pouco de Chance. 

Moralmente, não posso ma is esqui­
var-me. 

E steja satisfeito , m eu Cel., vou ten ­
tar essa ave ntura , sob tres condições : 

1 .o) - Si, ás 6 h o ras, n ão estive r 
pronto, mas como devo constituir a c u ­
nha principal do ataque, este ser.á r e­
tardado e desen cad ead o á hóra H que 
indicarei. 

2.o) -· E ' indispensavel que fique e m 
ligação direta com a artilharia da Divi ­
são e que a tenha á minha disposição, 
quando tive r assaltado Ville rs-le-Sec. 

3.o) - E xijo o apoio ele uma Cia.- d e 
carros. Sem carros, é impossível ve n ­
cer no combate ele rua que se imporá 
na Vila e bloqueiar as reações inimi­
gas. 

Quando termino este rosano, o Gene ­
neral d 'A:mbly, comandante da Divi­
são, chama-me ao te lefone: «Então I D e l­
mas, vai a taca r Vi lle rs -le-Sec? Conto 
com sigo. 

- M·eu General , es te ataqu e, á pri­
meira vis ta, parecia -me uma lou cura. 

R efle tindo depois, acredito-o realisa­
vel, sob t res condições. «E enumerei n o ­
vame nte minhas desideratas. 

«Tudo o que quíze r, meu amigo. Só 
lhe peço uma cousa e sinceramente, é 
atacar a fundo. Sei que seus home n s 
seguir-lhe-.ão po r toda a parte e esto u 
certo de que vencerão. 

Sou seu amigo _e, para tudo que for­
necessario no decorre r elo combate, peça 
com antece denc ia. 

Sei que esse homem, belo soldado, não 
fala levianamente e tem palavra. 

Antes d e terminar, combinamos, e le 
e eu que a Cia. de carros a 3 s·ecç-ões 
ele s' carros cada uma, receberá direta ­
mente ordem da Divisão e reunir-se-á 
á Infantaria na base de partida. 

Duas secções ligar-se-.ão ao li Btl. 
para agir, uma sobre o Sul de Villers­
le-Sec e a outra sobre o centro e m di­
reção á Egreja. A 3.a. S . reunir-se-á 
ao Btl. da esquerda ( r.o Btl.), para ata­
car o N. da vila. 

I sso combinado, peço ao Cel. autori­
sação para utilisar sua mesa de traba, 
lho. Porque decido, para ganhar te m -
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po, convocar a esse mesmo ponto meus 
4 Cmts . de Cia. e, emquanto preparo 
com eles o ataque com vagar e esmero, 
faço o BtL deslocar -se dª zona de esta­
cionamento para a base de partida, pelo 
T enente mais antigo, assistido pelo bra­
YO Parisot, ajudante do Btl., que tem 
um faro de selvagem para orientar-se. 

Aliás, o problema da orientação é fa­
cil, pois volta-se ás posições já ocupadas. 

Nenhuma precau ção tatica a tomar: 
a linha de combate cobre a prog ressão. 
Basta, em suma, colocar o Btl. em fila 
indiana e leva-lo a um local onde o en­
contrarei, a uma contra vertente rela­
ti,·amente desenfiada dos tiros e bem 
conhecida, entre a estrada e a via-fer­
rea que vão de Ribémont á Villers-le­
Sec. a meia distancia das duas vilas. 

O essencial é passar entre as rajadas 
das granadas de artilharia evitando per­
das. 

E ' preciso poder fazer altos e espe­
rar os momentos favoraveis de passa­
gem. 

Logo, precisamos te r algum tempo 
cleante ele n6s: 3 h s. no mínimo com a 
mascara. 

S6mente Parisot, dado aos passeios 
noturnos que não tem medo elas grana­
das, está em condições de agir a coluna. 

Além disso, não posso escolher. Esta 
unica solu ção, nos dá alguma ,-antagem 
em tempo. Faço um apelo aos Cmts. 
ele Cias .. 

E~perando-os, ab ro minhas cartas, 
anahso meu terreno de ação, tomo mi­
nhas decisões, faço alguns croquis e dito 
ao Ten. Martin minha ordem de ataque. 

A.'s 3 hs, 5, tudo está regulado. 

Dou aqui, a titulo de curiosidade, 
es~e documento, tal qual, não como um 
modelo, mas como um exemplo elo que 
se pode improvisar em tal situação c 
que é suficiente. Está claro, que ele s6 
não daria resultado: o merito do suces­
so recai integralmente nos magníficos 
soldados que abordaram, conquistara m 
c reconquistaram a verdadeira fortaleza 
que era Villcrs-lc-Sec; mas, esta ordem 
tc,·c entretanto, a ,·irtude de orientar 
c de coordenar seu:; esforços. 

* ** 

79-0 R.L - II BtL - 25 de Outub ro 
de 1918, 3 h oras e 5 minutos . 

ORDEM D E ATAQUE 

I - O Btl. atacará Villers-le-S ec, h o je 
a o amanhecer, ás 6 horas, em ligação, 
á direita, com o 41 8 .o R.!.; á e squerda, 
com o III Btl. do 79.o. Será apoiado, 
n o a taqu e, por 2 secções de carros d e 
assalto, que têm por missão quebrar as 
resistencias na f rente da Infanta ria e 
destrui r as metralhadoras localizadas nas 
o rlas O. e S. de Villers-le-S.ec. 

U ma 3 .a secção de carros de a ssa i to 
marchará com o Btl. Baruteau , de es­
qu erda, e desbordará a vila pelo N. 

II - Frente de ataque do Btl. e sua 
repartição. (ver croquis) . 

II I - Obje tivos: 2 objetivos ( ve r cro -
quis) . 

IV - Base de partida (ve r croquis) . 

V - Dispositivo de ataque: 
Em primeiro escalão, 2 companhia s : 

6.a. á diveita, 7 _v. á esquerda (cada uma 
secção de metralhadoras) . 

Em apoio: uma Cia. ( s.f•) , com 2 sec. 
ele met r . 

Formação nas companhias : a empre­
gada no ultimo ataque. 

a) - Cias. de assalto, completadas a 
4 pelo tões ( I ) pela reunião a cada uma 
delas de um 4 .o ( pel. de ligação) : for ­
mação em losango, os pelotões com t oo 
metros ele distancia e intervalo . 

b) - Cia. de apoio, reduzida a 2 p e ­
lotões: Pelo justapostos . 

V l Artilharia. 
A infantaria será p recedida d uma bar­

ragem rolante que se deslocará a ra­
zão de 1 oo metros em 4 minutos e que 
irá se fixar além do I .0 objetivo, para 
tomar a partir no quarto de hora cheio 
que seguirá á aparição de foguetes v e r­
melhos lançados pela infantaria, quan­
do esta atingir o 1 .o objetivo. 

Exemplo: A Infantaria atinge o 1 .o 
ob jetivo ás 7 hs. 25 m., faz imediata ­
mente os sinais ( foguetes ve rmelhos) ; a 
barragem torna -se-á a fazer ás 7 h s c 
45 minutos . 

A barragem trans põe o 2.o objetivo e 
vac fixar-se além desse obje tivo, para 
cobrir a instalação da infantaria . 
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ni - Ex·ecu ção do a taque: 
1.0 - O Btl. par te ao a taque a ho ra 

H, a traz da ba rragem rola nte, seguin­
do a 200 i\fs., ca rros de assalto que 
p_re~eclem os elementos de tes ta. 

2.0 - Reajus ta r -se-á sobre o 1.o ob­
jeti ,·o e não deve esquecer o sinal :' r .o 
objetjvo a ting ido (foguetes vermeU1os) . 

3.o - P artirá sobre z.o obje tivo no 
quarto de ho ra ch eio, a t raz da ba rra­
gem rolan te, sem pre em l ~gação com os 
carros el e assalto . 

VII I - P .C. elo B tl. : na pa rtida, no 
mes mo lugar elo a taque p reced ente . 

I X - P.S. do B tl. : mesmo loca l do 
a taque p recedente ( proximo elos tres 
choupos ) P.S. central : sa hicla SuJ ele 
Ribemont . 

X - Liga ções : 
r .o - Ligações ta ticas a ssegu raclas : 

L- á di reita, por um Pel. da s.a. Cia. 
cpmandaclo po r u m Oficial , e w11a se­
ção de M tr . (a designada p a ra apoiar a 
Cia . \tVerle), que ma rcharão entre a Cia. 
\Verle e o 4 r8 .o, a a ltura elo 2.o P el., 
na ordem de ataqu e ela Cia. \Verle; 

- á esquerga, por um Fel. e uma Sec. 
-de .i\Itrs. do III Btl., que marcharão com 
a Cia . . Mériguet, nas mesmas condições 
das precedentes. 

2 .o - Ligações ele Comando entre as 
Cias. e o Cmt. do Btl. : por mensaguei-
ros. 

XI - Hora do a taque H - 6h .oo. 
XII - R ecomendações. 
1 .o - Ating ido o z .o objetiYo, bali­

sa r a linha pelos primeiros elementos, 
a pedido elo avi.ã;o ( 7 hs. mais ou me­
nos) . 

2.o - Os carros deverão cobrir a 
instalaç.ã;o elas Cias. sobre o segundo 
objeti,·o e abandona r.ãjo o terreno quan­
do as Cias. de 1.o escal.ãlo os tiverem 
libertado por um documento (a prepa­
rar de an te-In.álo) . Não hesitar em a ti­
rar sobre os carros, caso sejam ataca­
dos. 

3·0 - E nYiem uúormações, dada as 
dificu ldades de observação. 

4 .o - Evitar aglomeração sobre os 
objetivos. 

O Chefe do Btl. De/mas Cmt. do 11 
Btl. -- (a ) DELM,AS. 

Morteiro de Infantaria Stokes-Brandt 
Aviões de caça Boeing 

. 1 • 

Aviões de observação Corsair 
Aviões de bombardeio Glenn Martin 

Aviões de treinamento Waco 
Paraquedas Irvin 

Revolvers, pistolas e metralhadoras Colt 
Munições Western, Winchester e Remington 

Material de direcção de tiro Sperry 
Material de photographia aerea Fairchild 

Agentes exclusivos 

CASA MAYRINK VEIGA S. A . 

Rua Mayrink Veiga, 17-21 Rio de Janeiro 
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Noções elementares ao curso tecnico de rádio 
Pelo Cap. W. Aranha Meira de Vasconcelos 

A RADIOTELEGRAFIA é unica­
mente uma das multiplas aplicações que 
hodiemamente se faz da radio-electrici­
dade. E sta ultima, tendo surgido e pro­
g redido em consequencia d?s conhecimen­
tos humanos, cada vez mawres, sobre as 
correntes de alta frequencia, nã o poude 
deixar de constituir uma tecnica intei­
ramente á parte dentro da eleciricida'le , 
do que resultou essa sua denominação es­
pecial. 

Ora, uma transmissão, qualquer que 
seja ela, necessita sempre, para sua rea­
lização, um orgão emissor no por:_to d e 
onde parte a mensagem e um orgao re­
ceptor, destinado a capta r essa m en­
sagem, n o ponto de des tino . 
~essas condições o p r oblema de uma 

transmissão râdio (radio telegrafia, radio­
telefonia, televisão, etc., ) consis te no 
a proveitamento dos fenomer:-os relativos 
ás corrente de alta frequenCla, encontra­
dos na radio-electricidade, para a for­
mação de postos emissores e receptores, 
que se destina m á transmissão de men­
sagem rádio entre dois pontos distantes. 

A execução, pois, de wna transmissão 
rádio necessita da p roducção de corren­
tes de alta frequencia no pos to emissor 
e do assig nalamento das m esmas no pos­
to receptor. 

O o.rgão fundamental d estinado a pro­
duzir ou a assignalar correntes de alta 
frequencia, foi denominado, á principio, 
circuito oscilante. O d esenvolvimento da 
tecnica, creando outros dispositivos pa ra 
producção de correntes de alta frequen­
cia, fez desdobrar a denominação primi­
tiva em oscilador para o orgão sómente 
produto de correntes de alta frequencia, 
porque esse orgão produzia no espaço 
ondas ou oscilações eletricas e resonador 
para o orgão que se destinava a assig ­
nala r as correntes de alta frequencia ou 
as ondas eletricas, porque esse orgão re­
soava elétricamente ao passar por ele 
uma onda de dimensões con venientes. 

O tempo reduziu tudo isso ás den omi­
nações simples de emissor ou tra nsmis­
so r ao conjunto constituído po r um os­
cilado r e um orgão especialmente des­
tinado a conduzir para o espaço o ma-

ximo de energia eletrica sob fórma o :>­
cilante, denominado antena e de rece­
ptor, simplesmente, ao conjunto f o rm a 9° 
por um resonador e a antena de recep çao 
que se destina a cap tar d o espaço . ? 
maximo de energia das on da s tra nsmtcl.­
das pelos emissores . 

Ao conjunto formado p o r um tr:J"n s­
missor e um recepto r, d enominou-se e~· 
tação rádio. Em con sequencia, um Ç' r­
cuito de rádio comunicação só se pode 
estabelecer tendo pelo m en os duas e s ­
tações r adio, em ligação reciproca. 

* ** 
D e tudo o que acima foi exp os co, 

conclue-se que o orgão basico d e unta 
estação rád io é o circuito oscilante. 

Tanto a emissão como a recep ção pó­
d e se r re duzida em ultima analise a 
descargas e cargas de circuitos osc ilan­
tes dispostos em emissores e recetor.es 
segundo um g rupamento con veniente e 
d e acordo com tecnica p ropria q ue v e· 
remos no desen volvimen to des te tra balho . 

Cumpre, pois, que, de inicio, sej a m. 
estudados amplamen te os f enome nos ~e­
lativos á s descargas e cá rg a s dos c u -­
cuitos oscilantes. 

Estudo das descargas dos circuitos 
oscilantes 

Denomina-se circuito oscilante ó con­
junto constituído por um condensador C 
e por uma bobina de auto-induçã o L, 
como mostram a s figs. I, 2 e 3· 

L c 

fig. 1 

Podemos admitir que nesse ci rcuito 
exista uma solução de continu idade S 
fig . 2 cuja finalidade é p en n itir que uma 
fonte ligada ás armaduras d e C poss a 
comunicar-lhes uma tensão de certo m o -
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~o . tão ele,·ada que o isola mento pro­
~ldo pelo ar entre os pontos a e b, 

nao sendo mais suficiente, aí se p rodu­
ztrn centelh as, que fecham o circuito 

C S . 

s 
fg ~o Ü'""'"---..,1 

: ~ .... _____ ~. _ ___ e_J.....,~ -- _fonte 
Plg. 2 

E sse orgão, destinado a p rodução de 
cent~lhas e a permitir a m a.xirna carga 
PosslVel do condensador do circuito os­
cilante , den ominou-se centethador. 

Si admitirmos que n o momento em 
que se iniciam as centelhas seja retirada 
a fonte, a experiencia demonstra e o 
calculo confirma, que o fenomen o de 
descarga não cessa. Ao contra rio, ele 
se prolonga por certo tempo que varia 
corn o numero de centelhas produ zidas. 

f: que, no mom en to em que jorra a I .a 

c.entelha, surge uma corrente i no sen­
tido dos potenciaes decrescentes. E '$3a 
corrente vai desenvolver em L uma for­
ça e letro-m otriz de auto-indução que, 
crescen do, conforme lhe permita a cons­
tante de tempo de L , vai recarregar o 
conden sador , produzindo-se uma nova 
corrente em sentido con trario á an terior , 
até que n ova centelha se produzindo em 
S, recomeça o fenomeno como an terior­
tnente. Neste momento tem-se comple­
tado um periodo de descarga . 

Uma centelha tem) pois, varias perío­
dos de descarg a , formando um certo nu­
t:ne ro de períodos que, em conjunto, to­
rnou a denominação de trem de ondas, 
da do o fa to de que, á cada período, 
corresponde um abalo electrico no meio, 
Produzindo-se, em consequencia, uma on­
da ou oscilação etetrica. 

O s circuitos oscilantes pódem ser fe­
chados ou abertos. 

O s circuitos oscilan tes fecha dos como 
os da s fgs. 1 e 2, gosam da pro priedar 
de de m ante re m longamente a troca de 
ene rgia entre o condensador e a bobina 
de auto, como acima foi expos to. Ao 
Passo que nos a bertos , fig . 3, tudo se 
Passa como si se afastassem a s arma du­
ras do condensador até ficarem como se 
Vê n a figura, isto é, uma em cada excr:e­
tno do circuito. Nessas condições toda 
a energ ia oscilante conduzida a esse cir-

cuito se passará imediatamente ao es­
paço circumdante que receberá o ma-· 
ximo abalo életrico possível. 

Diz-se então que a energia oscilante· 
do circuito em questão foi toda irradia­
da. Tal é o papel das antenas de emissão. 

O funcioname-nto de qualquer das duas 
modalidades de circuito oscilante é a mes­
ma, em essenc1a. 

P or outro lado, considerando que a 
tensão aplicada nas armaduras de C 
produz um campo eletrico e que a cor­
rente i ao circula r no momento da cen­
telha produz em L um campo magneti­
co e mais, que os períodos de descargas 
são con sequencia desses dois campos, re­
sulta que 

.L 

flg. 3 

a s ondas ou oscilações eletricas, produ­
zidas no espaço, levam comsigo as pro­
priedades simultaneas desses campos. D aí 
a denominação de ondas eletro-magneti­
cas, ás que os circuitos oscilan tes produ­
zem. 

De posse dessas noções preliminares, 
analisemos os detalhes do fenomeno da 
descarga de um circuito oscilante. 

T omemos a fig. 2 e consideremos o 
momento em que a corren te i se lan ça 
em circuito. 

Aplicando a lei de Ohm genera lisada . 
te remos: 

L di + _!_f idt + Ri = o 
dt c 

Donde: 

(1) L d2i + R di + _!_i = o 
dt2 dt c 

que é uma equação linear, de z.a ordem, 
de coeficientes cons tantes e 2 .0 membro 
nulo. 

Considerando que 
q = it=cv 

a equação acima se t ransforma em : 
d2v dv 1 

L = dt2 + R d[ + c v = o 

ou finalmente 

l
d2v R 

(2) di2 + L 

E sta equação dife ren cial é basica no 
estudo da desca rga dos condensadores. 
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Pelos fe nomenos életricos que se pas­
sam, demonstra-se que a duração da des­
carga depende de um certo fator d, que 
se denominou jator de amor tecimento e 
tem por expressão 

R 
b = 2L 

Identicamente sabendo-se que 
1 

w = li LC 

poderemos transformar a equação (z) em 

(3) 1 ~ + 2 fi !flf + w'q; = o 1 

O estudo completo do fenomeno se 
efetua discutindo a equação carateristica 
dessa diferencial e levando as hipotheses 
formuladas á integral geral. 

Ora, a equação carateristica é, evi­
dentemente, segundo os metodos classi­
cos do calculo 

(4) a2 + 2 ó a + w2 = o 
Si a1 e a2 são as raizes dessa equação 

a integral geral de (3) se rá: 
v = At e att + A2 e a2t 

donde a1 e a1 resultam de 
-a± Va'l.- w2 

óra a equação a dis~utir é tão só­
mente o trinomio do z.o grau. 

Resultam, pois, os tres casos clas-
Slcos: 

ou 

1.o) Raizes reais e desiguais; 
z.o) Raizes reais e eguais; 
3.o) Raizes imaginarias. 
Vejamos cada um de per st. 

1? CASO 

Sabemos que nessa h!potese 
fl'A - w<A =-r 

b 7 w 
Donde a condição importante 

(5) 1 R 7 v~ I 
Por outro lado demonstra-se que a 

diferença 

é homogénea com uma pulsação da ten­
são nas armaduras do condensador. Fa­
çamos pois: 

(6) 52 - w2 = m2 
e drá para as raizes da equação caratc­
ristica 

{ 
a1 = m- d 
a2 = - m- d 

Donde poderemos escre\·er para a ll1-
tegral gera l 

v = A 1 e (m - dJ t + A! e - (m + d) t 

Donde emfim 
(7) v = e - dt (At e mt + AI! e - nu) 

Tendo em vista, porém, que 

i- C dv 
- dt 

Resulta 

(8) i = C e - dt [& (At emt +A, e-?lú)­

m ( .A.t e mt - A! e - trn) ] 

As constantes A 1 e A~ são determina. 
das, considerando-se que o fenomeno é 
o mesmo em qualquer tempo. 

Por isso se tomarmos o inicio da des. 
carga, isto é, quando t = O teremos v ma. 
ximo e i nulo pois que, no inicio o con. 
densador está com a ma,ior carga poss i. 
vel e não começou· a descarregar-se. 
Portanto não existe corrente no circui. 
to. Chamando pois Vo essa tensão ma. 
xima e levando sobre ( 7 ) ( 8 ) a h.i. 
potese do t = O resulta 

V0 (m + &) Vo (m - b) 
v= Vo At = 2 m A! = 2 m 

i= o 
Portan to 

(~ {v= V~e=at[rm +&Jenú + (m-d) e-mt] 

(10) i= Vo C~2:: - dt (e mt _ e- mt) 

T omando para eDw elos tempos () 
eixo das a bcissas e para v e i o elas or. 
clenaclas, poderemos traçar a curva re­
presentativa do fenomeno que é a que 
se vê em fig. 4 · 

Flg. 4 

A figura nos mostra que efetivamente 
{t tensão maxima corresponde ausencia 
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de corrente e q uando este a t inge a um 
maximo pa ra 

tanto a tensão como · a co rrente decres­
cem juntam ente, tendendo ambos para 
zéro, assimptotica mente em relação ao 
zéro dos tempos . 

Como se vê, o fe nomeno não é perio­
dico na accep ção perfeita do termo. Ele 
se manifes ta po r impulsos de co rrente 
sempre nwn . sentido, em tempos, cujos 
valôres dependem de R. 

E ssa descarga, por esse moti,·o, to­
mou adenominação de descarga aperio­
dica ou relaxação. 

O seu cara te ris tico funda menta l é a 
condição : 

ou 

~este caso 

R 7 2 V L 
c 

b2 - w2 = o 

b = w 

Donde a condição funda mental 

R = V4L 
c 

Resulta, portanto, para ratzes ela equa­
ção cara teristica 

ai = a2 =- f> 

Donde a integral ge ral : 

v . e - dt ( A1 A 1t) 

Considerando a s mesmas hipoteses an­
teriores rela tivas ao fenomeno no inicio 
da descarg a, is to é, quando 

v=V0 e i = o 

T eremos, após tod os os calculas efe­
tuados 

(11) { v = V0 e - dt (1 + lbt) 

(12) i = CV0 f:Jt e - dt . 

O traçado da curva representativa, en­
cerra o mesmo aspeto que o da figura 
4, o que mostra ser aperiodica ainda a 
descarga do circuito, nes te ca so. 

Dada, porém, a circumstaucia ele ser 
a condição fundamental 

.. 

um limite de aperiodicidade, pa~sou a 
denominar-se aperiodicidade critica, o 
caso em apreço. 

3~ CASO 

A hjpotese desse caso, obriga a se ter: 

b2-w2 =-
ou .b L w 

Sendo assim resulta : 

D onde, tiramos para as raizes da equa­
ção cara teristica 

ai = - b + m v-=1 
a! = - ó - m v'-=1 

De acôrdo com o metodo classico de 
integração chega-se á seguinte expres­
são da integral ge ral 

(13) v = e - át (A1 cos mt - A1 sen mt) 

ó ra, a quantidade pos ta entre pa ren­
tesis póde ser escrita, após transforma­
ção trigonometrica, da seguinte forma: 

(14) A1 eos mt + A! sen mt = A sen (mt + <p) 

Sendo A e tJ duas constan tes a de te r­
minar mediante situações pa rticulares em 
que o fenomeno se póde encontra r e 
que levadas ás equações corresponden­
tes de v e i nos definirão aquelas cons­
tantes. E ssa situação é geralmente o ini­
cio da descarga, isto é, quando t = O. 

D ete rminemos principalme nte as ex­
pressões de v e i. 

A igualdade ( 14) levada á l 1 3) n os 
fornece 

(15) v = A e - dt sen (mt + cpJ 

que é uma importa nte solução do pro­
blema. 

E sta expressão e a ( 13) nos permitem 
fornecer todos os de mais elementos. 

Assim, pois, considerando a igualdade 
conheciàa 

i = C dv 
dt 
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T eremos, portanto de ( 13) 

(16) i = - C [ (A2 m- ..4.1 ~) cos mt -(A'! b­

- ..4.1 m) sen mt ] e - dt 

Donde 

I sen t1? = V m~ + b2 = ~ I 
Partindo agóra de ( 1 5), teriam os en­

tão: 

(17) i= CAe- dt [b sen (mt + ti()- m cos 
(mt + 'fJ] 

I cos !f = v m 2b + b2 = ~ I 
Substituindo esses valô res em ( I 5) te· 

remos 
Entremos com a hipotese t = O e m 

(13). Resultará então: v = Vo e - dt V m 2 + f>2 sen (mt + tp) 
m 

ou finalmente 
t=o {

v= V0 
~----------~--------------~ 

(18) I v = Vo e : dt w sen (mt -+- <fi I t=O 

Entrando com essa nossa hipotese em 
( r S), virá: 

{
v= V0 

t = o A= __!Q__ 

Partindo ainda de ( I 7) e em marcha 
analoga, chegare mos á expressão de i 

i= o sen <fi 

Esses resultados nos permitem deter­
minar as expressões definitivas de v e 
i, quer partindo do grupo ( r 3) e ( r 6) , 
como de (15) e (17) . 

Tomemos este ultimo que é mais stm­
ples. 

Assim sendo, ( r7 ) n os fornecerá Ime­
diatamente pat;a i = O 

(19) I i = 0 ~ w2 
e - dt sen mt I 

l'lg. 5 

---·········································································································lf························ 

CAPITAL,, 
tem sob a direção de competente técnico sua ALFAIATARIA MILITAR, 
àparelhada a executar com as medidas abaixo, toda e qualquer enco· 
menda de uniformes para os Sra. Oficiaea do Exercito e da Marinha. 

PREÇOS MODICOS 
á vista ou A CREDITO para pagamento em pequenas parcelas mensais, 
- COM DIREITO AOS SORTEIOS DE QUITAÇÃO DE DEBITOS. -

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

MEDIDAS PARA TUNICA : MEDIDAS PARA A CALÇA: 
comprimento desde a costura da gola, até o 

melo da cintura, e co mprime nto total. 
largura tota l das costas. 
comprimento total da manga. 
largura do pello, tomada po r baixo do braço. 
la rgura de cinta. 

comprimento pela cos tura la teral. 
comprimento de entre pernas. 
cintura. 
largura dos qua dris. 

MEDIDAS PARA CULOTE : 
alem das da calça mais: 
comprimento a té o Joe lho. 
comprimento lolaJ. 
largura Justa do Joelho. 
largura Justa da barriga da perna. 
largura Jus ta da canela. 

'. 
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Biblioteca de "A Defesa Nacional" 
Reencetando, em breves dias, suas transa­

ções comercia is com casas edito ras, na França, 
a ·• Biblioteca » recebe pedidos d e livros do 
exirangeiro e, desd e já, aceita inscr ições de 
candidatos aos l ivros abaixo, cuja encom enda 
j á foi feita. Aproveitando-se da opor tunidade, 
lembra a vantag em em ser-SI~ socio, em vez 
de simples ass inante, pois que o s socios pagarão 
pelo custo, os assinantes terão um acrescimo 
d e 20 O/o e os d emais 50 0/o d e aumooto. 

Livros a adquirir : 

Curso de Tatica Geral d a Esc. Sup. de Guerra 
(E . M., D. A. e C. E x.) 

Préparation à l' t::cole de Guerre - Lieut -
Co I. d' lnfant breveté - G uiselin. 

C.Onnaissance d e l'armement et tire d ' lnfante rie 
- Pail lé. 

Conferencias do Gal. Lemoine d e. Tatica Geral 
na Esco la Superior d e Guerra . 

Campanhas de Na poleão - Camon. 

Vaincre - Esquise d'une Doctr ine de la Guerre 
par !e Li eutenant - Colonel Mantaigne ( 19 13) 
3 Vols . 

Des príncipes de la Guerre - Fo ch. 

De la Conduite de Guerre - Foch. 

Le dressage à l'obs tacle du Cheval de Con­
cours. - Cap. Fréminville. 

Préparatioo aux épreuve d e Dressage - Cmt. 
Decarpentry . 

Manuel de Equitation e Dressage. 

Dressage du Cheval de Sell e - Bendan. 

La theorie de la relativité et ses bases physi­
ques - Max Barn . 

La guer re des Cervaux. - (Char les Lussiettot) . 

Manuel du g radé du Genie. 

Reglement sur la maneuvre e l'emploi du 
Genie ( l .a e 2.a parte) . 

E:cole de ponts d e pilots. 

E:cole de Transmissions. 

Tome 11 - Télégraphie et Téléphonie avec fi l. 
Tom e 111 - Radio Télégraphie. 

t cole de voies fé r rés ( l .a e 2.:. partes) 

E:cole de mines - Ltivre d e· l'oficier . 

ê<:ole de ponts - Livre d e l'oficier. 

E:éole de routes - Livre de l'oficier. 
La Guerre de L' Ai r, par le General Douhet. 

Les Leçons du fantasio - Cmt. Lafargue. 
Verdun dans la tourmente - Passaga. 

Memoires- joffre (2 v.) . 

Memoires - Foch (2 v.) . 
Manuel du g radê de cava ll erie. 

La 9e. Division d' lnfanterie - Gal. Gameli n -
Cmt. Petibon. 

La Vie du Marechal Foch. 
Turene - Gel. Weigand. 
Histoire Militaire - Gal. Weigand. 

Regimento interno das d iversas armas. 

Conferencias do Centro de estudos de Versai lles. 

Memorial du Foch - Recouly. 

Assin aturas das Revestas: 

Revue militaire française. 

La France Mi litai re 

Revue d ' lnfanterie. 

Revue d' Arti llerie. 

R.evue du Géni e Militaire 

···································································································································· 

ASPETOS GEOGRAFIDOS SUL AMERICANOS 

Assinantes: 

Pelo Capitão Mario Travassos 
Prefacio de Pandlá Calo~teras 

A VENDA NESTA RED A.Ç ÃO 

PreÇo·: 5$000 
4$000 Soci o s: 2$00 0 



350 A DEFESA NAC IONAL 

Bibliografia 
Recebemos e agradecemos: 

BR .;\ S J L 

O FORTE DA LAGE - N.o 2, Junho 933, 
contendo : 

A nossa Revista. Sumar io. Homenagem. 
Oefcsa das Costas - Questões diversas. Arti­
lharia de Costa. O emprego d a artilharia 
anti-aérea . A arti lharia de costa d eve consti­
tuir uma arma distinta e separada no Exercito . 
Compasso de Predição. O Problema do T iro 
dl! Arti lharia de Costa. Garfo em Porcenta­
gem. Regua de Porcentagem. Filme sobre a 
Fortaleza de Sta. Cruz. Missão medica em 
Fóz do lguassú. Redes e Campos minados na 
defesa du m porto . Navios de Guerra. A For­
tificação e o seu historico. Caxias e Osorio. 
Prancheta do Comandante d e Bate ria. Pro­
jetis toxicos. 

A> Relações entre /l Politica e a Guerra. 
Defesa de Costas. A Batalha da Jutlandia. 
A Na tação - Aprendizagem. Fortificações do 
Bras il. Cercos e bloqueios hisioricos. A Ar­
tilharia de Costa d eve pe rtencer ao Exercito. 
.\ Caserna pelo avesso. Cousas da Caserna. 
Discursos de despedida . Influ encia d a here­
d itariedade. Uma tarde em Barão de Mauá. 

O T IRO DE GUERRA - Janeiro a Março 
933, contendo: 

I - Propaganda - XV I aniversario. O pre-
paro mil itar do cidadão. Estande do T iro 
Nacional (Estat ística) . Pelo t r ibuto de sangue. 

I I lnstruriio - Educação fí sica ( ldéas fun-
damentais) . Escrituração d e tiro. Class ificação 
de atiradores. Tabela para distribuição de alvos. 
Quadro e g rafico das ma rchas. Quadro esta­
tístico dos C. I. M. em 1932. Quadro demon­
strat ivo de epocas de matriculas, instruções, 
concursos e exames nos C. I. M. O fogo da 
infantaria. Relação dos matriculados (modêlo) . 
Helação dos mat riculados maiores de 18 anos 
(modêlo). Concurso de Maio, 3: • R. M., em 
1932. 

111 Atos Oficiais - A) Gerais . 8) Da 
D. G. T. G. 

IV - Noticiaria - Em nossos C. I. M . Va­
rias noticias . Atirado r Antonio Salvo Fi lho. 
Consultas e respostas. Direto rias dos Tiros 
em 1933. Publ icações recebidas. Em revista. 
P ermuta de pub licações. 

Do ExtranJtelro 

AMERICA 

U R t1GUA I 

REV ISTA M ILI TAR V NAVAL 
de 932, contendo: 

Hcchos militares en Setiembre. 

Setembro 

Dh•ision Militar : Es tudio d ei trans porte po r 
vía fér rea de una D. I. Algo sobre rnecaniza­
ción de la arti ll ería en los mod ernos cjé rci tos . 
Conceptos sobre la guerra . Artill ería antiaérea. 
E ! Ejérci to en nuestra democracia. lnfantería. 
- Nuevos caracteres . Caba llería moderna. 

l nformaciones Jlllilifares : Selección de ma te­
ria l para la « Revista Milita r y Naval ». H o­
menaj c a los camaradas fa ll ecidos . - Ag osto 
1 9 3 2. E l abol eng o d e! sold ado urug uayo. 
Nuevo Subsecretaria de G uerra y Ma rina. La 
fiesta de camarad ería militar . Entrega de un 
pergamino a la Escuela Mi lita r. Q ué a rllla 
I e conviene más ? Revólver o pi sto la ? Leyes, 
decretos y r esolu.:iones d e interés genera l en 
Agosto. Bib liog ráficas. 

Pagina amena: E l soldado . Una ini cia ti\"a 
cada mes. 

Di11ision 1\'(lvtll : La propu lsión eléctrica de 
los buques . Academia d e g uerra nava l. T ó-
picos navales . 

l nf ormaciones N avales: Las principales f uer­
zas navales en la actualidacl . lnformaciones de 
Ia Liga Ma rítima del Urug uay, suminis trad as 
por sus repres entantes en e l exter ior . La ob ra 
que realiza la Escuela Naval. Italia d esarma 
barcos de guer ra equivalentes a 130 .000 tone­
ladas . Aeroplano o buque d e g uerra ? La 
flota mercante d ei Ecuador la constituyen Q!J4 
embarcaciones . Prácticas real izadas po r los of i­
cia les alumnos de la Escuela Nava l. 

Pagina amena: 
Mediterráneo. Un 

Una fuga afo rtunada po r e l 
buque cl esgraciado. 

P E R ú 

REV ISTA DE LA E SC UELA M ILI T AR 
Janeiro, F e,tereiro e Março d e 1933, contendo : 

La Lig a de las Naciones . lns trucción d ei 
Servido en Campaiia d e la Caba ll ería. Con­
ferencias sobre el tiro d e Artill ería . E xplos ivGs 
Milita res . Movim iento de las bombas que se 
arrojan de los aviones . La Epi leps ia cn e! 
Ejército. C ró nica de la Escuela Mi litar. Oe 
Nuestros Ca nj es. 
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EUROPA 

ll ES P AN H ;\. 

REVI STA DE ESTUD IOS M ILIT ARES 

- 111/arro de 93 3, contend o: 

Emp leo y Organizació n d e la d efensa contra 
aerona,·es . Prepa raciô n p rofes io na l milita r y 
cul tu ra en general. C uestiones ac tua les. Una 
répl ica. E ncuesta. C rônica. 

Espn,-ia - Escue la Cent ral de G im nasia d e 
T o ledo. 

- De todas pa rtes : 

Espaiia - T eléfono ó pt ico. 

Argentina - Puen te mil ita r mod elo Montes. 

Bl'lgica -- La o bservaciôn terres t re de la Ar-
i ille ría ele C uerpo d e Ejé rcito. 

Estados Unidos - Expcriencias sobre enmas­
.ca ramiento . - Pat ru l las de gas en la Infantería 
11orteamericana . 

F r a 11 c i a ·-- Abastecim ien to ele tropas en 
.campana . 

Inglaterra - Mecanizaciô n. 

Ira/ia - Notas acerca d e los servicios en 
campana . 

Rusia -- E l pe lotôn d e g ranad eros 
s ecciones de lnfante ría . 

Livros . Sumario ele publicaciones . 
i acticos. Con la 48.:-a promociô n de la 
·de G uer ra d e Pa rís. 

- Abril de 933, contendo: 

en las 

T emas 
Escuela 

El E jército frances norte-americano.. Trans-
'portes es t ratos fericos. - Ultra- Artillería. El 
E jército Ruso. C uestio nes actua les. E l erra r de 
los armamentos modernos. E ncuesta. 

Croni ca : Inglaterra- Resum en dei ano. 932, 
de nuest ro Ag reg ado mi li ta r en Lond res. 

- De todas partes: 

Es pana -- Misiones , importancia y caracterís­
i icas de las bater ias antiaéreas. 

Argentina - La g uer ra y las poblaciones ci­
viles. 

Estados Unidos - La moral en la g uerra. 

Franria ~ Reformas militares contenidas en 
la Ley de p resupuestos . - Consid eraciones sobre 
el combate cue rpo a cuerpo. 

/ta/ia~ La interceptaciôn te lefônica. 

Polonia - Preparaciôn milita r de las mujeres. 

Libras. Sumario de pub li caciones. Temas 
1acticos. Con la 48.a pro mociôn de Ia Escuela 
.de G uerra de París. 

-Maio 933, contendo: 

Grandes maniobras en Tunez, en combinaciôn 
son la marina de g uerra. Extension y conte­
nido de las ordenes de operaciones. Relaciôn 
d e la aviaciôn civil con la de guerra. Cues­
tiones actualcs . Nuestra Divisiôn como unidad 
de maniobra (Encuesta) . Encuesta. 

C ronica : Polonia - Ejercicios de invierno 
en la regiô n de Poznan, de nuest ro Ag regado 
militar en Va rsovia. 

- De todas partes: 

Espaila - Los efectivos y sus g astos. 

Alemania - La evo luciô n de La Infante ria 
a lemana. 

Estados Unidos - Nue,·o automôvil para 
mando de Brigada . - Construcciôn de aerona,·es. 

Francia - Reorganizaciôn dei Consejo Supe­
r ior de la Defensa Nacional. - Las maniobras 
en Francia. - La aviación francesa. 

Inglaterra - Cá lculo de la superfície d e un 
vivac . 

/lo /ia - Un g ran problema. - El p rpbLema 
clel Pacífico. 

Rusia - Literatura milita r para las massas . 

Libras . Sumario de publicaciones e Temas 
tacticos. Con Ia 48." promoción de la Escuel ::t 
de G uerra de París. 

« B.t: L I C A » 

- N .o I, Abril 933, contendo: 

Nuestro propósito ... 

Seccion l nterrwrional 
Irlanda . 

E l Estado libre d e 

Servidos y Asuntos genernles Aeronáu-
tica. Aeros tadón. 

Armas - ln fanteria. F isonomía de la actua l 
ln fan ~e ria. Arti llería. La Arti lle ría y el muni­
cionamiento en las grandes Unidades . 

Servidos Especiales - Intendencia. Orga-
nización .de los servicios d e lntendencia. 

Farmacia - Servicios F armacéuticos dei Ejér­
cito. Su conocim iento y orientaciôn. 

Institutos - G uardia Civil. La Guardia Civil. 
Carabineros. Vu1ga rización p rofesio al: 

JurisprJI(iencia y Legislación - Sentencias de 
la Sala 6." del Tribunal Superior d e J ust icia. 

Contcstaciones a Programas Oficiales. ln-
formación Gr"áfica. Ciclo de Confe rencias. 
Consultas . Bibliog rafia. Libras mil itares pocos 
y caros? 



352 A DEFESA NACIONAL 

LIVROS 
ASSUNTOS 

Manobras da Circunscrição Miliúz.r (Setembro 
1931 ) sob a direção do gen. Klinger .. . 

Noções de topografia de campanha ....... . 
Adestramento para o comóate ............ . 
Ensinamentos taiicos sôbre a D. I . na ofensiva. 

(Ensinamentos da M . M. E.). Ed. 1931 .. 
Assuntos Militares ( Gen. Gamelin). Trad. · do 
A Defesa Nacional ( Propaganda e regula­

mento do Serviço Militar). Ed. 1923 .. . 
Operações de uma D. I . durante a Grande 

Guerra. Gen. Gamelin e Cmt. Petibon. 
Traducção do ............ . . ........ . 

O que deve a Infantaria conhecer sôbre a 
Artilharia (Coronel Triguier). Trad. do 

T elenzetros . ................ . ........ .. . 
Orientação em campanha ............... . . 
O que é preciso saber a Infantaria (Coronel 

Abadie). Tradução do ........... . . 
Impressões do estágio no Exército francês .. . 
Notas á margem dos exercícios taticos .. . . . 
Infantaria- Notas de estudos sôbre os novos 

regulamentos .. . . . ..... . ............ . 
Aspetos Oeograficos Sul-Americanos .. . .... . 
Manual de licenças ....................... . 
Brasil - Alemanha .... ... .. .. . . .... . . . .... . . 
Guia para a instrução militar .... . ..... .. . 
Curso de educação fisica (Lo vol.) ....... . 
Educação fisica -idéas fundamentais ...... . 
O Estado Independente do Aae e I . Placido 

de Castro ........... . . .......... ... . 
Notas sôbre o comando do batalhão tw 

terreno (Tradução) ............ . .. . 
Rêglement du Genie (Lo p., J.o vol.) . . .. . . 
Combate e serviço em campanha ......... . 
Escola do Pelotão . . ........... . ......... . 
Manual do Oranadeiro ............... . . . 
O Tiro de Artilharia de Costa (Tradução) .. . 
Notas sôbre o emprego da Artilharia .... . 

Á VENDA 
AUTORES 

No pré lo ......... . .. .. . 
General Paes de Andrade .. . " ,, " ., 
Tenente- Coronel Gentil F a l-

cão 

, 
" " 

,. ,, 
" 

,, 
Tenente-coronel Francisco José 

Pinto ..... . . ...... . 
Major Dermeval ... ... . . . 

" " 
" " 

Major J. B. Magalhães .. . . 
Major Travassos ........ . 

" " 
Major Mario Travassos .... 
Capitão Silva Barros 
Capitão Salgado dos Santos 
Tenente Rui Santiago ..... 
Tenente O. Rangel Sobrinho ,, ,, , 't 

Gf.nesco de Castro 

Comandante A udet 

M~j~; · T~i~tã·o· ·Âr·a~i·p·e · ·. ·. ·. ·. ·. 
'' ,, , 

Major J. Faustino Filho .... 

c~p." ·j .. v~;i~si~·o· ·c~~ . p;il~>· 
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L o Ten. Joaquim J. Gomes 
Defesa de Costa e o Tiro Costeiro . . . . . . . . da Silva . . . . . . . . . . . 8S000 
Manual do Sapador Mineiro . . . . . . . . . . . . . . Cap. Benjamin Galhardo (no prelo) 
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Combate de Infantaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Major A. Soares dos Santos 6SOOO 8700 

A Gereocia de ''A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livros militares, mediante 
condições a combinar com os autores interessados. · 

Facilitaremos aos nossos assinantes a obtenção de livros militares A venda nas livrarias 
do Rio de Janeiro, mediante a taxa de 1$500 ou 2$000 para o registro e expediente. A quantia. 
correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal. 

A Gerencia não se responsabiliza pelos extravios no Correio. 
Dirigir os pedidos ao Bibliotecario d'''A DEFESA NACIONAL", Caixa Postal 1602, Rio. 

Sêde provisoria da Gerencia: QUARTEL GENERAL DO EXERCITO, FACE DOS FUNDOS . .................................................................................................................................... 
- N.o 2, Maio 933, contendo: 
Sección Internacional - La Conferencia del 

desarme y el Plan inglés. 
Servidos y As1U1tos genernles - Ae ronáu­

tica. Aerostación. 
Armas - Caballería. La División transpor­

tada y la Caballería de Ejército. Artillería 
( classificación de la Artillería). lngenieros. 
La Función de los lngenieros en campaiía. 

Servidos Especiales - Sanidad. El Servicio 
de Sanidad en la Guerra Moderna. 

Institutos - Guardia Civil. El Delito. Ca­
rabineros . La legislación profesional. 

Jarisprudencia y Legislacó.6n - Sentencias de 
la Sala 6.a dei Tribunal Superior de Justicia. 

Sección Caltaral Deportiva - Prácticas de 
Montai'ia. Curso de topografia para Suboficiales. 

lnformación Gráfica. Consultas. Bibliogra­
fía. Como debe s~r el libra militar. 

Contestacianes a Programas Oficiales. Pro­
grama para ascensos de cabos a sargentos . 


